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O Carpinteiro das Letras

      O poeta Nicodemos Araújo nasceu  a 10 de março de 1905 na povoação de “Santa Cruz”, hoje a progressista cidade de Bela Cruz¹, no Estado do Ceará. Filho de João Lopes de Araújo, e dona Francisca Eucária da Silveira.

      Batizou-se na capela de Santa Cruz, a 22 de junho de 1905, tendo como oficiante do ato o Rev. Pe. Joaquim Severiano de Vasconcelos. Serviram de padrinhos, o capitão Sabino Lopes de Araújo Costa e sua mulher, dona Beatriz Ibiapina de Vasconcelos.

      Durante os anos de 1908 a 1912, a família do poeta, passou a residir na “Fazenda Várzea Comprida”, propriedade do Senhor Francisco Romão de Carvalho, onde plantavam e pescavam no legendário Rio Acaraú.

     Em outubro de 1912, seu pai fora convidado, pelo irmão Francisco Xavier de Araújo, para residir no lugar “Serrota”, no município de “Santana do Acaraú”, hoje município de Marco, onde estava sendo construído o “Açude Tucunduba”.

__________

1. A hoje cidade de Bela Cruz, nasceu no Alto da Genoveva, há mais de dois e meio séculos, precisamente, em 1730. Naquele ano uma senhora de nome Genoveva mandou construir sua casinha ali no monte. Foi a primeira moradora da área. Posteriormente outras pessoas ali vieram morar. Em 1731 levantaram uma igrejinha. Esse templo consagrado a Nossa Senhora da Conceição, recebeu a bênção de um frade franciscano, o qual mudou o nome da localidade de “Alto da Genoveva”, para Santa Cruz. Em 1938, o Decreto Federal nº 311, deu ao topônimo a denominação de “Bela Cruz”. O patrimônio da capela foi constituído de meia légua de terra e 40 vacas, doadas pelos proprietários Nicolau da Costa Peixoto e Domingos Aguiar de Oliveira, a 12 de setembro de 1732. O município, cuja superfície mede 780 km², foi criado por lei de 23 de fevereiro de 1957, do então Governador do Ceará, Paulo Sarasate, e foi instalado oficialmente a 25 de março de 1959. Sua população atual está estimada em 30 mil habitantes. Cf. Vicente Freitas. Bela Cruz – biografia do município, Tanoa Editora, 2003, p. 16.
     O menino Nicodemos, então com 7 anos de idade, foi, neste tempo, um dos trabalhadores da construção do referido “reservatório”.  Ficaram lá, até o ano de 1913, quando voltaram definitivamente para Santa Cruz.

    No ano de 1913, Nicodemos freqüenta a primeira escola, no período de apenas dois meses, sendo sua professora dona Rita Leonora de Araújo (Rita Braga).

     No ano de 1916, freqüenta por apenas cinco meses a Escola Estadual de Santa Cruz, regida pela professora Guiomar Costa Sousa. Em 1918, matricula-se na escola da professora Júlia Adélia Cordeiro, tendo lá permanecido apenas três meses, passando outros três meses na escola do Professor Manoel Carneiro, totalizando todo seu tempo de escola, apenas treze meses. 

     Aos 17 anos de idade se emprega como caixeiro da loja de propriedade de Clodoaldo Pinto (Seu Coló), demorando ali apenas oito meses. Em seguida, estabeleceu-se por conta própria, com uma “mercearia”, tendo como auxiliar, seu irmão Vicente Lopes.  Seu estabelecimento comercial foi por ele batizado de “Casa Violeta”.

     Com 22 anos de idade, a 16 de fevereiro de 1927, recebeu sua nomeação para o cargo de Oficial do Registro Civil, e a 3 de março do mesmo ano, é nomeado para as funções de “Inspetor Escolar”, funções que exerceu simultaneamente, com a de Oficial de Registro Civil.

     O poeta, casou-se a 9 de novembro de 1931, com a jovem Alice Leitão Adriano, nascida em Bela Cruz, a 25 de dezembro de 1911, filha de Manoel Zacarias Adriano e de sua mulher Luiza Leitão Adriano.

     O Ato religioso teve como cenário a Igreja de Nossa Senhora da Conceição de Bela Cruz, sendo oficiante o Pe. José Aloísio Pinto.

      Do casamento não houve descendência, porém, adotaram duas crianças. A primeira, Maria Selma de Carvalho, sobrinha de Dona Alice, nascida a 1º de agosto de 1937, filha de José Didier de Carvalho e de dona Rogéria Adriano de Carvalho. Maria Selma iniciou seus estudos no Grupo Escolar Padre Antônio Thomaz, em Acaraú; dali passou para a Escola Normal Virgem Poderosa, onde recebeu seu diploma de professora, a 15 de dezembro de 1957. E logo em 1958 foi nomeada professora substituta do Grupo Escolar Padre Antônio Thomaz, e, no ano seguinte, professora titular da Escola Normal Virgem Poderosa, onde exerceu o magistério até 1971, quando aposentou-se no cargo. Foi casada com José Pacífico Muniz, que faleceu a 30 de outubro de 1981. Do casal nasceram dois filhos – José Dimas de Carvalho Muniz (o poeta e professor Dimas Carvalho) e Maria Alice de Carvalho, também professora.

     A segunda, Rita Maria do Nascimento, filha de Roque Rafael do Nascimento e de Maria Margarida de Paiva.  Rita Maria, freqüentou a Escola Normal Virgem Poderosa, em Acaraú, onde concluiu o primeiro grau e parte do segundo.                

o poeta em Acaraú

      A 5 de novembro de 1934, o poeta passa a residir na vizinha cidade de Acaraú, sendo que sua esposa Alice chegou ali, somente a 10 de janeiro de 1935.

     Em Acaraú, o casal morou em casa alugada até 1938, logo passando a residir em casa própria, na Rua Gal. Humberto Moura, nº. 114, casa que adquiriu por compra a Francisco Pacífico Muniz, por três contos de réis.

     No período de junho de 1935 a janeiro de 1936, o poeta esteve empregado no escritório da firma B. Gonçalves & Cia., e de fevereiro a maio de 1936, trabalhou na “Farmácia Acaraú”, de propriedade do Dr. João Ribeiro Ramos.

     A 30 de julho de 1936, inicia-se sua participação na Prefeitura Municipal de Acaraú, exercendo o cargo de Secretário, durante onze anos, isto é, até dezembro de 1947.

      Em 1942, ingressa no IBGE, permanecendo 22 anos, até se aposentar, em 1964.

atividades culturais

      Afora o meritório trabalho das escolas, a imprensa e o teatro contribuíram, de modo preponderante, para o incremento da vida cultural da cidade de Acaraú.

       Relativamente aos jornais que ali circularam, iniciamos com o jornal O ACARAÚ, editado em Manaus, sob a direção de F. Teófilo, mas que a partir de 7 de setembro de 1907, passou a ser impresso em Acaraú, sob a direção do Dr. Arnulfo Lins e Silva, então Juiz Municipal do Termo.

     Com o passar do tempo, outros jornais ali foram impressos: Gazeta do Povo, Solar das Garças, O Esporte, Aurora e Helianto. 

     A 1º de maio de 1920, saiu o primeiro número do jornal A COMUNA, que circulava quinzenalmente. Em 1926 passou a denominar-se O ACARAÚ, título do primeiro jornal que ali circulara.

     O ACARAÚ, teve vida ativa até 15 de fevereiro de 1958. Em suas colunas, durante 38 anos, colaboraram, entre outros, os seguintes intelectuais: Padre Antônio Tho-maz, Antônio Sales, Carlyle Martins, João Damasceno Vasconcelos, Gurgel do Amaral, Francisco Felipe Rocha, José Edson Magalhães, Anibel Filho, Nicodemos Araújo, Ribeiro Ramos e Dinorá Tomaz Ramos.²

_______

2. Dinorá Tomaz Ramos, esposa de João Ribeiro Ramos e sobrinha do poeta Padre Antônio Thomaz, publicou em 1950 o livro “Padre Antônio Thomaz – príncipe dos poetas cearenses”. Vide carta de Dinorá para Nicodemos Araújo, datada de 17 de agosto de 1950, sobre esse livro: 

    “Finalmente venho trazer-lhe o “Padre Antônio Thomaz”, após uma “luta insana” para conseguir arrancá-lo da Editora. Envio-lhe 68 volumes empacotados para venda, mais um que lhe ofereço. Queria mandar-lhe 100 volumes, mas a editora não tem ainda. Caso vc. não venda todos, poderá devolver sem constrangimento, pois tirei uma edição de apenas 1.500 e não vai chegar para ninguém. Já distribuí mais de 250 e tenho pedidos para o Sul de 500. Desejo sua Apreciação pela imprensa; sentir-me-ei honrada se a fizer.

    Com meus agradecimentos antecipados e cumprimentos cordiais para Alice.       

    Sou com estima Dinorá Ramos”. 
     Segundo informa o poeta Nicodemos Araújo, seu primeiro trabalho publicado foi o soneto intitulado “Virgem Imaculada”, inserto no jornal “A Comuna”, em sua edição de 15 de maio de 1923.

      Em conseqüência de seu entusiasmo pelo jornalismo, a 1º de maio de 1933, auxiliado pelo companheiro João Venceslau Araújo (Joca Lopes), o poeta funda em Bela Cruz, um jornalzinho quinzenário, intitulado ALVORADA, folha que circulou pontualmente até novembro de 1934, época em que o poeta passou a residir em Acaraú.

      No que se relaciona com o desenvolvimento da música, na cidade de Acaraú, muito pouco temos a registrar. Sim, porque não existe ali uma escola destinada ao ensino da música. Apenas as Bandas de Música que existiram na cidade ao longo do tempo, desde o século dezenove, e os cânticos litúrgicos da igreja, têm marcado o gosto por essa arte de tão elevada importância no setor cultural. 

      Entretanto, com relação à poesia, os acarauenses têm razões para se orgulhar. Isto porque, temos o saudoso Padre Antônio Thomaz, filho de Acaraú, e que ali exerceu o cargo de Vigário durante trinta anos, e que, em concurso promovido pela revista Ceará Ilustrado, em 1925, foi eleito Príncipe dos Poetas Cearenses.

       Esse fato como que despertou a veia poética que jazia latente, entre vários acarauenses. Desde então vem se desenvolvendo o gosto pela poesia, onde marcaram destaque os poetas Rodrigues de Andrade, Junqueira Grarany, Dedek Fontenele, Francisco Felipe Rocha, Dinorá Tomaz Ramos, Francisco José Ferreira Gomes, João Damasceno Vasconcelos e Dimas Carvalho, com vários livros publicados.

     Outro fator também positivo no incremento cultural de Acaraú foi, como já dissemos, durante meio século, a imprensa, através dos jornais que  ali se imprimiram, e que

constituíram veículos marcantes na esfera intelectual do município.

      A 1º de janeiro de 1935, Nicodemos inscreve-se como jornalista, na Associação Cearense de Imprensa, e a 19 de abril de 1956 a A.C.I. deu-lhe a Carteira de Redator.

     Durante o período de 1º de maio de 1948 a 15 de fevereiro de 1958, desempenhou as funções de redator-chefe do jornal “O ACARAÚ” que tinha por objetivo propugnar pelos legítimos interesses da Região do Vale do Acaraú.

     Entre os Jornais e revistas em que tem colaborado, destacamos: “Alvorada” e “Correio de Bela Cruz”, de Bela Cruz; “A Comuna”, “O Acaraú”, “Aurora”, “Helianto” e o “Palhaço”, de Acaraú; “Camocim Jornal”, de Camocim; “A Luz”, de Ubajara;“ A Ordem”, “A Luta”, “Correio da Semana” e “Revista da Academia”, de Sobral; “A Resposta”, “Almanaque Ítalo-Brasileiro”, do Rio de Janeiro; “Cruzeiro do Sul”, do Acre; “Mensageiro da Fé”, da Bahia; “Correio do Ceará”, “O Povo”, “Gazeta de Notícias”, “O Nordeste”, “O Ceará” e “Anunciação”, de Fortaleza. 

     Tendo também cultivado a arte de Edipo, colaborou com charadas, logogrifos e enigmas, nas seguintes publicações: – “Almanaque das Senhoras”, de Lisboa; “Almanaque Mensageiro da Fé”, da Bahia; “Almanaque Ítalo-Brasileiro”, do Rio de Janeiro e “Almanaque da Parnaíba”, do Piauí”.

       Seu nome para tudo quanto tem escrito é apenas Nicodemos Araújo, no entanto tem usado os seguintes pseudônimos: K. Lado, B. Zouro, Naraújo, A.Gulha. 

       A arte cênica também contribuiu para a evolução da vida cultural da sociedade acarauense. Grupos amadores de teatro ali representavam peças de boa qualidade, obtendo casa cheia, tal era o interesse dos amigos da cultura e da arte cênica. E foram esses grupos teatrais que, no dia 2 de maio de 1915, entregaram à sociedade acarauense, o “Recreio Dramático Familiar”, que ali marcou época mais de meio século. Sua sede própria só foi inaugurada a 7 de setembro de 1922. Estiveram à frente desse empreendimento os srs. Américo Rocha, Dico Guilherme, Manoel Lousada e Vicente Araújo. Em 1962, após um período de quase paralisação, “O Recreio” foi reorganizado, sendo eleita nova  diretoria, tendo como presidente o poeta Francisco José Ferreira Gomes e Vicente Araújo como presidente honorário.

       Atendendo o Projeto de Lei nº 686/89, em 1998 foi feita uma reforma total do imóvel, mantendo-se as linhas originais da fachada, inaugurando-se ali uma Biblioteca Pública, informatizada; com apreciável acervo bibliográfico, denominada Biblioteca Pública Poeta  Nicodemos Araújo.³
dados genealógicos

        No ano da graça de 1717 nasceu, na comunidade de Santa Lúcia de Barcelos, Arcebispado de Braga, em Portugal, José de Araújo Costa, filho de Pedro de Araújo Costa e dona Maria de Sá. Jovem ainda, José de Araújo Costa emigrou para o Brasil, vindo fixar residência no lugar “Lagoa Grande”, hoje, pertencente ao município de Acaraú. Inteligente e ativo, o moço

_________

3. Projeto de Lei nº 686/89, de 7 de março de 1989.

Cria a Biblioteca Pública Municipal Poeta Nicodemos Araújo e dá outras providências.

O Prefeito Municipal de Acaraú

Faço saber que a Câmara Municipal de Acaraú, aprovou e o Chefe do Poder    Executivo sanciona e promulga a seguinte lei:

Art. 1º – Fica criada na sede do Município de Acaraú, a Biblioteca Pública Municipal Poeta Nicodemos Araújo, subordinada ao Departamento de Edu-  cação. 

Art. 2º – Fica o Senhor Prefeito Municipal autorizado a contratar um   funcionário para serviços da referida Biblioteca, propondo a inclusão nos  orçamentos anuais, de verba especialmente destinada a esse fim. 

Art. 3º – Fica o Senhor Prefeito Municipal autorizado a firmar convênio com o Instituto Nacional do Livro / Fundação Nacional Pró-Leitura, do Ministério da 

Cultura, para efeito de integração da referida Biblioteca ao Sistema Nacional de Bibliotecas Públicas e recebimento de toda a  assistência prevista às Unidades conveniadas. 

Art. 4º – Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação revogadas as disposições em contrário.

Sala das sessões da Câmara Municipal de Acaraú, em 07 de março de 1989. Paulo Sérgio Gomes de Andrade

Vereador
 português ali construiu casa de morada e passou a viver do comércio e da criação de gado, bem como da agricultura. Em data de 31 de julho de 1747 consorciou-se com dona Brites de Vasconcelos (uma das sete irmãs), filha do Capitão Manoel Vaz de Carrasco e Silva e de dona Maria Madalena de Sá e Oliveira. 

      Manoel Vaz de Carrasco e Silva nasceu em Ipojuca, Pernambuco, primogênito do casal Francisco Vaz Carrasco e Inês de Vasconcelos, tronco de inumerável descendência em toda a Ribeira do Acaraú. Emigrou para o Ceará, fixando residência na Fazenda Lagoa Seca, próxima onde hoje se encontra a cidade de Bela Cruz. É o pai das célebres sete irmãs, de cuja fecundidade maternal provém grande parte da família sobralense, como aliás de toda a Ribeira do Acaraú.                                            

      Do casamento de José de Araújo Costa com dona Brites de Vasconcelos, nasceram onze filhos, entre os quais o Capitão Diogo Lopes de Araújo Costa que viveu na fazenda “Lagoa do Mato”, onde se tornou célebre no exercício da medicina, embora sem cursar qualquer faculdade. Diogo Lopes foi um abastado pecuarista e influente político, chegando a ser eleito vereador à Câmara Municipal de Sobral, no ano de 1789, como o seu pai o fora, em 1775. Dizem ter tido 35 filhos de sete mulheres, entre as quais dona Maria Siciaca da Fonseca, de cuja união nasceram sete, entre estes o Alferes Vicente Lopes de Araújo Costa, que nasceu no ano de 1819 e consorciou-se a 02 de setembro de 1844, com dona Angélica Francisca da Silveira, filha de José da Silveira Dutra e de dona Francisca de Araújo Costa.Transcrevemos, a seguir, o termo de seu casamento, respeitando a ortografia  usada naquele tempo:          

                        “Aos dois  dias do mês de septembro  do anno de mil

                      e oitocentos e quarenta e quatro, na Capella de Santa Cruz,

                      da Freguezia  da  Barra  do  Acaraú,  pelas  cinco horas da

                      tarde,  receberão-se  em  Matrimônio  os nubentes  Vicente

                      Lopes  de Araújo Costa, filho natural  de Maria Ciciaca da

                      Fonseca, com  Angélica  Francisca de Jesus, filha legítima

                     de José da Silveira Dutra e Francisca  de Araújo Costa; em

                     minha  presença  e das Testemunhas  João de Araújo Costa                                             

                     e José Lopes de  Araújo Costa;  no que  tudo  precedeu  das

                     formalidades de costume; logo lhes dei a Benção do R.R.;

                     do que, para constar, fiz este que assigno.

                                 Pro Pároco João Francisco Dias Nogueira"

                                                           (L.2.Fl. 23v)

        Depois do casamento, Vicente Lopes situou-se em terras herdadas de seu pai – na Lagoa do Mato. Ali construiu casa de morada, aviamento para beneficiamento da mandioca e outras benfeitorias. E viveu da pecuária, da agricultura e da indústria de cera de carnaúba, o que lhe garantiu boa situação econômica.

        De seu casamento nasceram treze filhos, sendo sete homens e seis mulheres, entre estes João Lopes de Araújo Costa, pai do poeta Nicodemos Araújo.                              

       Por parte de mãe, Nicodemos descende do patriarca João Carneiro da Costa, que foi pecuarista e político no município de Santana do Acaraú, e que casou-se, em terceiras núpcias, com dona Teresa de Jesus Vasconcelos. Deste matrimônio provém a família Carneiro, tão numerosa nesta região.                                                                         

       O professor Afonso Alberto Carneiro, que era filho do Capitão Joaquim Gomes Carneiro e de dona Maria da Penha Carneiro, nasceu no lugar “Curral Grande”, município de Santana do Acaraú, a 25 de novembro de 1851. Exerceu o magistério e a pecuária, e casou-se, na capela de Santa Cruz (hoje cidade de Bela Cruz), com dona Maria do Carmo da Silveira, filha de José Pereira da Rocha e de dona Maria da Penha Silveira. Deste matrimônio nasceram cinco filhos, entre os quais, Francisca Eucária da Silveira, mãe do poeta Nicodemos Araújo.

        O poeta nasceu na antiga povoação de Santa Cruz, a 10 de março de 1905, filho legítimo de João Lopes de Araújo, nascido a 22 de outubro de 1848 e de Francisca Eucária da Silveira, nascida a 03 de março de 1880, a qual, em virtude do casamento, passou a chamar-se Francisca Silveira Lopes.                     

       Nicodemos foi batizado na capela de Santa Cruz, a 22 de junho de 1905, sendo oficiante o Padre Joaquim Severiano de Vasconcelos, e padrinhos, o Capitão Sabino Lopes de Araújo Costa e sua esposa, dona Beatriz Ibiapina de Araújo (irmã de seu pai). O registro de seu nascimento, em cartório, foi feito somente a 11 de dezembro de 1937, pelo tabelião de Acaraú, Joaquim Quariguazi da Frota (livro nº 22, fls. 227). Seu batismo se acha registrado no livro nº 20, fls. 181, da Paróquia de Acaraú. 

       Seu pai casou-se duas vezes: a primeira com sua sobrinha, dona Maria José de Araújo, que faleceu poucos anos depois de casada. Desse matrimônio nasceram dois meninos – João e Vicente – que tiveram poucos meses de vida; a segunda, com dona Francisca Eucária da Silveira. Desse matrimônio nasceram os seguintes filhos – Maria Aprígia de Araújo, nascida a 03 de janeiro de 1896 e que faleceu seis meses depois. – Vicente Lopes Araújo, nascido a 24 de abril de 1898 e casado, a 09 de novembro de 1931, com Maria José de Carvalho, nascida a 07 de setembro de 1909. – Maria Cacilda da Silveira, nascida a 12 de maio de 1902, casada com Raimundo Silveira Araújo e falecida a 19 de setembro de 1936. – Manoel Nicodemos Araújo, nascido a 10 de março de 1905 e falecido a 23 de junho de 1999; casado a 09 de novembro de 1931, com Alice Leitão Adriano, nascida a 25 de dezembro de 1911. – Ana Profetiza Silveira, nascida a 12 de junho de 1908 e falecida a 03 de março de 1938. – Afonso Celso Araújo, nascido a 05 de abril de 1912, casado com Narcisa Noberta Maranhão, nascida a 31 de agosto de 1913. – Raimunda Lopes Araújo, nascida a 16 de fevereiro de 1915 e casada em 1936, com João Ambrósio Araújo, nascido a 07 de dezembro de 1909, falecido a 03 de abril de 1984. – Geralda Lopes Araújo, nascida a 30 de junho de 1920 e casada a 03 de dezembro de 1954, com Abdom Murilo Zacas, nascido a 09 de junho de 1913. 

        Francisca Eucária nasceu no lugar Curral Grande, do hoje município de Santana do Acaraú. Aos doze anos de idade, orfã de mãe, veio morar com seus avós, na então povoação de Santa Cruz, e com apenas quatorze anos de idade, consorciou-se com João Lopes de Araújo, casamento oficiado pelo Padre Antônio Xavier Maria de Castro, então vigário da freguesia de Acaraú. João Lopes de Araújo, que residia em Lagoa do Mato, fixou residência em Santa Cruz, onde abriu uma loja de tecidos e exerceu as funções de Juiz de Paz, Subdelegado de Polícia e Fiscal Municipal. 

o historiador e o poeta

      O primeiro livro escrito por Nicodemos Araújo trata-se de uma pequena Monografia sobre a História da povoação de Santa Cruz do Acaraú, atual cidade de Bela Cruz, berço do poeta. Publicado em 1936, pela gráfica do Jornal “O ACARAÚ”, contém importantes informações sobre a vida religiosa setecentista, da famosa capela do Alto da Genoveva.

     Em 1940, Nicodemos publica seu 2º. Livro de história, “Município de Acaraú”. Como a denominação indica, eram dados históricos relativos aquele município, e que foram recebidos com manifesto interesse pelo público. O Príncipe dos Poetas Cearenses – Pe. Antônio Thomaz, assim escreveu: “Filho dessa boa terra e cioso como quem mais o seja de suas tradições, foi com o maior prazer e o mais vivo interesse que percorri todo o seu livro, admirando-lhe o paciente labor na pesquisa dos vários documentos nele enfeixados. Felicito-o muito calorosamente por mais este marco plantado em sua carreira literária, e faço votos para que surjam em breve, para honra e glória de nossa terra, novas produções de seu formoso talento.

     Em 1981, publicou “Almofala e os Tremembés”, obra estruturada em moldes semelhantes aos utilizados naquelas em que o autor guardou os fatos históricos do “Município de Acaraú” e “Bela Cruz”.

     Segundo os estudiosos da lexicografia, a palavra Almofala é portuguesa, de procedência árabe,   Almoala  – que significa aldeola e lugar onde se mora durante algum tempo.

     O Professor José Alcides Pinto também opina pela mesma definição: “Almofala, velho topônimo português, termo antiquado, que significa arraial. De origem árabe (PINTO, 1979).

      Em artigo publicado na imprensa de Fortaleza, Alcides Pinto, afirma: “Não sei se Nicodemos Araújo é um autodidata, mas isso não importa, o certo é que ele escreve com ativismo, com um estilo aberto à comunicação e espírito de síntese, o que nem todo historiador consegue (...) Nicodemos conhece bem o terreno que pisa e os ares da região onde vive. Tudo isso concorre para a autenticidade de sua obra, rica sob todos os aspectos, sob a visão muito responsável e sensível do autor”.

      Vale aqui destacar as memórias genealógicas, escritas por Nicodemos Araújo. Em 1977, publica “Descendência de Meus Avós”, onde se mostra orgulhoso de sua ascendência. Os dados genealógicos que colheu estendem-se, na linha ascendente, até José de Araújo Costa, nascido em 1717, na comunidade de Santa Lúcia de Barcelos, Arcebispado de Braga, em Portugal.

      O escritor Joaryvar Macedo, ao se reportar aos escritores do interior cearense, comenta: “Na Zona Norte, o Pe. Francisco Sadoc de Araújo, mestre inconteste da historiografia, vem edificando, através de apuradas perquirições, um verdadeiro monumento neste tocante. Ali ainda, Nicodemos Araújo trabalha incansavelmente, na seara literária e no levantamento histórico da área do Acaraú” (RAMOS,1987).

     Mas antes de enveredar pela história, Nicodemos já havia escrito “Harmonia Interior” (Poesias,1935), com bela apresentação do poeta Dedek Fontenele, como bem noticiou o Jornal “O Acaraú, em sua edição do dia 3 de março de 1935:

      “Confeccionado nas oficinas desta folha acaba de ser dado à luz da publicidade o “Harmonia interior” – primeiro livro de versos de nosso prezadíssimo companheiro de trabalho Nicodemos Araújo.

     Se é certo que o estilo é a alma do escritor, “Harmonia interior” reflete bem, nas suas páginas singelas, mas cheias de beleza, a alma modestíssima, mas pura e ardente, sincera e doce, de Nicodemos Araújo. 

       Ler “Harmonia interior” é privar em espírito com o poeta que traçou naquelas páginas mimosas, versos ternos e suavíssimos como os da poesia “A Minha Mãe”:

          “Sete anos. Minha infância

               Que jamais há de voltar,

               Gostava de repousar

               No seu regaço encostado

               Naquele ninho suave

               Docemente dormitava

               Enquanto ela cuidava

               Do meu cabelo anelado”.

        Quanta suavidade e quanta ternura ressumbra destes versos, dedicados à santa mãezinha que lhe deu o ser, e que lhe enche a vida!

      Nicodemos nasceu poeta. É uma verdade o que ele diz no prefácio do seu livro, copiando Carlos Cavaco – nunca teve mestres.

      Autodidata, o poeta buscou nos livros tudo que sabe.

      A sua adolescência, passada num vilarejo obscuro, onde não havia estímulo, e onde o seu espírito, ávido de luz, buscava incessantemente fugir às trevas que o cercava, foi toda dedicada ao manuseio de uma meia dúzia de bons volumes.

      Baldo de recursos materiais, Nicodemos, alma forte, inteligência robusta, era entanto rico de talento. Lutou e venceu. “Harmonia Interior” é o valioso troféu  conquistado na luta tenaz que travou ainda no verdor dos anos contra a adversidade e a ignorância.

      É-nos sumamente grato compartilhar das alegrias íntimas do querido companheiro que vê coroado de êxito os seus esforços e os seus estudos.

      Colhe, Nicodemos Araújo, em “Harmonia interior” o primeiro fruto opimo  de seu trabalho. Não foi inútil o sacrifício de sua juventude passada em meio de grandes vicissitudes.

      É por isso que felicitamos duplamente o querido companheiro, que ora nos apresenta o apoio valiosíssimo de sua inteligência – felicitamo-lo pela publicação de “Harmonia interior” e pela vitória de sua tenacidade". 
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HINO DO MUNICÍPIO DE BELA CRUZ

                               Letra de Nicodemos Araújo

                                  Música de Joca Lopes

Pra firmar-se na Pátria e no Estado,

Bela Cruz se erigiu município,

Neste dia de glória marcado,

Na alegria de um povo alentado,

Por um nobre e elevado princípio.

                   Bela Cruz, nós te saudamos

                   Neste teu dia de glória.

                   Com festa comemoramos

                   A festa de tua história.

Santa Cruz foi teu nome primeiro

– Um presságio da fé que seria,

No viver deste povo altaneiro,

Operoso, tenaz, brasileiro,

O fanal que até hoje o alumia.

Caminhemos em passo seguro

Para a meta – União e Progresso

E esta terra há de ter, no futuro, 

Neste amor que lhe damos tão puro,

Como agora, efetivo sucesso.

Bela Cruz tua gente prossiga,

Nesta firme e fiel diretriz,

Para que, cada vez mais amiga,

Nesta tua batalha consiga

Ver-te sempre ascendente e feliz.

CRONOLOGIA

1905 A 10 de março, em Santa Cruz, hoje cidade de Bela Cruz, nasce Manoel Nicodemos Araújo, filho de João Lopes de Araújo e Francisca Eucária da Silveira.

1908 A família do poeta, passa a residir na “Fazenda Várzea Comprida”, onde plantavam e pescavam no legendário Rio Acaraú.

1912 Passam a residir no lugar “Serrota”, no município de Santana do Acaraú.

1913 Nicodemos ingressa na escolinha da professora Rita Leonora de Araújo.

1916 Freqüenta por apenas cinco meses, a Escola Estadual de Santa Cruz, regida pela professora Guiomar Costa Sousa.

1918
Matricula-se na escola da professora Júlia Adélia Cordeiro, tendo lá permanecido apenas três meses.

1922 A 1º. de janeiro, se emprega como caixeiro da loja de propriedade do Sr. Clodoaldo Pinto, até  8 de setembro do referido ano.

1927 É nomeado Oficial do Registro Civil de Santa Cruz.

1929
A 14 de março, o povo de sua vila, o elege para uma cadeira na Câmara Municipal de Acaraú.

1932 Faz parte da “Liga Eleitoral Católica de Acaraú”, tendo permanecido até sua extinção, a 30 de junho de 1934.

1933 Auxiliado por João Venceslau Araújo e Manoel Fonteles da Silveira, funda em Bela Cruz o Jornal “Alvorada” e um pequena biblioteca.

1934 A 5 de novembro, fixa residência na cidade de Acaraú.

1935 Publica seu primeiro livro “Harmonia Interior”(Versos).

1936 Assume o cargo de Secretário da Prefeitura Municipal de Acaraú. Publica “Santa Cruz do Acaraú”(História).

1937 Assume o cargo de Prefeito interino de Acaraú.

1939
Assume pela segunda vez o cargo de Prefeito interino do Município de Acaraú.

1940 É nomeado assessor do Delegado Censitário, ajudando aos trabalhos do Recenseamento Geral do Brasil.  Publica “Município de Acaraú”.

1941 É nomeado Agente de Estatística da Prefeitura de Acaraú.

1947 Nomeado Inspetor Escolar do Município de Acaraú. Publica "Minha Prece".

1953 Publica “Pela Glória do Altar”(Hinário).

1955
Nomeado Chefe da Agência de Estatística do município de Acaraú.  Publica “Falas do Coração”(versos).

1958 Deixa as funções de Redator-chefe do jornal “O ACARAÚ”.

1967 Publica “Bela Cruz – de Prédio Rústico a Cidade”.

1976 É admitido como sócio correspondente da Academia Sobralense de Letras.

1979 Publica “Cantos do Entardecer”, pela Imprensa Universitária da UVA.

1985 É Admitido sócio correspondente da Academia Cearense de Letras. Publica “Luzes do Ocaso”, pela Imprensa Oficial do Ceará.

1988 É Admitido como sócio da União Brasileira de Escritores – Ceará.

1990
Publica “Cronologia de Bela Cruz”.

1995 A 10 de março, completa 90 anos e recebe o título de Professor Honoris Causa, da Universidade Vale do Acaraú, UVA.

1999 23 de junho, falece o poeta Manoel Nicodemos Araújo, em Acaraú, sendo sepultado no dia seguinte, em Bela Cruz, sua terra natal.

ANTOLOGIA

MEU VERSO¹

Meu verso é o vozear nostálgico e dolente

Do mísero proscrito errante e amargurado

Que do tétrico exílio, a chorar, tristemente,

Palmilha o trilho atroz de cardos alastrado.

Meu verso é o soluçar da juriti gemente,

Que ao por do sol, além, no balsedo intricado,

Procura e chama, aflita, o companheiro ausente,

Morto a bala cruel de um caçador malvado.

Meu verso é como a voz do filho que, sozinho,

Vive longe do lar, distante do carinho

De sua mãe querida, o seu querido amor.

Meu verso é uma harpa triste e cheia de amargura

De um homem que há passado a sua vida escura,

No calabouço atroz e lúgubre da dor.

________

1.ARAÚJO, Nicodemos. Harmonia Interior. Acaraú: Gráfica do O Acaraú, 

   1935. p. 13.

Cascavel, 30 de março de 1935

Meu distinto amigo, Nicodemos Araújo, 

meus saudares.

Agradeço-lhe penhorado a oferta de seu "Harmonia Interior", já em meu poder e lido e bem lido. O serviço do Hildelbrando excedeu à minha expectativa, por ser este o seu primeiro trabalho em brochura. O livro está bom. Gostei imensamente de seus versos. Espero que a crítica das autoridades no assunto, reconheça o resultado brilhante dos 5 meses de ensino que serviram de base à obra, que vem de publicar. São os votos do amigo certo, Oliveira Martins.
À MINHA MÃE¹

Minha mãe querida e santa,

Nesta existência de espinhos

Foram teus doces carinhos

Que meus dias consolaram.

Neste mundo de misérias

Enganos e provações

Tuas santas orações

Meus fracos passos guiaram.

Antes mesmo que meus olhos

Enxergassem a luz da vida

Já eras tu, mãe querida,

Guarda fiel do meu ser.

Quantas noites de vigílias,

Cuidados e sofrimentos!

E tinhas nesses tormentos

Heróico e santo prazer.

O meu berço de criança

Não se privou um instante

Da guarda suavizante

Do carinho maternal

Às vezes – quanta alegria!

Eu no bercinho dormindo,

E ela ao meu lado sorrindo...

– Sorriso celestial.

Muitas vezes, nestas noites

De luar formoso e brando,

Ela bem alto me alçando

Cantava cheia de fé:

– Dindinha, lua bondosa,

Dá-me leite com farinha

Para fazer a papinha

Do meu querido bebê.

Sete anos. Minha infância

Que jamais há de voltar!

Gostava de repousar

No seu regaço encostado,

Naquele ninho suave,

Docemente dormitava,

Enquanto ela cuidava

Do meu cabelo anelado.

À noite, na sua alcova,

Ia ensinar-me a rezar.

Para um dia penetrar

No santo Reino da Luz

E minhas mãos pondo em concha,

Toda ternura e carinho,

Dizia:– agora, filhinho, 

Vamos falar com Jesus.

No vigor da adolescência,

Quando este mundo enganoso

Nos mostra o jardim formoso

Da traiçoeira ilusão,

Quantas vezes a cabeça,

Repousada em seus joelhos,

Bebia os  sábios conselhos

Que guardo com devoção.

Quando em casa penetrava

Já fatigado da lida

Das grandes lutas da vida

Ela tão cheia de amor

Vinha com doces palavras

Feitas de santa ternura

Consolar-me da amargura

Das negras mágoas da dor.

E hoje embora afastado

De teu lar, oh! mãe bondosa,

De tua lição preciosa

Procuro seguir o trilho,

E te peço ajoelhado:

– Na tua prece tão pura,

Oh! mãe de amor e ternura,

Não esqueças o teu filho.

_________

1. Op. Cit.,pp. 42 a 46.

SÃO JOSÉ¹

Da tribo de Judá, heróica e forte,

Vieste ao mundo, oh! santo carpinteiro,

Para ser pai nutrício do Cordeiro

Que para nos salvar rendeu-se à morte.

E nos dulçores de tão alta sorte,

Da Mãe de Deus, ditoso companheiro,

Da mais pura virtude no luzeiro

Tiveste, neste mundo, rumo e norte,

Lá na mansão de perenal ventura,

Não esqueças o pobre peregrino

Que luta e sofre nesta terra escura.

Ao compassivo Cristo soberano

Pede que lance o seu perdão divino

Sobre as mazelas do vivente humano.

_________

1. Op. cit., p. 49.

SANTA TERESINHA DE JESUS¹

                        Ao Revmo. Pe. Antônio Thomaz

Qual terna jardineira ativa e cuidadosa

Que zelosa e gentil as flores acarinha,

Assim foste na vida, oh! meiga Teresinha,

As flores da virtude amando, carinhosa...

Mas querendo ampliar a tua ação bondosa,

E achando neste mundo a terra tão maninha,

Voaste para o Céu, oh! venerada minha,

E, mil flores, de Lá, nos mandas, generosa.

Oh! bela Teresinha, oh! santa carmelita,

Ouve sempre o clamor da humanidade aflita,

Do suave dulçor desse Jardim de Luz.

Compassiva e gentil, perfuma as nossas dores

Da doce emanação das tuas lindas flores,

Oh! Jardineira fiel do Édem de Jesus.

_________

1.Op.cit., p. 51.

ESTRADA FATAL¹

                               A Abdias Lima

A nossa vida é bem a semelhança

D’uma comprida e sinuosa estrada.

Partimos rindo, cheios de esperança,

Aos lampejos do sol de luz dourada.

E prosseguimos... Nossa vista alcança

Além, o vulto da ventura amada...

Lajedos de ouro, sopros de bonança,

Tudo encontramos na feliz jornada.

Um dia, à curva da velhice, entanto,

Chegamos. Turva-se o fulgor da altura,

Muda-se o riso em doloroso pranto.

Então, marchamos trôpegos, sem norte

Até rolarmos na voraz fundura

Do precipício tétrico da morte.
_________

1. Op. cit., p. 57.

RELEMBRANDO¹

Eu fui rever, um dia, curioso,

A velha casa escura, abandonada,

Em que passei o tempo venturoso

Da minha terna infância descuidada.

Naquele velho ninho dulçuroso                                                                   – Relicário bendito da alvorada

De minha vida, – recompus, saudoso,

Os sonhos doces dessa fase amada.

Quanta saudade dolorosa, infinda,

Dos louros dias dessa quadra linda,

De doçura, de risos, de bonança...

Oh! velha casa que eu venero tanto. 

És como o escrínio precioso e santo

Dos meus dourados sonhos de criança.

_________

1. Op. cit., p. 59

CONVERSÃO¹

– Cessai vosso cantar, oh! meigos passarinhos,

não vedes, que esse canto a minha dor aumenta?

Ouvindo o vosso trino, oh! ledos amiguinhos,

Ouço meu coração também, que se lamenta...

Assim pedia um moço, – um órfão de carinhos –

Que vagava a curtir amarga dor cruenta,

A um bando jovial de lindos estorninhos

Que saudavam a manhã esplêndida, orvalhenta.

O moço suplicava... Os pássaros cantando

Nem quiseram-no ouvir. Entanto, pouco a pouco,

Foi ele a sua dor acerba deslembrando...

Horas depois um som estranho se notava

Em meio o vozear do passaredo louco:

– Era o moço que a rir feliz, também cantava...

_________

1. Op. cit., p. 73.

MÁGOA SECRETA¹

Quem me vê a sorrir supõe provavelmente

Que palmilho, cantando a estrada da ventura.

Engano...Este meu riso é o manto transparente

Com que tento ocultar a dor que me tortura.

Existe dentro em mim uma dor inclemente,

Que há tempos me lançou no abismo da amargura

E qual ferida atroz, inexoravelmente,

Derrama no meu ser o fel da desventura.

Mas, na fronte estampada a máscara da calma,

Eu vou serenamente, os lances recalcando,

Desta mágoa sem fim, que mora na minh’alma.

E quando a dor cruel mais me compunge o peito,

Eu rio...E quem me ver sorrir fica pensando

Que sou muito feliz, que vivo satisfeito.

_________

1. Op. cit., p. 81.

SAUDAÇÃO¹

                               À Santa Cruz, na passagem do 2º

                                       centenário de sua fundação

Santa Cruz!– ao passar o teu bicentenário

Eu deixo o meu retiro humilde e solitário

                      E venho te saudar,

Pedindo ao grande Deus que te faculte ingresso

No brilhante solar da Ordem e do Progresso.

                      Minha terra, marchar! 

Duzentos anos lá vão minha terra querida,

Que sobre esta colina apareceu erguida

                      Tua humilde capela.

E cem anos perdurou aqui pequena e estreita,

Mas cheia de fiéis ardendo em fé perfeita,

                      Robusta, pura e bela.

Que importa a pequenez de tua pobre ermida?

Que importa hajas nascido obscura e esquecida

                      Do progresso sem a luz?

Possuindo por fanal como o teu nome indica

A Cruz, que nos dá fé, a Cruz, que santifica

                      Na graça de Jesus?

Amo-te com fervor, minha terra sem par,

Tuas manhãs de sol, tuas noites de luar,

                     O teu céu resplendente...

A lagoa, o regato, o matagal florido,

A igrejinha gentil, o conjunto garrido

                     Das casas, a tua gente.

De homens, muito além, um jubiloso bando,

Enxada ao ombro nu, passa cantarolando

                     Em rumo do trabalho.

O sol vem despontando intensamente louro

E seu belo esplendor faz um pingente de ouro,

                     De uma gota de orvalho.

A tarde quando o sol descamba no poente

E nevoeiros gracis passeiam lentamente

                     Na turquês amplidão,

A tua juriti tem um canto plangente

Que toca muito fundo ao coração da gente,

                     Enchendo-o de emoção.

Do frôndeo matagal, verde como a esperança,

Vem saindo, em manada, a ovelhinha mansa

                     Num balido dolente.

E a brisa,– a tua brisa olente e carinhosa,–

Desdobra-se sutil na folhagem viçosa

                     Que oscila ternamente...

Nas noites de luar, um belo resplendor

Banha maciamente os teus campos em flor

                     Em profusão de luz...

A aragem traz o doce olor das açucenas

Que mística unção nessas noites serenas,

                     Oh! minha Santa Cruz!

E nas noites sem luar, teu céu amplo azulado,

Profundo, sideral, de estrelas constelado,

                     –Etérea pedraria!

Faz lembrar fielmente em sua opalescência,

Em sua suavidade, em sua refulgência,

                     O manto de Maria.

Santa Cruz! Ao passar o teu bicentenário

Eu deixo o meu retiro humilde e solitário

                     E venho te saudar.

Pedindo ao grande Deus que te faculte ingresso

No brilhante solar da Ordem e do Progresso,

                     Minha terra! marchar!

__________

1. Op. cit., pp. 95 a 99.

O RIO ACARAÚ¹

                                    A José R. Fontenele

Lá da “Serra da Mata”, alcantilada,

O “ACARAÚ”, soberbo e caudaloso,

Ao impulso do inverno poderoso,

Desce na sua extensa caminhada.

Ninguém ousa detê-lo na jornada.

E o legendário rio impetuoso,

Marcha, entre o verde carnaubal viçoso,

Ao suave cantar da passarada.

No seu imenso leito serpejando,

Passa continuamente murmurando

Os brandos sons de singular canção.

E o velho mar o abraça jubiloso,

Como um pai recebendo carinhoso,

O filho amado de seu coração.

___________

1.ARAÚJO, Nicodemos. Vozes da Alma. Sobral: Correio da Semana, 1946. 

Marco, 19 de abril de 1947

Ilmo. Sr. Nicodemos Araújo

Em nome do Educandário São Manuel, quero expressar a V.Sª., um agradecimento sincero pela oferta de vosso livro "Vozes da Alma".

Suas poesias são realmente os nobres e elevados sentimentos de uma alma que reflete na rima os tesouros do coração.

Com os protestos de consideração, subscrevo-me. De V. Sª., servo em Jesus Cristo. Pe. Francisco Apoliano.
LÍNGUA BRASILEIRA¹

Transplantada, senil, do Velho Continente,

Para esta terra ingente e amada, de Cabral,

Remoçaste, feliz, no amor da nova gente,

Doce voz do Brasil, língua nacional.

Cultivada ao vigor do cérebro fulgente

Dos astros do saber, num zelo paternal,

Adquiriste o brilho excelso e resplendente

Que veste de fulgor esta Pátria imortal.

Ó música gentil que o nosso ouvido embala...

E ao nosso coração diretamente fala,

Numa festa de sons, cheia de encantos mil,

Somente tu possuis legítima expressão

Para a glória cantar desta grande Nação,

Lira do meu amor, língua do meu Brasil.

_________

1. Op. cit., p.20.    

SAUDAÇÃO À ÁRVORE¹

Neste dia feliz, ó árvore frondosa,

Em que o vento sutil, pela floresta umbrosa

                Passa, lesto, a cantar,

Eu sinto o coração alegremente em festa...

E na harmonia ditosa e augusta da floresta,

                Vou, também, te saudar.

Edifica a minhalma, ó verde ninho amigo,

O ver-te oferecer hospitaleiro abrigo

               Ao cansado viajor,

E dar tudo o que tens, numa bondade imensa,

Sem fazer distinção, sem visar recompensa,

               Sem troca de favor.

É nobre o teu labor, ó vegetal precioso,

Oferecendo sempre, em gesto generoso

               De bondade feliz,

As flores que te enfeitam a fronde sobranceira,

O fruto, a casca, a fibra, os ramos, a madeira,

               A resina, a raiz...

Quando a aurora desponta, excelsa e resplendente,

Mostrando, carinhosa, o rei da luz, nascente,

              É de ver a legião

De insetos, procurando, em lépidos zumbidos,

O saboroso mel nos teus ramos floridos,

              Em feliz comunhão...

Aos calores do sol, os ledos passarinhos

Vão, cantando, buscar os maternais carinhos

           Dos teus galhos em flor.

E eu vejo-te zelosa, a todos abrigando,

Qual mãe terna e bondosa, os filhos embalando

           Em carícias de amor.

Aos rebanhos, tu dás a sombra que os abriga,

Fruto e rama também, qual verdadeira amiga

              Benigna e generosa.

Acolhes, compassiva, o humilde peregrino,

Sempre fazendo o bem, que é este o teu destino,

              Ó árvore bondosa.

Quando o grande Cabral, com sua heróica gente

Aportou nesta terra amada e florescente,

               Em sua audaz jornada,

Ao vento balançando a ramagem altaneira,

Mostraste a tua sombra amiga e hospitaleira,

               Convidando-o à pousada.

Ao nascer esta Pátria imensa, estremecida,

Ofereceste a Cruz histórica, querida,

               Bendita e senhoril,

Que neste solo amado, à beira-mar plantada,

Ficou, grande, imponente, e para o céu voltada,

               Abençoando o Brasil.

E esse lenho que deste, ó árvore bondosa,

Guarda, ainda, esta Pátria augusta e gloriosa,

               Na fé que nos conduz...

Quis, por isso, o bom Deus, que este Brasil amado,

Entre povos e nações, fosse sempre chamado

               –Terra de Santa Cruz.

Por isso, hoje recebe, ó vegetal frondente,

Os hinos de louvor da brasileira gente

               Sincera e varonil.

Ó árvore feliz, serena, altiva e mansa,

Tu és, na tua cor mimosa de esperança,

               A alma do meu Brasil.

__________

1. Op. cit., pp. 36 a 39.

MATER CHRISTI¹

                    Ao Revmo. Pe. Odécio Loiola

Ó doce Mãe de Deus, augusta e pura,

Cheia de graça e ungida de bondade;

Relicário bendito de ternura;

Luz tutelar da pobre humanidade.

Quis o bom Deus, sublime criatura,

Dar-te a mais alta e augusta majestade:

–Do Eterno Reino da celeste altura

Fez-te Rainha, ó fonte de piedade.

E ergueu-te, sobre tudo, a Providência,

Quando em sua infinita onipotência,

Em seu saber intérmino, profundo,

Numa noite imortal de excelso brilho,

Fez à terra descer, feito teu filho,

O próprio Deus, para remir o mundo.

_________

1. Op. cit., p. 58.

O MÚSICO¹

                                  A Lauro Menezes

Seu filhinho mais novo, o mais querido

Adoecera inesperadamente,

Mas ele vai, por um contrato urgente,

Levando, embora, o coração partido.

E enquanto o povo brinca divertido,

Ele sofre, a tocar, nervosamente,

Supondo ouvir do pequenino doente

O doloroso e tímido gemido.

Termina a festa. E o músico, apressado,

Regressa ao lar, trazendo ao ninho amado,

Com seu amor, um pouco de conforto.

Mas ao entrar na lôbrega morada,

Encontra a esposa em lágrimas banhada

E, sobre a esteira, o seu filhinho morto.

_________

1. Op. cit., p.62.

O ÉBRIO¹

                                                A Júlio Braga

– Chama o padre, meu filho, – a velha mãe pedia,

Sentindo já bem perto o hálito da morte.

Queria receber, na última agonia,

A sacrossanta unção do místico transporte.

O moço, então, partiu na noite erma e sombria,

À procura do padre... A vaguejar, sem norte,

Entra numa taberna em desbragada orgia,

Ao domínio do vício, impiedoso e forte.

Bebe... e esquece, afinal, a pobre agonizante.

Bebe mais... cambaleia... e tonto, e vacilante,

Cai... e adormece ali, da escura tasca à porta.

E quando, alta manhã, desperta estremunhando,

Ouve passos de alguém... de alguém que vai levando

A sua pobre mãe, abandonada e morta.

__________

1. Iguatu, 11 de junho de 1947

    Meu caro Nicodemos, o meu abraço:

    Somente hoje tive a grata satisfação de volver o meu espírito para essas bandas, trazendo-te o meu muito obrigado pela oferta de teu livro "Vozes da Alma", pedaço de teu espírito de poeta, retalhos de tua alma de artista, traços de tua inteligência privilegiada e fragmentos de teu Acaraú estremecido. São páginas soltas que possuem o perfume dessa gleba abençoada, extraído das flores que são o jardim dessas paragens onde a tua alma de criança cruzou as areias brancas das praias em que nasceste.

     Adivinho todo o teu sentimentalismo de poeta, escrito em letras de oiro, através daquelas páginas de brilho invulgar, em que o sonho passeia, ora embalado pela brisa das praias de teu torrão natal, ora tangido pelo cântico dos pássaros que enfeitam os céus nestas manhãs de estio e ora inspirado pela música enebriante dos carnaubais.

     Gostei imensamente de tudo... de tudo... de tudo...

     Apenas não gostei (e lanço o meu protesto) pela tua lembrança de incluir-me entre os contemplados com versos naquelas páginas.

AS ONDAS

Formadas no alto mar profundo, ingente,

Rolam, cantando, as ondas marulhosas,

Enfeitadas de espuma alvinitente,

No turbilhão das águas caprichosas.

Mas na jornada, descuidosamente,

Um dia as pobres ondas rumorosas

Vão desfazer-se no areal albente

Da praia, em longas queixas dolorosas.

São mesmo assim nos corações, os sonhos.

Formam-se em bando, lépidos, risonhos,

Como as ligeiras ondas do oceano.

E da ilusão na espuma fugidia,

Vão prosseguindo, até quebrar-se, um dia,

Na escura praia hostil do desengano.

_______

     Sou diminuto para merecer tamanha honra. O meu espírito diluído de merecimento, sente-se acanhado ante a tua generosidade, não só por ser refratário às honrarias desta natureza, como também por não poder retribuir tamanho estímulo.

     Além disso, não soubeste escolher o meu. Pois aquele "O ÉBRIO", pode dar interpretação errônea aos que o lerem, fazendo um sentido análogo. Compreendeste?

     Julguei, de princípio, tratar-se de uma ironia tua, porém consola-me a certeza de que não serias capaz de assim praticar. Sei que o teu soneto acima comentado, foi reservado à minha pessoa, pelo fato de tê-lo como cousa de fino lavor, tal foi a minha classificação quando tive a grata felicidade de ter entre as minhas mãos os teus trabalhos, durante a nossa convivência aí.

      Apesar de tudo, confesso-me sinceramente satisfeito pela honra da oferta dupla – a obra e o soneto. Que Deus ilumine sempre a tua inteligência, encaminhando-a para o belo, para o sublime.

     Que outros livros, de maviosidade idêntica, surjam de teu estro, de tua pena brilhante e de teu espírito sentimental de poeta lírico.

      Tudo te é reservado na vida, dependendo, porém, que saibas assassinar, com faca pequena, esta tua modéstia.

      É o que te reservei para hoje. Vou bem por estas bandas e desejo-te um milhão de felicidades junto daqueles que fazem a alegria de teu lar amigo. 

      Com afeto do amigo Júlio Braga.

ANALOGIA¹

                                 Ao Dr. Filgueiras Lima

Eu gosto de escutar o velho mar gemente,

No perene vai-vem das ondas rumorosas...

Às vezes impelindo as águas brandamente;

Às vezes ebulindo em sanhas procelosas.

Tocam diretamente ao coração da gente.

Do verde mar imenso as falas misteriosas,

Seja no bravejar da tempestade horrente;

Seja no ciciar das auras bonançosas.

Há tanta semelhança e tanta identidade

Entre os sonhos pueris da pobre humanidade

E a treda inquietação das ondas do oceano.

Que suponho, escutando a sua voz sentida,

Que o mar tem uma vida irmã da nossa vida,

Sofrendo a mesma dor que oprime o ser humano.

_________

1. Op.cit., p.78.

AO LUAR DE UM SONHO¹

Eu sonhei com você.

Era uma noite

De esplendoroso luar...

E o vento em brando e carinhoso açoite,

Ciciava na fronde do arvoredo

O virtuoso e místico segredo

Das almas puras,

Na ebriez de um cândido sonhar...

Andavam pelo ar

Doces emanações

De lírios, crisântemos e açucenas...

E a noite era tão linda,

As estrelas brilhavam tão serenas,

Que, – embora fosse um sonho,– eu sinto ainda

As carícias da luz, – a luz infinda

Daquela noite edênica, sem par.

E nós dois passeávamos sorrindo,

Num doce encantamento,

Ao clarão do luar mimoso e lindo,

Aos harpejos sinfônicos do vento.

Você, – olhos negros, meiguíssimos, profundos,  

Sorriso de cristal,

Parecia uma deusa de outros mundos,

– Os luminosos mundos do ideal. 

E a sua voz de seda, em doce cavatina,

Delícias ideais trazia aos meus ouvidos,

Como o terno harpejar de angélica surdina,

Elevando-me ao céu, num gozo dos sentidos.

Depois eu despertei...Ó benfazejo sonho,

Suave luar risonho,

Embriagante e cândida ilusão,

Que,– embora fosse um sonho,– eu sinto ainda,

Povoando da música mais linda,

O atro deserto do meu coração.

_________

1. Op. cit., p. 88.

MEU ACARAÚ¹

Acaraú, ninho amigo,

Meu bem amado torrão,

Teu nome eu tenho comigo,

Gravado no coração.

Rincão querido e formoso

Dos gigantes coqueirais;

Escrínio maravilhoso

Dos mais belos ideais.

Mimoso jardim florido,

Perfumando a beira-mar;

Doce recanto querido

Desta terra de Alencar.

Desde os morros da “Almofala”

Ao velho “Jericoacoara”,

Tua linda praia embala

Um sonho de Tabajara.

As brancas dunas ao sol,

Costeando o imenso mar,

Parecem vasto lençol

Estendido pra enxugar.

Quero bem à tua igreja,

Praças, ruas, avenida,

E o rio que rumoreja,

Entre a ramagem florida.

“São Luis, “São Benedito”,

“Outra Banda”, “Açude Novo”,

– Bairros do solo bendito

Onde se agita o teu povo.

E a passarada, cantando

Nas Mongubeiras em flor,

Vai, alegre, nos lembrando

Sonhos dourados de amor.

Terra do Sal, do Pescado,

Da Cana, dos Cereais,

Do Carnaubal lequeado,

Dos grandes Oiticicais.

Velho rincão decantado

Do valente Tremembé,

Onde luta, denodado,

Um povo cheio de fé.

Sobre o dorso da jangada,

Teu heróico pescador

Mostra a bravura arrojada

Do teu fecundo labor.

Salve ninho estremecido,

Gleba formosa e gentil,

Acaraú bem querido,

– Relicário do Brasil.

__________

1. Op. cit., pp. 92 a 93.

MINHA PRECE¹

Oh! Sagrada visão, serena e refulgente,

        Bela imagem do Cristo Redentor,

        Que de sobre o torreão da nossa igreja,

Dominas a cidade, as ruas, avenidas

        Enfeitadas de árvores floridas,

        E o rio que coleia e rumoreja

        No seu leito de areia alvinitente,

        Sê pelo Bem, pelo Divino Amor,

        Pela graça do próprio Salvador,

                     A sentinela indormida

        Desta mimosa gleba estremecida.

Faze do Acaraú celeiro de abastança,

Onde um povo feliz, galhardo, varonil,

       Viva a cantar, num hino de esperança,

Os louvores de Deus e a glória do Brasil.

Do Brasil sempre forte e sempre honrado,

                   Opulento e fecundo;

Do Brasil a crescer no conceito do mundo

À sombra do seu nobre e augusto pavilhão;

       Do Brasil sempre justo e sempre amado,

       Sempre unido e feliz, sempre cristão...

Consente, oh! Redentor, consente, oh! Bom Jesus,

Que sopre sobre nós o vento da bonança,

                    E essa bendita luz

       Que a suprema bondade nos alcança,

       E perene ventura ao mundo traz,

       Derrame sobre nós, sobre esta terra

Sua fulguração benéfica, que encerra

O verdadeiro amor e a verdadeira paz.

Que seja o Acaraú um ninho de ventura,

          Um astro de benigna claridade,

                      A brilhar sobre a terra.

Aqui não reine a fome, aqui não venha a guerra.

Do Teu divino amor, a bússola segura,

Que indica ao navegante a Rota Verdadeira.

Guie sempre para o bem, para a prosperidade,

Este belo florão da Pátria brasileira.

        Que o nosso povo, seja um povo irmão,

        Repartindo, entre si, o mesmo pão,

        Como ensina, oh! Jesus, Tua doutrina,

                      E a Tua mão divina,

                      Tua verdade eterna

         Aponte sempre à nossa caminhada,

                      A trilha abençoada

De uma doce união construtiva e fraterna.

A luz do teu olhar,– o bálsamo divino

Em que as almas fiéis piedosamente banhas,–

Venha sempre aclarar, guiar nosso destino

Na fé que eleva e salva, a fé que alui montanhas.

        Santa efígie querida e majestosa,

        Que no cimo da igreja suntuosa

        Abres, num gesto largo e generoso,

        Os teus braços amigos, paternais,

Vê, oscilando ao vento, os nossos coqueirais,

Elevam, como em prece, ao céu todo bonança,

Suas palmas gentis, verdes como a esperança.

Seu caule sempre ereto e vigoroso e novo,

Simboliza a altivez e a fé de nosso povo.

     Desse Teu pedestal, branco e formoso,

     Oh! Imagem translúcida, e bendita,

     Verás o nosso carnaubal virente,

     Na opulência do solo dadivoso,

Ao vento farfalhando encantadoramente.

     Verás, ao longe, o velho mar undoso

      Que murmura, que brame e que se agita.

      E em meio a imensidade que braveja,

      Verás pequena vela que branqueja.

É o nosso pescador, o nosso jangadeiro,

                    Que enfrentando o furor

                    Do oceânico elemento,

Busca, intrepidamente, o minguado sustento

        Dos filhos que lhe deu o Criador,

Num enlace feliz, modesto e verdadeiro.

E a estrela desse herói obscuro e valente,

É tua benção divina, imensa e complacente.

Oh! Cristo Redentor, oh! Guarda vigilante

        Desse povo fiel, que ajoelhado,

        Eleva a sua fala suplicante

        Ao Teu trono boníssimo e sagrado,

Faze da minha terra a TERRA PROMETIDA,

Onde o trigo floresça a um sol de amor e vida.

         Nos campos ubertosos da lavoura

         Que a luz do sol intensamente doura

Onde a roça, onde o milho, onde o feijão viceja,

         Nunca escasseie a chuva benfazeja,

         Para a glória feliz do lavrador,

No seu honesto e nobre e próspero labor.

Nunca nos falte o pão que farta e que alimenta;

O lume que alumia, a água que dessedenta.

Nunca nos falte, ao frio, o tépido agasalho;

Fervor, para a oração, força, para o trabalho.

Nunca nos falte o amor que do Teu Ser nos vem,

Para aos outros amar, para fazer o bem.

Teu divino favor nos oriente e ajude

A desprezar o vício e acatar a virtude.

Faze-nos sempre bons, amantes da Humildade,

Amantes da Justiça, amantes da Verdade.

Pacientes na Dor, modestos na Ventura;

Serenos na Alegria, heróicos na Amargura.

                            +++

Oh! Jesus, na efusão do Teu amor clemente,

       Dá que neste boníssimo torrão

                   Abençoado e cristão,

Ao valor de sua gente unida, forte e ordeira,

Ao sol da Tua graça e à luz do Teu perdão,

Palpite eternamente, imperturbavelmente,

O imenso coração da Pátria brasileira.

__________

1. ARAÚJO, Nicodemos, Minha Prece, 1947, Gráfica O ACARAÚ.

       Em carta datada de 15 de fevereiro de 1948, o amigo João Ribeiro Ramos, agradece o envio de Minha Prece.

       Tenho em mãos sua carta acompanhada de vários folhetos do seu poema “Minha Prece”, dado à luz da publicidade nessa para mim sempre querida e lembrada Acaraú.

       Li o seu magnífico poema com o coração e a mente inteiramente voltados para a terra maravilhosa dos carnaubais verdejantes, sob cujo céu nasceram meus filhos Marcelo, Evangelina, Haroldo e Heloisa, e senti que uma profunda saudade se apossava de mim. Saudade de um tempo feliz de minha vida. Saudade dessa mocidade querida que já se vai afastando. Saudade de um passado de ontem. Saudade de bons e amáveis companheiros que aí deixei, entre os quais você está em primeiro lugar. Vivi ardentemente alguns minutos lendo a sua poesia.

      O que é a vida meu querido amigo? – É o passado, o presente e o futuro. Nós temos já um passado, e é por isto que sentimos este grato prazer que é recordá-lo, você com mais intensidade do que eu porque tem o dom de fazê-lo em versos.

     Já fiz entrega de alguns exemplares do seu poema, e oportunamente distribuirei os restantes com alguns amigos que saibam dar valor a minha oferta e saibam apreciar os seus versos. 

     Agradecendo a gentileza do oferecimento dos dois exemplares que a mim e Dinorá foram reservados, tenho o prazer de mandar-lhe aqui os meus mais sinceros parabéns pela publicação de mais um dos seus belos trabalhos, produto do seu esforço e da sua primorosa e invejável inteligência.

     Queira recomendar-nos a Alice e com ela receber o nosso abraço de felicidade. De seu Ribeiro Ramos.
EVOCAÇÃO¹

              À memória sempre viva, de meu querido pai

Bela Cruz, minha terra, adorado viveiro

Dos meus ideais de moço, ornados de ventura,

Que recordo sonhando...Áureo tempo fagueiro

Que pôs na minha vida um favo de doçura.

As casas, a Matriz, o mangueiral faceiro,

O verde carnaubal flabelando naltura,

Tudo, tudo me fala ao coração, – romeiro

Deste peregrinar de saudade e ternura. 

E, nesta evocação cariciosa e boa,

Avulta aos olhos dalma, e a vida me alumia,

A visão de meu pai que, do céu, me abençoa.

Ó minha Bela Cruz, de te querer não canso,

Que o berço já me deste, e hás de me dar, um dia,

Sete palmos de chão, para o final descanso.

___________

1. ARAÚJO, Nicodemos. Falas do Coração, 1955, p.15.

PADRE ANTÔNIO THOMAZ¹

          No 10º aniversário de seu passamento

Há dez anos partiu, na grande caminhada

Da qual jamais retorna a humana criatura,

O Levita de Cristo, amante da Cultura,

Primoroso cultor da palavra rimada.

Sua lira de mestre, egrégia e sublimada,

Soube cantar em voz maravilhosa e pura,

O Céu, a Terra, o Mar, a humana vida escura,

As campinas em flor e a leda passarada.

Imorredoira seja a rútila memória

Desse bardo sem par que, nimbado de glória,

Do Bem seguiu na vida o lúcido roteiro.

E que em sonhos geniais belíssimos, imerso,

Derramou, generoso, os mimos do seu verso,

Num chuveiro de luz, pelo Brasil inteiro.

__________

1. PADRE ANTÔNIO THOMAZ Lourenço, nasceu na cidade de  Acaraú, Ceará, a 14 de setembro de 1868. Filho do professor Gil Thomaz Lourenço e dona  Francisca  Laurinda da Frota. Cursou latim e francês em Sobral, e concluiu seus estudos no Seminário de Fortaleza, onde foi ordenado sacerdote, em 1891. Esteve longos anos a serviço da Igreja, em paróquias do interior cearense, notadamente  como vigário de sua terra natal, levando vida modesta e apagada, dedicado a sua missão, escrevendo versos e cuidando de sua paróquia. Exerceu o paroquiato durante trinta anos, tendo sido vigário de Trairí e de Acaraú, de 1892 a 1924, quando por motivo de saúde, deixou o exercício do múnus paroquial, a que dedicara todas as reservas da sua atividade apostólica. Iniciou-se na publicação de seus sonetos, no ano de 1901, quando o Almanaque do Ceará, daquele ano, publicou o soneto Post-Laborem. Escreveu  dezenas de sonetos que eram levados à imprensa  pelos amigos, já que na sua humildade e timidez procurava fugir à publicidade. Recebeu, entretanto, ainda em vida, consagração popular, sendo eleito, Príncipe dos Poetas Cearenses, num pleito realizado pela revista “Ceará Ilustrado”, em 1925.  Está classificado  entre  os maiores  sonetistas  brasileiros, gênero
a que mais se dedicou, escrevendo também composições de feição e ritmos variados, caracterizando-se por sua independência em relação a qualquer movimento ou escola literária. Foi membro da Academia Cearense de Letras e, em 1919, eleito sócio do Instituto Histórico, Geográfico e Etnográfico do Ceará. Faleceu em Fortaleza, a 16 de julho de 1941, sendo sepultado no dia seguinte, na Igreja Matriz da Cidade de Santana do Acaraú, Ceará. (FREITAS,Vicente. In Almanaque poético de uma cidade do interior. Kuarup Editora, 2001, p 14).

PAU BRASIL¹

Ó árvore bendita, opulenta, altaneira,

Da selva do Brasil tu tens a primazia: 

– Acolheste, gentil, à sombra hospitaleira,

O valente Cabral, na heróica travessia.

De ti se fez a cruz que pela vez primeira,

Foi plantada no chão das praias da Bahia,

Para ao mundo atestar que a Pátria Brasileira

À luz da fé cristã pra sempre viveria.

Gigante vegetal airoso e rubicundo,

Antiga afinidade histórica sustenta

O laço que te prende a este solo fecundo.

Esta terra a quem deste o nome varonil,

Fornece ao teu viver a seiva que alimenta,

Circula no teu lenho o sangue do Brasil.

__________

1. Op. cit., p. 23.

VELHO COQUEIRO¹

                      A João Damasceno Vasconcelos

Acostumei-me a ver desde menino,

Esse velho coqueiro solitário,

Erguendo aos céus o leque esmeraldino,

Ao tom do vento impetuoso e vário.

Ali postado, noite ou sol a pino,

Como a cumprir um rígido fadário,

Às vezes lembra estranho peregrino

Que parasse, a sondar o itinerário.

Velho coqueiro que viver pareces

Numa luta de engano e desengano,

E todavia nunca desfaleces...

Ao contemplar-te, neste embate insano,

Muitas vezes suponho que padeces

A mesma angústia do destino humano.

________

1.Bela Cruz, 20 de junho de 1948. Meu caro padrinho, Nicodemos Araújo: Lendo, ontem, as ilustradas páginas do "O Acaraú", brilhante e conceituado órgão literário que se edita quinzenalmente na florescente cidade do mesmo nome, e de quem sois digno redator, encontrei inserido em suas colunas, um belíssimo soneto burilado por vós, com o sugestivo título de "Velho coqueiro", e que foi à minha humilde pessoa dedicado. Deixou-me profundamente sensibilizado o vosso gesto de imensa fidalguia e de nímia gentileza, honrando-me com a valorosíssima dedicação em apreço. O "Velho coqueiro", composição poética da mais alta concepção artística, e que constitui sem favor, uma jóia preciosa de fino lavor literário, veio trazer-me o salutar conforto da adesão de solidariedade real e perfeita do vosso grande e iluminado espírito e do vosso nobre coração, que se irradiam em admiráveis florescências, nas primorosas inspirações da sublime arte poética, contidas em "Harmonia interior", "Vozes da alma" e no excelente e imortal poema "Minha prece", ao meu pequeno e obscuro espírito e ao meu pobre coração, de humilde e simples admirador das letras. Sinto-me profundamente penhorado pela honrosa oferta que considero como a maior e a mais insofismável prova de estima e o maior presente que me podíeis dar, da vossa magnificente opulência intelectual, à minha modesta precariedade de dons de inteligência. Sobremaneira agradecido, venho protestar do íntimo de minha alma, o mais profundo e sincero reconhecimento, num testemunho evidente de minha mais pura, mais sólida e profunda amizade. Aceite as expressões sinceras do vosso dedicado afilhado e amigo sempre grato, que muito o estima, o respeita e o admira. João Damasceno Vasconcelos.

SILÊNCIO, CORAÇÃO¹

Silêncio, coração! Não fales da amargura

Que mora na minhalma e aflige a minha vida.

Não digas a ninguém que íntima ferida,

Inexoravelmente os dias me tortura.

Mostrar ao mundo ingrato o riso da ventura,

Quando o peito soluça em ânsia dolorida,

É nobre e heróico, até. Levarei de vencida

Os espinhos cruéis da minha estrada escura.

Se o poeta nasceu para sofrer, que importa

Que o corvo de Allã Poe crocite à minha porta,

Numa atroz ironia aos versos que componho?

Transformando em sorriso as lágrimas do pranto,

Lançarei vida em fora as notas do meu canto,

E ornarei de harmonia o esquife do meu sonho.

_________

1. Op.cit., p. 33.

NOSSA SENHORA APARECIDA¹

                         A José Edson Magalhães

Bendita sejas, Mãe Aparecida,

Augusta Soberana imaculada,

Cuja imensa bondade é proclamada

Por céus e terra, em voz de amor ungida.

Das multidões a prece comovida

Se eleva à tua corte sublimada,

Implorando esta paz abençoada

Que vem do céu abençoar a vida.

Ó poderosa e excelsa Padroeira,

Conserva sempre a gente brasileira

Feliz e nobre, unida e varonil.

Que viva e cresça este País amado

Sob o teu santo e maternal cuidado,

Minha Nossa Senhora do Brasil. 

_________

1. Op. cit., p. 49.  

VISÃO DA SECA NO CEARÁ¹

                                       A Gurgel do Amaral

A seca vai talando a terra de Iracema,

Na volúpia feroz das sanhas inconscientes.

Cantando da desgraça o lúgubre poema,

Sofre um povo de heróis, raça de combatentes.

Sobre a gleba assolada, os raios dardejando,

Como um sabre de fogo, o sol incandescente,

Vai o solo combusto, iroso, retalhando,

Largas fendas lhe abrindo à face escura e quente.

Rodopia e sibila o rígido bochorno,

Sacudindo no espaço aluviões de poeira...

Tornando a atmosfera ardente como um forno,

Ao calor infernal da bárbara soalheira.

As árvores, erguendo à vastidão dos céus

Os galhos espectrais, desnudos, ressequidos,

Lembram, em gestos brutais, sinistros briaréus,

Maldizendo o rigor dos fados desabridos.

Tudo triste, esmarrido, escuro, desolado.

Muge o gado sedento, à margem dos caminhos.

Que a fonte mostra, agora, o leito estorricado,

Onde cantavam, outrora, em festa, os passarinhos.

Buscando a sombra amiga e rara dos juazeiros,

Foge o pobre animal, ao cálido mormaço,

Enquanto, em negro bando e adejos agoureiros,

Os abutres cruéis farejam pelo espaço.

Completando a visão deste quadro dantesco,

Passa, na estrada poenta, um bando de emigrantes,

Ofegando ao rigor do sol senegalesco,

Famintos, seminus, enfermos, claudicantes.

–Aves de arribação que abandonaram os ninhos,

Eles elevam a Deus, neste sofrer sem nome,

Sua prece de fé, rogando que aos filhinhos

Poupe a desgraça atroz de perecer de fome.

Senhores da Nação, olhai o bando estóico!

Dessa ingrata jornada, intrépidos romeiros!

São filhos do Ceará martirizado e heróico!

Olhai nossos irmãos! Também são brasileiros!

Nos feitos imortais deste Brasil amado,

Que pontilham de luz a sua bela História

Sempre teve o cearense altivo e denodado

O seu quinhão de luta, o seu quinhão de glória.

Nesta terra da luz foi que se ouviu primeiro

A redentora voz da cívica bravura

Que partiu, para sempre, em solo brasileiro,

Os ferrenhos grilhões da negra escravatura.

Essa leva infeliz de exaustos peregrinos

Que, serenos na dor, se arrastam pela vida,

Subiu, cantando, outrora, os altos Apeninos,

Honrando bravamente a Pátria estremecida.

Essas mãos que estendem à vossa caridade,

Lá nos campos da Europa empunharam o fuzil,

Lutando pela paz, com nobre heroicidade,

Elevando bem alto o nome do Brasil.

A excelsa terra-mãe desse bando proscrito

Deu ao Brasil: – Tibúrcio e deu Barroso e deu

Bevilaqua, Alencar, Sampaio, Farias Brito,

Deu Antônio Thomaz e Capistrano de Abreu.

–Vede essa pobre mãe cansada e macilenta,

Que já sente esgotada a fonte mamilar

Onde, embalde, o filhinho alimentar-se tenta?

Saudai-a. Ela é irmã de Bárbara de Alencar.

                                ***

Senhores da Nação, olhai o bando estóico!

Dessa ingrata jornada, intrépidos romeiros!

São filhos do Ceará martirizado e heróico!

Olhai nossos irmãos! Também são brasileiros!

_________

1. Op. Cit., pp. 65 a 68.

REMINISCÊNCIAS¹

Meia noite, talvez... Lá no horizonte assoma

A lua, semelhando um medalhão de prata,

Enquanto a viração nos traz o doce aroma

De um jardim que viceja à margem da cascata.

Fico olhando a ascensão da sideral redoma

Pelo infinito azul que o lago azul retrata.

E escuto da saudade o evocativo idioma,

Na voz de um trovador, distante, em serenata.

Vêm-me à lembrança, então, por mágicas antenas,

Meus tempos de rapaz... (Ah! que ilusões amenas

Enfeitam de esperança a vida, nessa idade!)

E nesta evocação recordo, comovido,

As serestas de outrora, em meu torrão querido,

Onde passei, sonhando, a minha mocidade.

___________

1. ARAÚJO, Nicodemos. Folhas do Outono, 1968, p.15.

AMANHECER NO MAR¹

Amanhece no mar... Medrosa, a lua

Vai se escondendo lá detrás do outeiro.

Uma frota de pesca, em seu roteiro,

Na imensidade líquida flutua...

E eu contemplo esta praia extensa e nua,

Onde sopra o terral manso e fagueiro.

Bailam gaivotas no seu vôo ligeiro,

E o murmúrio das ondas se acentua...

O tempo passa... A luz da aurora alveja...

Uma luz promissora e benfazeja

Que espanta as trevas e minora as mágoas.

E o sol lembrando enorme concha de oiro,

Emerge, aos poucos, fulgurante e loiro,

Do seio arfante e verde-azul das águas.

_________

1. Op. cit., p.23.

O GALO¹

Armado de esporões, intrépido e faceiro,

Ostentando, garboso, a esplêndida plumagem,

O galo altivo e alegre, é o chefe do terreiro,

E de todos ali recebe vassalagem.

Quando morre no poente o sol em seu roteiro,

Deixando estrias de oiro e sangue na paisagem,

Eis o galo de pé no cimo do poleiro,

Como um guarda fiel no zelo e na coragem.

E, esteja enxuto e calmo ou chova e o vento açoite,

Inicia o seu canto, exato, a meia noite,

Marcando o andar do tempo em notas de harmonia.

E cantando, e cantando, até que passa a aurora,

Envia a todo mundo a saudação sonora,

E acorda o camponês, para o labor do dia.

_________

1. Op. cit., p. 29.

O JUMENTO¹

Eu sinto o coração penalizado,

Ao ver na estrada o mísero jumento

Sob o seu fardo incômodo e pesado,

Ao rigor do mais duro tratamento.

No toque, toque na jornada extensa,

Em seu penoso e aspérrimo trabalho,

Tem ele apenas como recompensa

A cantilena alegre do chocalho.

Noite fria de inverno ou sol queimante,

Ei-lo no rude afã de todo dia,

Aos golpes do chicote lacerante,

Na violência da mão que o flagicia.

A alma comove o vê-lo tão paciente,

No ronceirismo de animal cansado,

Sem lamentar-se, embora esteja doente,

Que o direito da queixa não lhe é dado.

E, quando velho e manco, o dorso aberto

Em chagas, onde o moscaral se nutre,

Vai para o campo inóspito e deserto,

Servir de pasto ao carniceiro abutre.

Outras vezes, a mísera existência,

Quando ao trabalho não resiste mais,

Perde, imolada pela própria ciência,

Em benefício de outros animais.

Benfazejo animal, pobre jumento,²

Eu vejo no rigor da mão tirana

Com que te espanca o homem truculento,

Um vivo traço da maldade humana.

E penso, às vezes, que a felicidade

De haveres transportado o Rei Divino,

É que te oferta esta serenidade

Com que suportas teu cruel destino.

__________

1. Op. Cit., pp. 30 a 31.

2. Em carta de 22 de fevereiro de 1961, enviada ao poeta Nicodemos Araújo pelo escritor Pe. Antônio Vieira, lemos: “Dei-me, de anos a esta parte, ao trabalho de escrever um livro sobre o Jumento, nos seus mais diversos e variados aspectos: histórico, social, econômico, literário e folclórico. A empreitada não há sido mui fácil, dada a precariedade de fontes de informação e bibliografias. Isto, porém, não nos faz desanimar, pois já conseguimos farto material que já ensejaria um bem alentado volume. Ainda assim não nos sentimos à vontade para dar acabamento ao trabalho, pois percebemos que nos faltam muitos elementos folclóricos, perdidos entre o nosso povo, na sua linguagem, nos seus conhecimentos empíricos, nas suas observações, no anedotário, em pequenos fatos ocorridos aqui e ali que muito ilustrariam o nosso livro. Imaginei recolher todos esses elementos, tesouros de fino valor documental, dirigindo-me às pessoas, que por ofício ou por vocação se encontram em contato com os fartos mananciais da cultura popular. Interessa-me colher tudo que tenha o carimbo da alma popular: vocabulário, fatos originais, casos interessantes, fotografias, versos, provérbios, expressões, etc.

      Sua contribuição por modesta que seja nos ajudará muito a reabilitar o humilde Jerico que há anos presta os seus serviços valiosos na economia nacional e participa da própria vida social do sertanejo, na comunidade das mesmas vidas de sacrifícios, de renúncias e de penúrias.

      Em tempo faremos ressaltar a ajuda que nos enviar. Aceitamos também sugestões para o plano do trabalho, para o título do livro, para aspectos que talvez não nos tenham ocorrido, e bem assim instantâneos fotográficos, que fixem o jumento nas suas mais variadas tarefas: nas feiras, no carregamento de material para construções, no abastecimento de água às residências, nos trabalhos de açudagem, nos trabalhos da lavoura, nos transportes de emigrantes, ao tempo das crises climáticas, etc.

      No aguardo de suas valiosas atenções, aqui nos confessamos profundamente agradecidos pelas  deferências de uma resposta.

      Cordialmente lhe saúda Padre Antônio Vieira. 

MEU VIZINHO LAVRADOR¹

                        Ao Revmo. Pe. Osvaldo Chaves

Ao romper da manhã que a luz espalha,

O esperto lavrador, meu bom vizinho,

Ruma ao roçado onde feliz trabalha

Para manter o seu querido ninho.

E avança pela mata que farfalha,

Ouvindo em cada galho um passarinho.

Vai preso à enxada o seu fardel de palha,

E o cachorro a brincar pelo caminho.

E quando o sol no ocaso já se encobre,

Ei-lo de volta à sua casa pobre,

Mas onde encontra as afeições mais ternas.

Gosto de ver aquele quadro lindo:

– Junto da porta a esposa lhe sorrindo,

E a filharada lhe abraçando as pernas.

_________

1. Op. cit., p. 45.

EMIGRANTES¹

                    Ao Dr. João Ambrósio de Araújo Filho

O flagelo da seca assola, pavoroso,

Como um signo fatal, a gleba tabajara.

Sol de fogo. Céu nu... Chão queimante e sequioso...

E os rebanhos berrando ao pé da fonte avara.

Ao rigor do aquilão doidejante e furioso,

Emigrantes ao léu, tentando a sorte ignara,

Passam na estrada poenta – aves que não têm pouso,– 

Em demanda do sul, num velho pau-de-arara. 

Mas, além deste horror que a vida lhe tortura;

Além da fome atroz, da incerteza e amargura;

Além do sofrimento, aquele bando irmão

Vai levando, também, na penosa corrida,

Sua terra natal, cada vez mais querida,

Rica de amor e sol, dentro do coração.

_________

1. Op. cit., p. 46.

CIDADE DE ACARAÚ¹

                         Ao Exmo. Sr. Dom Edmilson Cruz

Oh! minha Acaraú, nobre cidade amada,

Onde encontrei na vida o meu segundo pouso,

Gosto de ver-te assim sob este sol radioso,

Majestosa e tranqüila, em farta luz banhada.

Vejo, a brincar feliz, cantando, a passarada,

No rancho alegre e bom do mangueiral frondoso;

Contemplo o rio ancião que descrever não ouso,

A ponte, a caixa d’agua, a ilha alcatifada.

Admiro a Matriz na bela arquitetura,

– Marco de fé cristã que avança pela altura,

Dominando jardins e praças e capelas...

E os coqueiros senis de palmas viridentes

Avisto, a cada passo, eretos, imponentes,

Lembrando um pelotão de enormes sentinelas.

_________

1. Op. cit., p. 55.

ALMOFALA¹

                            Ao Dr. José Maria Sales

Aos carinhos gentis da viração marinha,

Sob a concha do espaço imenso e cor de opala,

Ei-la modesta e alegre, a vila de Almofala,

Ressurta do areal enorme que a retinha.

Toda branca e formosa, a velha capelinha,

Pela antena da fé, à própria alma nos fala,

E como que postado ali para guardá-la

O humilde casario em fileiras se alinha.

Bem perto o mar imenso estruge, e brame, e espuma...

As jangadas abrindo as velas, uma a uma,

Avançam no vaivém cantante das marés.

E o brando farfalhar do coqueiral virente

Às vezes vem trazer à lembrança da gente

O bizarro torém dos bravos Tremembés.

_________

1. Op. cit., p. 56.

MEU CAVALO DE TALO¹

Uma lembrança linda e bem querida,

do meu bom tempo de menino pobre,

lembrança que ficou na minha vida

e que a saudade, vez em vez, descobre,

foi meu cavalo de talo.
Talo de carnaúba era a montada.

Dois cortes, na cabeça, em semidiagonal,

formavam-lhe as orelhas. Um coração

era aberto na testa avermelhada.

E os olhos desse exótico animal

que jamais esqueci,

eram dois caroços de jeriquiti.

A rédea de cordão,

torcida e retesada,

mantinha-lhe a cabeça sofreada.

Então eram os passeios e carreiras,

nas façanhas eqüestres pela praça.

Havia cavalos pé-duro e cavalos de raça.

Pois numerosos eram os parelheiros,

tantos eram, também, os cavaleiros.

E esse turfe bizarro de meninos

dispostos e traquinos,

era das nossas melhores brincadeiras.
Oh! dias de inocência e de esperança,

que nunca me saíram da lembrança!

Tudo isso, porém, já vai distante.

Ah! minha infância alegre e fascinante!

Era-me a vida, então, um sonho azul-dourado

Que se escondeu nas dobras do passado.

Essa quadra tão doce e tão feliz,

Meu Deus, quem não recorda e não bendiz?                     

___________

1. ARAÚJO, Nicodemos. Cantos do Entardecer, 1979, UVA, p. 25.

JERICOACOARA¹

Alva, plana, macia, extensa, fascinante.

É assim a praia de “Jericoacoara”

obra maravilhosa e rara

da natureza. O afoito navegante

que ali passa, em seu oficio temerário,

talvez recorde, ainda, o Forte do Rosário,

erguido há quase quatrocentos anos.

Ali nossos guerreiros espartanos

infligiram duríssimos reveses

às hordas invasoras dos franceses.

Lá da curva onde o mar emenda no infinito

as ondas partem, sucessivamente...

E vêm rolando, espumando e uivando, tumultuosas,

até que, numa festa esplêndida de cores,

se despedaçam violentamente

nas bordas escabrosas

do serrote de arenito

que ergue o dorso e se alonga, alastrado de grama

e ornamentado de ervas e de flores,

tornando ainda mais belo o belo panorama.

É um encanto ficar-se ali para escutar

a perene canção oceânica do mar.

Em cima – o céu azul, em sua imensa tela;

Em baixo – a praia branca, imensamente bela.

Alguém que, porventura,

daquela praia histórica se acerque,

nestas noites de luar esplendecente e ameno,

supõe ver, a vagar na arenosa planura,

as sombras de Jerônimo de Albuquerque

e de Soares Moreno.

_________                                                                   

1. Op. cit., p. 49.

FLORES¹

Manhã cedinho, eu gosto imensamente

de olhar as flores cândidas, franzinas,

– rosas, lírios, miosotis e boninas –.

Policromia encantadora e olente.

Como faz bem ao coração da gente

caminhar, pelas horas matutinas,

nos vergeis, nas devesas, nas campinas,

sonhando, alegre, entre o ramal florente:

Flores... Existe em seu encanto e essência

qualquer cousa de graça, de inocência,

de ternura, de sonho, de esperança.

Nos campos, nos jardins, seja onde for,

contemplando-as, eu vejo em cada flor

um sorriso mimoso de criança.

_________

1. Op. cit., p. 55.

O VAQUEIRO¹

O vaqueiro, em seu traje de guerra:

– Guarda  peito, Perneira e Gibão –

na ribeira, no vale ou na serra,

é um bravo que orgulha o sertão.

Cavalgando o ginete ligeiro,

na armadura de couro que veste,

destemido e garboso, o vaqueiro

representa um herói do Nordeste.

Sobre as reses que vão “desgarradas”,

os maiores perigos destrói;

vence montes, rechãs e quebradas,

demonstrando sua fibra de herói.

Quem o vê nessa sua “peleja”

em seu rude labor temerário,

tem a firme impressão que ele seja

um guerreiro valente e lendário.

Quer tangendo, no aboio saudoso,

quer buscando, nos chãos de pastagem,

o vaqueiro fiel, cuidadoso,

é padrão de trabalho e coragem.

________

1. Op. Cit., p.57.

MANHÃ SERTANEJA¹

                   Ao Dr. Francisco José Ramos Gomes

É manhã no sertão. A esbelta carnaubeira

sacode, ao vento brando, a fronde verdejante

e o rio, em turbilhões, dominando a ribeira,

rola as águas buscando o velho mar distante.

Ali é a casa-grande, alpendrada e fagueira,

que acolhe, hospitaleira, o cansado viajante.

Tem ao lado o curral, onde a vaca leiteira

Fornece refeição nutritiva e abundante.

Ao fulgor da manhã, tudo se aclara e doura.

Homens passam, cantando, em rumo da lavoura,

Tendo a fé dentro dalma e sobre o ombro a enxada.

E o sol parece um disco esplendoroso e lindo,

Suspenso do infinito azul, retransmitindo

O canto matinal da alegre passarada.

_________

1. Op. cit., p.58.

DIA DOS PAIS¹

Dia dos pais, é data de alegria;

festa do amor, festa da gratidão

àquele que no lar tem primazia,

e de todos um lugar no coração.

O Pai é o chefe, o orientador, o guia

da família que vive em comunhão

e a quem, a Deus, perante a Igreja, um dia

prometeu benquerença e proteção.

Na conduta do Pai se espelha o filho;

no olhar paterno ele divisa o brilho

que pode o seu caminho iluminar.

Ditosa a esposa que no companheiro

sente o amor nobre, intenso e verdadeiro

que une a família e faz feliz o lar.

_________

1. Op. cit., p. 84.

TUCUNDUBA¹

                                   “As maravilhas da natureza

                                              superam todos os milagres”

                                              Adão Myszak

O serrote Tucunduba está na minha mente

desde o tempo em que eu, menino mal crescido,

mais de um ano morei na terra adjacente,

e aquele mundo verde olhava, embevecido.

Quando vem da manhã o leque resplendente,

emprestando ao serrote um novo colorido,

toda a paisagem, então, se torna aurifulgente,

na prismatização do sol recém-nascido.

Às vezes amanhece o idoso Tucunduba,

onde sobra o pau-d’arco, o cedro, a janaguba,

alvejado de neblima, o cume até os flancos.

Nessas horas, então, aquela massa informe

dá a estranha impressão de uma cabeça enorme

totalmente coberta de cabelos brancos.

___________

1. ARAÚJO, Nicodemos. Luzes do Ocaso, 1985, IOCE, p.18.

CAPELA DE ALMOFALA¹

                     A Dinorá Tomaz Ramos

Há quase três centúrias levantada

na praia de Almofala,

e agora oficialmente considerada

Monumento Nacional,

e minuciosamente restaurada,

em todo o seu conjunto arquiteturial,

ali demora, sob o céu de opala,

a capela gentil de cor nevada,

que desde que se fez foi consagrada

à Virgem da Conceição,

pelos padres Jesuítas da Missão.

Seu estilo barroco é muito apreciado

pelos turistas, pelos visitantes

que afluem ao legendário povoado,

de paragens vizinhas ou distantes.

Bem perto o mar, em grave cantochão,

um louvor permanente salmodia

ao velho templo histórico e cristão.

Das areias salíferas da praia,

como brancos retalhos de cambraia,

a espuma das ondas se desfia...

E, ao impulso da brisa,

espalha-se no ar,

como que a incensar

da artística igrejinha a torre esguia,

na feliz concepção da exímia poetisa.

Há na história do templo um fato inusitado:

– meio século esteve ele soterrado

por uma enorme duna itinerante

trazida pelo vento alipotente.

E, por estranho capricho da natura,

mesmo vento, depois, levou para distante

essa duna viajante,

exumando a capela totalmente,

na beleza de sua arquitetura.

                     ***

E assim se conserva com sua história

– almenara de fé

e de memória – 

entre densos e verdes coqueirais,

a capelinha, que inicialmente

foi destinada

à tribo Tremembé,

que na velha povoação então foi aldeada.

Muita gente

que ali faz oração,

diz sentir a impressão

– ou a superstição –

de que na igreja ainda está presente

o Padre José Borges de Novais.

________

1. Op. cit., p.19.

CASSACO REALIZADO¹

                Para Dimas Carvalho

A seca assola o sertão...

E o Governo Federal

Mandou empregar no bolsão
Os carentes em geral.

Então muito espertalhão

entrou no bolo, afinal.

E haja folga e embromação

relaxando o pessoal.

Hoje cedo eu vi na rua,

todo bonitão, na sua,

o malandro João Camboa.

Trapaceiro impenitente,

ele me disse, contente:

–“meu patrão, ô seca boa!”

_________

1. Op. cit., p.28.

JOCA LOPES¹

Cabeça ornada de sedosas cãs,

e a serena altivez do pensador,

firmado em suas convicções cristãs, 

este é o virtuoso, xilógrafo, escultor.

Nunca deu importância a coisas vãs;

o seu mundo é o seu lar e seu labor.

Tem nalma a luz festiva das manhãs;

é um esteta de autêntico valor.

Os talentos reais que Deus lhe deu

jamais quis enterrar no chão da herdade,

tal como o servo bíblico procedeu.

E suas músicas e obras de escultura

atestam dons e criatividade,

no belo da arte genuína e pura.

_________

1. Op. cit., p. 30.

MEU PÉ DE PAPOULA¹

Há no estreito quintal de minha residência

uma linda atração de nossa mãe natura.

É um pé de papoula em plena florescência,

de trezentos ou mais centímetros de altura.

Gosto muito de ver seu verde e rubescência

– oferta vegetal encantadora e pura – 

quando em sua pomposa e excelsa aurifulgência,

o clarão matutino em leque já fulgura.

E todas as manhãs, assim que o sol desponta,

pontualmente eu vou ali fazer a conta

das papoulas acaso então desabrochadas.

Esta é uma distração que me seduz e encanta,

ver o viço, a beleza e o garbo dessa planta,

– um lindo festival de flores encarnadas.

_________

1. Op. cit., p. 47.

O POMO DE ASFALTITE¹

                  Esse fruto de pele em sangue e ouro embebida,

                  desfazendo-se em fel, desfazendo-se em lama,

                  havia de amargar por toda a tua vida.

                                                 Alfredo de Miranda Castro

Consta que às margens do Mar Morto existe

um fruto tentador, belo, dourado

cuja atração no exterior consiste,

que de cinza e lama infecta é recheado.

Quem o colhe ao desejo não resiste

de saborear o gomo cobiçado.

Ao prová-lo, porém, logo desiste,

ao sentir o mau cheiro evaporado.

Assim também no mundo há muita gente

intrigante, falaz, malevolente,

que, obedecendo ao seu destino torto,

se nos mostra gentil e prestimosa,

mas guarda nalma pérfida e maldosa

a corrupção do fruto do Mar Morto.

___________

1. ARAÚJO, Nicodemos. Sinfonia do Coração, IOCE,1990, p.30.

CROMO¹

Sobre uma nuvem dourada

o sol, soberbo, fulgura.

Na manhã iluminada

tem mais beleza a natura.

Mulheres varrem a calçada

da praça que se inaugura.

Os pardais, em revoada,

dançam ciranda na altura.

Com seus livros nas mochilas,

garotas passam pra escola,

brincando, fazendo filas.

Cantarolando, feliz,

a doidinha Marizola

se banha no chafariz.

________

1. Op. cit., p.36.

ALTO DA GENUVEVA¹
                      A Aureliano Diamantino Silveira

Aquele monte escalvado

e encravado

pertinho da lagoa,

onde a pacova floresce e a jaçanã revoa,

desde vetusta idade

se fez o atalaia da localidade.

E durante algum tempo a geração primeva

deu-lhe a denominação de “Alto da Genuveva”.

É que velha mulata rezadeira,

e experiente, e arteira,

“nas priscas eras que bem longe vão”,

ali plantou seu pé de ganha-pão.

Famílias abastadas

também ergueram lá suas moradas.

Finalmente o rochedo entrou na história,

alumiado de glória,

quando a gente do povoado em formação

um templo construiu pro ritual cristão.

Seis e meio decênios a capela

no mais alto do morro então ficou de pé,

formosa afirmação pujante e bela

de união e de fé.

Ali, naquele outeiro pedregoso,

sobre o qual, desde cedo, o sol radioso

derrama sua luz

aurífera e sadia,

há dois e meio séculos nascia

minha sempre querida Bela Cruz.                                        

________

1. Op. cit., p. 52.

SAMUEL BELI-BETE O AHASVERUS¹

(Lendo O MÁRTIR DO GÓLGOTA, de Perez Escrich)

– “Sabes quem foi Ahasverus? – O précito.

O mísero judeu que tinha escrito

Na fronte o selo atroz.

Eterno viajor de eterna senda,

Espantado a fugir de tenda em tenda,

Fugindo, embalde, à vingadora voz”.

Castro Alves

Jesus morrera além, no topo do calvário.

E toda a natureza

mergulhava em profundíssima tristeza.

Havia em tudo algo de extraordinário,

sob o grande domínio de um mistério

doloroso, sinistro, aterrador, funéreo.

             Total escuridade a terra amortalhava,

             e um silêncio feral no ambiente pairava...

Era o protesto augusto da natura

contra o crime maior da humana criatura.

Era a reprovação formal das coisas mudas

à monstruosa traição sacrílega de Judas.

         Da negrura, porém, do imenso firmamento,

         raro em raro, uma estrela peregrina

         lançava sobre a terra

         mortiço fio de mortiça luz

         que vinha iluminar o cadáver sangrento

         da Vítima Divina,

         –Homem-Deus que o perdão, o amor e a paz encerra,                

          que a todos nós remiu nos braços de uma cruz.

Ao longe o velho mar na sua imensidade,

profanando a mudez da noite erma e sombria,

recitava, em surdina, um salmo de agonia.

E o gemer do oceano, em graves sons profundos,

parecia encerrar de toda a humanidade

o ato-de-contrição, no prantear dos mundos.

          Interrogando a tétrica espessura

          daquela noite escura

          como a consciência negra do assassino,

          um vulto pressuroso, um mesto peregrino

          corria, ao léo, desabaladamente,

          espantado, assombrado,

          como a fugir de um inimigo irado

          que o perseguisse alucinadamente.

Era Samuel Beli-Bete. Era um judeu

de coração mais duro que o granito;

soldado mais feroz que a própria hiena;

líder da horda que a Jesus aprisionara.

Esmurrara, cuspira, injuriara

aquela face cândida e serena,

satisfazendo, assim, o desumano hebreu

seu instinto maldito.

                             * * * *

         Depois Jesus seguia em rumo do calvário...

         E cansado da aspérrima jornada,

         ao passar junto à casa do sicário,

         levando aos ombros nus a rude cruz pesada,

         pedira-lhe uma sombra, um pouco de água pura,                                                                     

         a fim de amenizar a bárbara secura

         daquela caminhada de amargura.

E esse homem perverso e sanguinário

nada, nada lhe dera.

Apenas lhe dissera,

sarcástico e feroz:

–“Meu nazareno inválido e tremente,

se és o Messias verdadeiramente,

faze um milagre aqui perante nós.

Oh! majestade mísera, desnuda,

faze falar a minha mãe, que é muda.

Se o não fizeres, pobre rei sem norte,

prossegue, avança em rumo do calvário!

Caminha pra teu fim! Caminha para a morte!”

            E mais uma nojenta cusparada

            no rosto de Jesus era lançada.

Nesse instante, no entanto, uma voz misteriosa

bradara-lhe, tremenda, sentenciosa:

–“Homem sem Deus, sem fé, sem coração,

sê maldito!

Caminha eternamente, ouvindo o forte grito

desta condenação!”

         “Sê, pelo mundo afora, um sinistro andarilho!

          Que todos: seja pai ou mãe, esposa ou filho,

          Neguem-te tudo a ti, como negaste Àquele

          que sobre a terra, e o mar, e o próprio céu  

                                                               [excele”.

“E neste eterno andar jamais se te ofereça

uma pedra, sequer, ao pouso da cabeça.

Serás chamado de Judeu Errante.

Caminha! Adiante! Adiante!

                               * * * *

Beli-Bete viu Jesus, ao longe, ir prosseguindo,

gotejante de sangue o Gólgota subindo...

E então ele sentiu

invencível terror.

E, ao impulso de uma força estranha, interior, partiu...

             O tempo transcorria...

             O sol já moribundo

             na curva do horizonte aos poucos se sumia...    

             E eis que o crepe da noite amortalhava o mundo

             em negrume profundo.

             E então de Beli-Bete a exótica figura,

             dentro da escuridade pavorosa,

             semelhava um gênio mau de horrenda catadura,

             perquirindo a floresta emaranhada, umbrosa.

             E a todo instante ouvia uma voz escarninha

             que lhe bradava em regelante grito:

             –“Samuel, sê maldito!

             Caminha! Caminha!”

E o covarde judeu, tiritando, corria,

em seu caminho eterno...

Eis que chega a uma gruta

enorme, tumular, escura como o averno;

estranha galeria

cheia de antigos túmulos cavados

em plena rocha bruta,

a tresandar emanações infectas.

Chamavam-na os passantes, assombrados,

–Vale dos Profetas.

             Beli-Bete ia fugir. Mas, entrementes,

             escutou um chocar de ossos contra ossos.

             E divulgou, então,

             macabra multidão de máscaras tão feias,

             que o sangue fez se lhe gelar nas veias:

             –Esqueletos ferais

             erguiam-se dos fossos,

             de olheiras abismais

             e enormes dentaduras.

             E, acercando-se dele, hediondos, sorridentes,

             pareciam zombar das pobres criaturas

             que no mundo falaz se toucam de vaidade,

             como se numa esquálida caveira

             não se resuma a vida passageira,

             em sua verdadeira e triste realidade.

E, nesse mesmo instante,

eis que uma voz possante,

(a voz de Absalão)

como um rebôo longínquo de trovão,

dentre as tumbas falou, rouquenha e fria:

–“Caminha, Samuel! Caminha noite e dia!”

           E no abismo da noite em trevas mergulhada

           ele ouviu cascalhar diabólica risada.

                                     * * * *

Sempre na sua marcha pressurosa,

o torvo hebreu, suarento, horrorizado,

regressou ao seu lar,

de onde saíra aflito e atormentado

pela força fatal, misteriosa

que o impelia a sempre caminhar.

            Entrou, e procurou, desesperado,

            sua entrevada mãe. Mas a velhinha,

            ao vê-lo então gritou, num eco angustiado:

            –“Retira-te, meu filho! O teu pecado

            fez de ti neste mundo erva daninha.

            É a justiça de Deus, oh! desgraçado!

            Caminha, Samuel! Sempre caminha!”

Vendo o grande milagre consumado,

novamente partiu exausto e apavorado.

Além pousou, a medo,

sobre um penhasco, à sombra do arvoredo.

Mas das negras escarpas do rochedo

uma voz reclamou, grave e medonha:

–“Não me nodoes com tua vil peçonha.

Vai! Cumpre do destino os desígnios fatais,

que teu caminho não acaba mais!”

           E o judeu caminheiro prosseguia...

           De sua própria sombra em pânico fugia.

Na seqüência da caminhada ingrata,

banhado de suor, tremendo de canseira,

tal se tangido fosse a golpes de chicote,

chocou-se brutalmente em plena mata,

no rijo caule de senil figueira.

Recuou, assombrado...

E eis que depara

o cadáver do infame Iscariote,

preso à corda em que à noite se enforcara.

            E uma cor fantástica, rubente,

            como nódoas de sangue, pelo chão,

            brilhavam-lhe ao redor sinistramente

            as moedas malditas da traição.

A Divina Justiça, em sua onipotência,

das moedas fizera ao pérfido traidor

trinta carvões em fogo atroz, abrasador,

cauterizando sempre a sua consciência.

             Beli-Bete ia afastar-se, em seu fadário triste.

             Trovejante, entretanto, a voz brutal de Judas

             fez-se ouvir reboar dentro das trevas mudas:

             –“Samuel Beli-Bete, és meu irmão,

             pois nos irmana a eterna maldição.

             Eu não sei de nós dois, perante o Deus Sublime,

             quem praticou mais ominoso crime:

             –Se foste tu, que o rosto Lhe feriste;

             –se fui eu, que feri Seu coração.

“Eu sou o vil sacrílego traidor;

és o frio carrasco acusador.

Eu vendi-O, covarde, para o vício;

tu compraste-O, cruel, para o suplício.

Mercadejei meu Chefe aos fariseus;

tu cuspiste na face ao próprio Deus.

Sê, portanto, oh! precito,

como eu, pelos séculos, maldito.

No fundo de nossa alma torva, impura

permanente vulcão abre em fervura,

lançando o fogo atroz do próprio inferno,

na execução deste castigo eterno;

rubro vulcão que lembra agitação telúrica,

com crateras, e lama, e exalação sulfúrica”.

           “Infortunado amigo,

            sobre ti e sobre mim a maldição se aninha.

            Caminha, desgraçado! É este o teu castigo.

            Caminha! Caminha!”

Desde esse dia o mísero Samuel,

alcunhado também Judeu Errante,

corre, na caminhada intérmina e cruel.

E escuta, sempre e sempre, escuta a todo instante,

a vingadora voz que a vida lhe espezinha,

clamando-lhe, implacável,

como eterna sentença inapelável:

–“Caminha! Caminha!”

_________

1. Op.cit., pp. 75 a 80.
ACARAÚ MINHA CIDADE¹

Salve, Acaraú; Cidade,

cheia de encanto e bondade,

que me acolheu maternal.

Ninho amigo e camarada,

Onde canta a passarada

Na fronde do mangueiral,

e onde a verde mongubeira

refloresce a vida inteira,

no seu sonho vegetal.

Vejo a Matriz, as capelas,

as praças amplas e belas,

com estas árvores colossais,

onde brincaram, contentes,

filhos teus, hoje eminentes

figuras nacionais;

e a casa – relíquia urbana

onde vibrou soberana,

a lira de Antônio Thomaz.

Vejo, com admiração,

as casas de educação,

em seu labor cultural;

vejo o “Campo”, o “Açude Novo”,

“Outra Banda”, com seu povo,

com seu porto pluvial,

onde a garça voliteja

e o denso mangue verdeja,

à luz do sol tropical.

Marcando a Zona urbanita,

numa curva tão bonita,

que deslumbra a vista – olhai;
o velho rio lendário,

em seu longo itinerário,

beirando a cidade vai.

E, já cansado da andança,

Nas águas do mar se lança, 

Qual filho abraçando o pai.

Rompe a manhã clara e boa.

E, pondo a lesta canoa

aos açoites do terral,

o pescador inicia

seu labor de todo dia,

fazendo o Pelo Sinal.

E enquanto a vela se enfuna,

escuta a voz da graúna,

cantando no coqueiral.

Louvores à tua gente

progressista, inteligente,

trabalhadora e leal.

Povo honesto, povo nobre,

sempre unido – rico ou pobre 

no convívio fraternal,

lutando pela riqueza,

pela paz, pela grandeza

de sua terra natal.

Acaraú, minha vida,

minha cidade querida,

“meu jardim primaveril”,

és a mais linda parcela

desta Pátria augusta e bela,

deste imenso céu de anil.

És uma jóia encantada,

que por Deus foi lapidada,

para enfeitar o Brasil.

___________

1. ARAÚJO, Nicodemos. Cantos e Desencantos, IOCE,1993, p. 25.

SORRIA¹

Sorrir é um dom de Deus. Então, sorria.

Abra, de par em par, seu coração.

Faça vibrar su’alma, na harmonia

do concerto triunfal da criação.

Sorria ao fracassado e ao bóia-fria,

ao mendigo, ao vadio, ao pé-no-chão.

Sorria ao sol que aquece e que alumia,

sorria mesmo para a escuridão.

Sorria para o céu, pra natureza.

E, entre todos, na alegria ou na tristeza,

seja instrumento de fraternidade.

Veja no mundo um novo paraíso,

sorrindo para os outros, que o sorriso

é a universal linguagem da amizade.

_________

1. Op. cit., p. 74.

MANHÃ DE SOL¹

      Para o jovem intelectual Vicente Freitas

Linda manhã de sol. Luz e calor.

Em sua nova e esplêndida beleza,

festivamente acorda a natureza,

para a vida comum, para o labor.

O astro rei espalha seu fulgor,

manifestando a sideral realeza.

Tudo canta ante a rútila grandeza,

em coro harmonioso e encantador.

Há música nos campos e nos ninhos.

É a leda orquestração de um novo dia,

Sinfonizada  pelos passarinhos.

E esta harmonia universal traduz

o festival de cor e de energia

do mundo inteiro se banhando em luz.

________

1. Op. cit., p. 83.

LAGOA DE SANTA CRUZ¹

                         Ao professor José Humberto Araújo

Lagoa de Santa Cruz. Eu lembro, com saudade,

aquele tempo alegre e bom de adolescente.

Então, com amigos meus, ali, diariamente

tinha-se muito espaço e banhos a vontade.

A lagoa sem perigo e o grupo sem maldade

tornavam um paraíso novo esse ambiente.

A leste vicejava o carnaubal virente

– riqueza natural da vila, hoje cidade.

Ao poente, bem perto, a colina florida,

onde a gente brincava humanizada e unida,

nessa quadra risonha e amiga da existência.

Ao contemplar-te, agora, ó plácida lagoa,

na lembrança feliz que a mente me povoa,

eu me sinto, outra vez, em plena adolescência.

_________

1. Op.cit., p. 86.

MEU GUARDA-CHUVA¹

Meu velho guarda-chuva, meu amigo,

sempre disposto a oferecer abrigo.

Querido e prestativo companheiro,

a ti sempre recorro,

nas horas da chuvinha ou do chuveiro.

E também quando o sol flameja pelo espaço,

e em terra me sufoca o cálido mormaço,

eu nunca dispensei o teu socorro.

Teu destino, amigão,

é servir a toda a gente,

sem reclamar, silenciosamente;

sem pretender qualquer compensação.

Isto é belo, isto é nobre, isto é excelente.

Seja no interior ou seja na cidade,

sempre é marcante a tua utilidade.

Guarda-chuva, obrigado,

pelo serviço que me tens prestado.

________

1. Op. cit., p.122.

PRAÇA PADRE ANTÔNIO THOMAZ

                 Ao Dr. Francisco José Ferreira Gomes

De manhãzinha é muito bom pra gente

olhar a Praça Padre Antônio Thomaz.

O astro rei se eleva no oriente,

e um novo encanto ao logradouro traz.

A luz solar destaca no ambiente

o cromatismo dos jardins florais.

E se balança o mangueiral virente,

aos carinhos das auras matinais.

Antônio Thomaz e Monsenhor Sabino¹

vêm à nossa lembrança agradecida

no evocativo badalar do sino.

A Igreja Matriz domina a praça;

e o Cristo Redentor na torre erguida,

lembra uma oferta da Divina Graça.

_________

1. Monsenhor Sabino de Lima Feijão, nasceu na cidade de Sobral, a 20 de dezembro de 1906. Filho do casal João Vicente Feijão – d. Evangelina Guimarães Feijão. Iniciou seus estudos no Seminário de Sobral e os concluiu no Seminário Maior de Fortaleza. Sua ordenação sacerdotal ocorreu a 20 de maio de 1931, em Sobral, onde exerceu o cargo de Diretor da Obra das Vocações Sacerdotais. A 19 de junho de 1932, tomou posse do cargo de Vigário da Paróquia de Acaraú, que exerceu até o dia 26 de julho de 1965. Monsenhor Sabino de Lima, pelo seu trabalho e pela sua dedicação, se tornou o maior benfeitor da cidade de Acaraú. Efetivamente, durante os 33 anos de seu paroquiato, além dos trabalhos pastorais, desempenhou um papel marcante, nos setores educacional, assistencial e outros. Entre as instituições que fundou e manteve nesta cidade, se destacam – o Colégio Virgem Poderosa, o Ginásio São José e o Teatro Paroquial. O Colégio Virgem Poderosa, que ocupa uma área de 11.258 m², foi inaugurado a 30 de janeiro de 1944. Para conseguir seu terreno, Mons. Sabino arrematou, inclusive, em leilão público, o casarão onde se localizava a Cadeia Pública e o terreno adjacente, onde funcionava a Usina de Luz  e Força.  Para o Ginásio São José, inaugurado a 10 de agosto de 1950, e que ocupa uma área de 6.000 m², ele conseguiu o terreno, por doação dos acarauenses Bento Lousada Gonçalves e Manoel Duca da Silveira. 

__________

       Para estas obras foram  construídas sedes vastas e dotadas de todas as dependências necessárias ao seu perfeito funcionamento. E ainda fundou e manteve 13 associações pias, na Paróquia. A 28 de novembro de 1947, Mons. Sabino inaugurou a total reforma que, a 2 de setembro de 1943, iniciara na Igreja Matriz daquela cidade, e que então passou a ser considerada um dos templos mais belos do Estado do Ceará. Reconstruída pelo escultor italiano Agostinho Odísio Baume, a majestosa igreja ostenta uma torre de 45 metros, com um relógio de 4 mostradores e um carrilhão de 7 sinos, pesando 800 quilos. A Matriz ocupa uma área de 2.460 m² e ostenta, no cimo de sua torre, uma primorosa escultura do Cristo Redentor; e teve sua bênção oficiada por S .Excia. Dom José Tupinambá da Frota. A 31 de maio de 1953, Padre Sabino de Lima foi agraciado, pela Santa Sé, com o título de Monsenhor. E o grande sacerdote sobralense comemorou esse feliz evento, com um Tríduo Doutrinário, ao qual compareceram, entre muitos, SS. Excias. Dom José Tupinambá da Frota e Dom Avelar Brandão. Monsenhor Sabino de Lima faleceu, de uma parada cardíaca, a 26 de julho de 1965, quando assistia um filme, no Cine Metro, na Avenida Nossa Senhora de Copacabana, no Rio de Janeiro. Frei Virgílio Bene, da Ordem dos Franciscanos, administrou-lhe o sacramento da extrema unção. Seu corpo foi sepultado a 29 de julho de 1965, na Capela-mor da Igreja Matriz de Acaraú, em túmulo por ele mesmo preparado, alguns anos antes.

TEATRO

O ANJO PROTETOR

_____

PERSONAGENS:

Pôncio Pilatos – Governador de Jerusalém

Cláudia – sua esposa

Sânia – sua escrava

Raquel – Princesa da casa de Herodes Antipas

Marcos –

Luciano –Soldados da Guarda de Pilatos

Saul – 

Anjo

PRIMEIRO ATO

    Ambiente:–Sala do palácio de Pôncio Pilatos, ricamente mobiliada.

1ª Cena

( Pilatos, só )

   Pilatos – (Entra, passeia, nervoso, depois fala) Não sei o que é feito de Sânia. Por mais sedutoras que sejam as minhas promessas, nunca está disposta a acompanhar-me. Anda esquiva, receiosa...Mas além de alimentar por ela uma paixão que atinge à loucura, não posso mais suportar minha esposa Cláudia. Está inteiramente contaminada da doutrina pregada pelo tal Jesus de Nazaré. E já estou farto de ouvir seus sermões. Não posso mais. Hei de abondoná-la. Se for preciso, mandarei, mesmo, assassiná-la, para casar-me com Sânia.(Pausa) E agora, mais do que nunca, eu necessito de sair desta terra. Depois que Jesus foi crucificado, não tive mais um momento de sossego. É preciso fugir para muito longe daqui.(Olha à direita e estremece) Ó! (esquivando-se) Como?! Outra vez aqui, Nazareno?! Não! Não me persigas mais, peço-te. Deixa-me, por caridade! Não ensinaste a amar-nos uns aos outros? Por que me atormentas? Não sabes que eu não desejava o teu suplício? Não me viste lavar as mãos, para eximir-me da culpa? (estendendo as mãos) Não te aproximes. (Assombrado) Que vejo?! Sangue! Um lago de sangue! Horror! (procurando esconder-se) Deixa-me fantasma! Ó! uma cruz de sangue! Vem caindo sobre mim! Socorro! Não posso mais! Não posso...(Cai, sem sentidos).

2ª Cena

( Pilatos e Cláudia )

   Cláudia – (entrando, ao ver Pilatos) O meu pobre marido. (examinando-o) Outra vez desacordado. Infeliz...Desde a morte de Jesus, que sofre essas crises terríveis. Crises de medo, crises de assombro, crises de remorso. É horroroso isto. (Olhando o céu) Ó doce Galileu, vós que viestes ao mundo trazer a paz, tende compaixão deste desventurado. É uma ovelha desgarrada, ou mesmo, um lobo que tentou devorar-vos. Todavia, a vossa misericórdia é infinita, eu bem sei. Aplacai o remorso que aflige o meu infeliz marido. Eu creio em vós, Senhor. Eu creio na vossa lei. Eu creio na vossa bondade imensurável. (Falando a Pilatos) Pôncio, meu marido!

      Pilatos – (em pesadelo) Deixa-me, Nazareno... Deixa-me, por piedade... 

      Cláudia – Sou eu, senhor, Cláudia, vossa esposa!

      Pilatos – (levantando-se, assustado) Sois vós? Também viestes atormentar-me?

      Cláudia – Não. Não vim atormentar-vos. Vim para servir-vos. Sou vossa companheira. E somente o bem e a tranqüilidade vos desejo.

      Pilatos – (Com aspereza) – Mas eu não vos quero em minha presença. Ide embora para bem longe de mim! Vós sois partidária do maldito Nazareno!

      Cláudia – Não blasfemeis, senhor. Lembrai-vos que Jesus, o Filho de Deus, disse: Sou o caminho, a verdade e a vida. Afirmou, e o é, realmente. Não sabeis dos feitos extraordinários desse profeta? Não vistes que ele fez ressuscitar o próprio filho do Príncipe da Sinagoga? Não ouvistes o estrondo do véu do Templo partindo-se ao meio e não vistes a terra tremer fragorosamente, no instante em que Jesus expirou?

     Pilatos – Sim, mas não creio nele. Não quero a sua lei. Renego a sua doutrina.

     Cláudia – Ó, meu querido esposo, não repitais estas palavras tremendas. O Deus de Israel poderá punir-vos com o peso da sua justiça. E isso seria terrível!

      Pilatos – Odeio, porém, esse rabino que me persegue...

      Cláudia – Enganai-vos, Pilatos. Jesus Cristo, o Filho muito amado de Javé que nele depositou suas complacências, a ninguém persegue, porque sua doutrina é de paz e de amor. Ele é um modelo perfeito de mansidão e de bondade. Isso que supondes ver, são meras fantasias, criadas pela vossa imaginação conturbada. Tudo isso, Pôncio, é o remorso do vosso ato de fraqueza criminosa.

     Pilatos – Mas não sabeis que procurei evitar o suplício do Galileu? Ignorais, porventura, que o Nazareno me foi enviado, para julgamento, pelo próprio Conselho do Sinédrio?

     Cláudia – Sim, meu esposo amado. Bem sei tudo isso. No entanto, a vossa atitude pecou pela sua manifesta dubiedade. Temestes incorrer no desagrado de César. E entregastes à turba estúpida e sanguinária, o grande taumaturgo, o Filho de Deus, para o cruento sacrifício. Fizestes imolar, assim, aquele que veio ao mundo para salvar a família humana; para libertar a todos nós, do jugo de satanás.

     Pilatos – Tais invencionices são bobagens em que não acredito.

     Cláudia – Não acreditais? Então não sabeis como Jesus restituiu a vista aos cegos de Jericó e curou tantos leprosos? Não ouvistes a história de que o rabino caminhou sobre as águas, sem submergir? Porventura esses prodígios não constituem provas irrecusáveis de sua divindade? Não é isso um impressionante atestado de seu poder sobre-humano?

     Pilatos – Quereis saber de uma cousa? Vossa defesa já está muito longa. Não vos posso aturar por mais tempo. Podeis retirar-vos.

     Cláudia – Não faleis assim, meu marido e senhor. Bem sabeis que sou a vossa mais dedicada amiga. Quando o vosso espírito está atribulado, quando falta a paz em vosso coração, tenho sido sempre a primeira a trazer-vos uma palavra de conforto e de afeto. Tenho sido sempre a vossa guarda vigilante de todos os momentos. Por que me aborreceis? Por que me expulsais da vossa companhia?

     Pilatos – Não sei. É o meu estado de espírito. E o responsável por esta desgraça, é aquele agitador de Nazaré.

     Cláudia – Não faleis desta maneira, Pôncio. Jesus não é agitador. Ele mesmo disse: não vim destruir a lei de Deus. Vim para cumpri-la. Portanto, Cristo não é, nunca foi rebelde. É, isto sim, o Messias prometido pelo Senhor e anunciado pelos profetas, em tantas predições famosas. Suas armas são apenas a humildade e o amor ao próximo.

      Pilatos – (Enfurecido e ameaçador) Afastai-vos de mim. Do contrário, mandarei expulsar-vos pelos meus criados. (Cláudia sai chorando e Pilatos passeia, agitado) Mulher intolerável! (Pausa) E aquele tal Nazareno? Será que volta à vida, mesmo? Acho prudente a idéia dos Sacerdotes. (Fala para fora) Olá, Centurião! Mande aqui os soldados designados para guardarem o sepulcro do Galileu! Já! (falando só) Vou reforçar a ordem de guarnecer o sepulcro. Aquele mistificador prometeu ressuscitar. E eu não posso recalcar a inquietação que me assalta de quando em quando. Não acredito, absolutamente, em seus embustes, porém, ele faz tantas diabruras, que me sinto aflito, receiando sua ressurreição. Ele que fez tornar à vida o jovem Lázaro, já em estado de decomposição, bem poderá sair do sepulcro, redivivo. (Pausa) Aliás, nada me importa que ele ressuscite ou não. O que receio é que daí venha resultar o desagrado de César.

3ª Cena

(O mesmo e Luciano, Marcos e Saul que se perfilam)

     Marcos – Pronto, meu senhor. Aqui estamos às vossas ordens. Mandai, e sereis prontamente obedecido.

    Saul – Obedecer-vos, senhor, é uma grande honra para qualquer soldado romano.

     Pilatos – (Depois de passear um pouco, para Luciano) E tu soldado Luciano, por que não falas? Por que permaneces silencioso, quando os teus companheiros Marcos e Saul manifestam a sua disciplina e a sua dedicação ao Representante de César?

     Luciano – Eu também, senhor, estou pronto para cumprir as ordens de César.

     Pilatos – Está muito bem. Mandei chamar-vos, para repetir a determinação dos Sacerdotes, sobre a vigilância ao sepulcro.

     Marcos – Ouvimos, grande senhor.

     Pilatos – Tal  como eles vos ordenaram, daqui a duas horas, deveis montar guarda ao jazigo do revolucionário de Nazaré. Aquele que foi crucificado hoje.

     Luciano – Guardar o sepulcro de Jesus?!

     Pilatos – Sim. E ficai bem entendidos que vossas vidas  servirão de penhor pela saída do Galileu de seu túmulo.

     Saul – Os vossos desejos serão cumpridos, rigorosamente, senhor. O Nazareno não sairá do sepulcro, sem que nossas espadas estejam despedaçadas e os nossos corações tenham cessado de bater. Eu tenh...

     Pilatos – (interrompendo) Basta de bazófia. Ide, e prestai atenção às ordens recebidas. (Saem os soldados. Pilatos passeia, depois fala) Muito oportuna a idéia dos sacerdotes. Vejo mesmo que é conveniente guarnecer o jazigo desse embusteiro. Ressuscitarei ao terceiro dia, –profetizou ele. Pois bem, vamos ver quem pode mais. (Sai à direita).

4ª Cena

(Luciano, depois Sânia)

    Luciano – (Entra da esquerda, cauteloso. Espreita, depois fala) Onde estará Sânia? Gostaria tanto de falar-lhe. Coitadinha, vive tão atormentada.

     Sânia – (entrando da direita) Luciano?!

     Luciano – Sânia?! Foi Deus que a mandou aqui, neste momento.

     Sânia – Mas você nesta sala?! É uma grande imprudência de sua parte. Não imagina o perigo que corre, vindo procurar-me nesta sala do palácio.

      Luciano – Imagino, sim, querida. Mas, somente aqui é que poderei entender-me com você, para trazer-lhe as seguranças da minha dedicação. Sei que você vive muito perseguida por aquele monstro. E eu não posso deixar de sofrer muito também. Entre nós, como você sabe, existe um desses sentimentos nobres, puros e fortes, que o próprio tempo não poderá destruir. Quando um acaso nos colocou frente um do outro, um juramento sincero e santo nos ligou para sempre. E eu espero que a felicidade ainda estenda sobre nós a sua mão benfazeja.

     Sânia – Entretanto, meu amigo, eu sinto os mais terríveis pressentimentos. Pilatos continua cada vez mais aferrado ao seu tresloucado intento. Vivo atormentada e aflita. Não posso ter sossego um só instante. Não tenho, nesta casa, a quem confiar o meu segredo e pedir proteção contra a fúria daquele tirano.

    Luciano – Por que não confia tudo a Cláudia, sua esposa? Ela tem sido tão bondosa para conosco...

    Sânia – Isto eu não farei, Luciano. Nada lhe direi. É preciso que ela ignore o infame procedimento do marido ingrato. Pobre senhora. Já vive tão martirizada. E se eu lhe relatar que seu esposo deseja atraiçoá-la, e pretende abandoná-la, para casar-se comigo, será infinita a mágoa de seu coração. Ela é tão doce, tão sensível, tão delicada, que talvez não resistisse a esse golpe tremendo. E, então, depois do martírio de Jesus, Cláudia está muito abatida.

    Luciano – Com efeito, Sânia, qualquer criatura que abrigue em seu peito algum sentimento de humanidade, não pode deixar de experimentar uma profunda consternação, ante o suplício daquele justo. Porque, em verdade, o que assistimos foi a crucificação de um Deus feito homem. Foi o martírio do Enviado do Senhor, para o resgate da humanidade. E para mim, que vi um colega, servo do Centurião de Cafarnaum, curar-se apenas com uma sua palavra, a divindade de Cristo é incontestável.

    Sânia – Isto é uma grande verdade. E como é bela, como é suave a sua doutrina: “Aprendei de mim, que sou manso e humilde de coração. Amai aos vossos inimigos”. Quem na terra imaginara tanta bondade, tanta abnegação, tanta nobreza d’alma! E as lições sublimíssimas do sermão da montanha? Só mesmo um Deus é capaz de tanta sabedoria!

     Luciano – E Pilatos, de covarde, deixou que o flagelassem, de modo tão bárbaro. É tão idiota o Procônsul, que há poucos minutos, endossando uma idéia dos Sacerdotes, ordenou-me e a dois companheiros, que vigiássemos o sepulcro de Jesus, até passar a hora por ele designada para sua ressurreição. Belíssima estupidez.

     Sânia – Realmente, quem poderá evitar que se realizem as profecias do Senhor? Que vale a estulta pretensão do homem, contra os supremos desígnios da Providência?

     Luciano – Outra cousa, Sânia, ouvi dizer que você nasceu em Nazaré. É isto verdade?

     Sânia – Exatamente. Nasci e criei-me naquelas encantadoras paragens santificadas pelo Messias, em sua infância e adolescência.

     Luciano – Certamente conheceu Jesus, quando jovem, não é?

     Sânia – Conheci-o, pois não. E desde criança, aprendi a amar a santa mãe do grande Rabino. Maria, aquela imácula criatura; a venturosa mulher predestinada pelo Altíssimo, para ser a mãe do Redentor do mundo, foi minha companheira de trabalho; isto é, foi para mim uma segunda mãe. Fiei com ela na mesma roca. Moemos juntas, o mesmo trigo para o pão de cada dia. O seu exemplo de pureza e humildade; a luz do seu amor e dos seus conselhos têm iluminado sempre a minha vida, transformando em flores os espinhos que tenho encontrado na jornada. Vi Jesus, mocinho, ainda, trabalhando com seu venerando pai adotivo, José. Aquele venturoso ancião teve a felicidade de, em seu labor de carpinteiro, ser auxiliado por um Deus. Um Deus que havia de percorrer toda a Galiléia, pregando nas Sinagogas. E que, menino ainda, havia de dar lições aos próprios Doutores da Lei. Naquele tempo a vida me corria tranqüila e boa. Um dia, porém, enquanto eu pastoreava o pequeno rebanho de meu pai, uns malfeitores me raptaram e venderam a Pilatos. (Põe a cabeça nas mãos).

    Luciano – Como deve ter sofrido, coitadinha. 

    Sânia – Curti amargos dissabores. Todavia, minha existência neste Palácio, tornou-se muito suave, porque Cláudia é uma santa. Dela só tenho recebido as mais confortadoras provas de generosidade e estima. Mas, como você bem sabe, de uns tantos meses para cá, Pilatos começou a propor-me casamento. E vem-me assediando cada vez mais importunamente.

    Luciano – Coragem, boa amiguinha. Não temos outro recurso senão abreviar o nosso consórcio. Estou disposto a isto. E tudo farei para que nossos esponsais se realizem dentro do menor espaço de tempo.

    Sânia – Bem, este é também o meu maior desejo. Entretanto, precisamos pensar nas dificuldades que teremos de enfrentar. Pilatos está quase doido. E não tremerá mesmo diante de um crime.

     Luciano – Farei tudo o que for humanamente possível, para a efetivação do nosso objetivo. E não haverá obstáculo que me faça recuar. Está em jogo a sua segurança, a segurança do nosso futuro, a nossa felicidade, enfim. O que necessitamos saber é se Cláudia ainda está de acordo com o nosso casamento.

     Sânia – Quanto a isto, ela não somente está de pleno acordo, mas também me prometeu um magnífico dote. E eu quero muito a nossa breve união, porque não me sinto segura. Pressinto no ar uma terrível ameaça. Vejo-me constantemente perseguida por aquele homem sem coração.

     Luciano – Tenha fé e tenha coragem, Sânia. Nos instantes de maior atribulação, chame por Jesus. Ele não desampara aos seus profitentes.

     Sânia – Assim o espero e creio, Luciano.

     Luciano – Bem; já nos arriscamos bastante. Ademais, aproxima-se a hora de guardar o sepulcro. (Tira um punhal do cinto e entrega a Sânia) Sânia, trago-lhe este presente. Conserve-o, para sua defesa. E Jesus Cristo a proteja sempre.

     Sânia – (Recebe o punhal e oculta-o) Obrigada, Luciano. A paz seja conosco. (Luciano sai. Sânia, só olhando o céu) Meu Deus, guardai-me, como criatura vossa. A vós, Divino Mestre, eu confio o meu futuro. Vós que amparastes a pobre mulher que os fariseus queriam apedrejar, protegei esta vossa humilde serva. (Queda, pensativa).

5ª Cena

(Sânia e Pilatos)

     Pilatos – (entrando) Olá, Sânia. Ainda bem que te encontro aqui, sem testemunhas.

    Sânia – (com humildade) Que me queres, senhor?

    Pilatos – Quero abreviar a nossa felicidade. Quero consorciar-me contigo e levar-te para os confins da Síria, onde dominarás como rainha do meu coração.

    Sânia – Senhor, olhai para a vossa posição. Ponde a mão na consciência e escutai a voz do grande Rabino: Se teu olho direito te ocasiona pecado, arranca-o e lança-o para longe de ti.

      Pilatos – (à parte) Sempre o maldito Nazareno. (para Sânia) Não estou disposto a escutar a narração dos embustes do Galileu. Quero apenas saber se minha proposta é aceita de tua parte.

     Sânia – Ó, senhor, deixai-me, por caridade!

     Pilatos – Espero que esta pertinácia ceda lugar à prudência, pois não quero usar contigo dos direitos que me assistem.

     Sânia – Sei que sou vossa escrava, meu senhor. Comprastes-me com o vosso dinheiro. Portanto, sou uma propriedade vossa, como o são as vossas ovelhas. Mas eu apelo para os vossos sentimentos de humanidade. Não vos sirvais da vossa autoridade, para infligir-me uma desgraça.

    Pilatos – (Forte) Como? Então ousas insinuar que a minha proposta não te fará feliz? Porventura, não serás quase rainha? Porventura, não terás as tuas mãos cheias de ouro? Não terás ao teu dispor uma legião de escravos?

    Sânia – Nada disso me seduz, meu senhor. Nunca tive sonhos de grandeza. Jamais ambicionei  os esplendores mundanos. Ademais, o ouro nunca teve, nem terá bastante valor para comprar a virtude. Não é com a riqueza e o luxo que se compra a alma.

    Pilatos – (alterado) Atrevida! Já não posso tolerar a tua insolência. É demais. Lembra-te que és apenas uma escrava.

    Sânia – (com serenidade) Sim, senhor. Sou apenas uma escrava. Mas o meu espírito sobe além da miséria terrena, levado pela fé. Eu olho para o alto, onde reina Deus que tudo pode. Onde impera Aquele que protege os fracos, contra os fortes, que guarda os humildes, contra os poderosos. Lembrai-vos, senhor, do que disse Jesus, no Sermão da Montanha: bem-aventurados os limpos de coração, porque verão a Deus. O Divino Mestre...

     Pilatos – (interrompendo) Basta! Nem mais uma palavra! Não quero saber das proezas  do impostor de Nazaré.

    Sânia – Como andais errado, poderoso, senhor...

    Pilatos – Saberemos quem anda errado. Talvez tua pertinácia e o teu atrevimento ainda te façam perder a vida.

    Sânia – Isto nada importa a mim. De que me serve a vida sem liberdade? A vida atormentada pela vossa contínua perseguição? Bem-aventurados os que sofrem, porque terão o reino eterno.

    Pilatos – (alterado) Bem. Obedeces às minhas ordens, ou não? Aceitas o meu oferecimento, ou o recusas?

    Sânia – (Firme) Recuso, senhor.

    Pilatos –(colérico) Pois bem. És minha cativa. Por isto, serás levada por gosto ou contra vontade. (Avança para Sânia).

    Sânia – (Forte, mostrando-lhe o punhal, que o faz recuar) Para trás, miserável! Se ousares tocar-me, perderás a vida!

6ª Cena

(Os mesmos e Raquel)

    Raquel – (entrando) Que é isto?

    Sânia – (guardando o punhal) Não é nada, Raquel.

    Raquel – Faltas à verdade, minha amiga. Bem presumo do que se trata. Este homem procura desviar-te.(Sânia sai).

    Pilatos – estais sempre preparada para alimentar falsas suspeitas.

    Raquel – Ó, não faleis. Não procureis justificar perante mim aquilo que não ignoro e que condeno. Vejo que não vos corrigis. Mas, tomai cuidado, porque se continuardes assim, serei  forçada a denunciar-vos  a Herodes Antipas. E bem sabeis que isso vos colocaria muito mal perante César.

    Pilatos – (receioso) Denunciar-me? Qual é o meu delito?

    Raquel – Sei qual é vosso delito. E sei também que o Imperador saberá puni-lo, se dele tiver conhecimento.

     Pilatos – Eu desejava somente castigar aquela escrava, porque ela pretende seguir a doutrina do mistificador da Galiléia. E eu, como Representante de César, não suportarei nenhum desrespeito aos seus editos. Saberei punir todos os profitentes daquele atilado revoltoso.

     Raquel – Como revoltoso? Então ele que saúda com “a paz seja nesta casa”; ele, que disse: fazei bem aos vossos inimigos, e quem mata será condenado em juízo, é taxado como revoltoso? Em que se baseia vossa acusação? 

     Pilatos – E ele não declarou, a mim mesmo, que era o rei dos judeus?

     Raquel – Sim. E ele é, realmente, o rei dos judeus. O rei de todos nós. Porém, não o rei da terra. Ele mesmo afirmou: o meu reino não é deste mundo. Jesus é um Enviado do céu. E vós o mandastes matar de modo infamante e crudelíssimo.

     Pilatos – Mas eu atendi à vontade do povo de Jerusalém.

    Raquel – A vontade do povo de Jerusalém? Ora, não sabeis que essa turba não tem consciência, não tem juízo, nem senso de justiça, nem cousa nenhuma? Lembrai-vos que as mesmas mãos que há poucos dias seguraram palmas para enfeitar a passagem de Jesus, hoje lhe atiraram pedras e lhe deram punhadas. Aqueles mesmos que estenderam roupas, para que sobre elas pisasse a montaria do Nazareno, poucos dias depois lhe rasgaram brutalmente os vestidos. Aquelas mesmas bocas que gritaram, ontem: hosanas ao Filho de Davi! Bendito o que vem em nome do Senhor, hoje lhe dirigiram impropérios e apodos, lhe cuspiram no rosto e berraram possessas: crucificai-o! crucificai-o!

    Pilatos – Bem; mas o meu papel de Governador era e é o que pratiquei. E não estou arrependido, nem admito censuras.

    Raquel – Porém, haveis de ouvi-las e eu vos considero um criminoso.

    Pilatos – (colérico, indicando a porta) Retirai-vos de minha presença. Estou numa terrível exaltação de espírito. Não suporto mais vossas admoestações descabidas. Sou bastante capaz de assumir integral responsabilidade pelos meus atos públicos e particulares.

     Raquel – Todavia, ainda vos arrependereis de vossa crueldade e do vosso orgulho. A consciência será o vosso juiz. (Sai à erquerda).

7ª Cena

(Pilatos, depois Marcos e Saul)

    Pilatos – (Olha a porta por onde Raquel saiu e fala para fora) Centurião, faça os soldados Marcos e Saul comparecerem, imediatamente, em minha presença (Passeia, nervoso depois fala) Raquel não me denunciará a Herodes, porque tem pena de Cláudia. Isso é o que vai me salvar, porque Raquel, como Princesa, que é, da casa de Antipas, representa um sério perigo. (Pausa) E aquela escrava atrevida há de aceitar minha proposta. (Pausa) Então prometo-lhe meu nome, minha riqueza, e ela, mísera criatura cativa, tem a ousadia de rejeitar? ora essa! (passeia, olha as portas, com cautela. Saul e Marcos entram e perfilam-se.

     Saul – Pronto, poderoso senhor! Mandai e sereis obedecido.

    Pilatos – Tragam aqui a escrava Sânia. Mas procedam de maneira que ninguém testemunhe a vossa diligência.

    Marcos – É já, grande senhor. (Sai com Saul).

8ª Cena

( Pilatos, depois Sânia, Saul e Marcos)

    Pilatos – (Só) Aquela audaciosa agora vai tremer. Minha paciência tem limites. Mostrou-se tão raivosa, que não vacilou em ameaçar-me de morte. E, armada de punhal, para agredir-me, teve a temeridade de chamar-me de miserável! É demais. (Passeia, agitado) Uma cativa? Para a minha autoridade? É vergonhoso, até. (Pausa) Mas eu  saberei  ensinar-lhe a  tratar aquele que  é seu  senhor e dono.  (Passeia. Entra Sânia, escoltada por Saul e Marcos).

     Saul –  Eis a escrava, meu senhor. Estava orando ali na terceira sala.

     Pilatos – (Para Sânia) O teu atrevimento vai ter o castigo que merece.

     Sânia – Vós tudo podeis, sobre mim, senhor. Comprastes-me com o vosso ouro. É o meu destino infeliz.

     Pilatos – Está bem. Entretanto, não deves maldizer o teu destino, e sim, a tua natureza rebelde. Porventura não te ofereci, e te ofereço ainda, uma posição que as mais ricas damas deste país invejariam? E não aceitas a oferta?

    Sânia – (Com serenidade) Nunca, senhor! Jamais deixarei de seguir a estrada da virtude. Nunca praticarei um ato menos digno.

    Pilatos – (Irado) Pois, vou dar-te o prêmio que realmente mereces. (Para os soldados) Conduzi esta mulher, acorrentai-a  e aferrolhai-a  no cárcere número um!

    Sânia – (ajoelhando-se) Ó, senhor, por piedade! Que mal vos fiz eu? Por que me castigais, senhor?

    Pilatos – ( Forte, para os soldados, estendendo a mão) Vamos! Levai-a! E prestai atenção: ferros e jejum!(Os soldados levantam Sânia, empurrando-a para fora).

(Cai o pano)

Fim do primeiro ato

SEGUNDO ATO

     Ambiente: – Terreno  pedregoso, fracamente iluminado, ao centro do qual  se ergue o sepulcro de Jesus, guardado por Marcos, Saul e Luciano.

1ª Cena

(Luciano, Marcos e Saul)

    Luciano – Aproxima-se  a hora que Jesus designou para sua gloriosa ressurreição.

    Marcos – Está aí uma cousa que eu não acredito, nem mesmo para fazer favor.

    Saul – Nem eu tampouco. Era só o que faltava a gente matar um camarada, muito bem morto, e depois ele ganhar o mundo, de novo, sarado, como se nada houvesse sofrido!

    Luciano – E por que não acreditam vocês? Não viram os milagres do Nazareno? Não souberam que ele ordenou a um paralítico que se levantasse e andasse, e o homem ergueu-se completamente curado, correndo e saltando, como um cabrito montês?

    Saul – Lá isso sabemos, porém, só pode ter sido feito de magia.

    Luciano – Nada disto. Jesus fez ressuscitar  aos outros, por que não ressurgirá ele próprio?

    Marcos – Imbecil. Será que pretendes levar-nos a crer nessa balela?

   Saul – Com efeito, o tal Galileu fez muitas maquinações, em vida. Mas, esta de levantar-se da sepultura, vivo e sarado, ninguém me impingirá. E o que me aborrece é estarmos aqui desempenhando o triste papel de sentinela de um defunto sepultado. Imaginem vocês: três soldados da Guarda Particular do grande Pôncio Pilatos, a vigiar um cadáver já inumado! É muito ridículo, não há dúvida. (Ri).

     Marcos – E tudo isto, devido à covardia desse mesmo grande Pôncio Pilatos. O homem está com um medo invencível. Anda assombrado, mesmo.

     Luciano – Condenou um justo, e agora está sofrendo as conseqüências do seu ato criminoso.

     Saul – Aliás, ele não condenou propriamente. Foi forçado a isto, pela turba indignada contra o impostor galileu.

     Luciano – Não fales assim, animal. Não sabes o que estás a dizer. E foi por isto, que o próprio Jesus pediu, já pertinho de expirar: Meu Pai, perdoai-lhes, porque não sabem o que fazem. Aquele que assim se refere aos seus algozes, é a personalidade mesma do perdão. É realmente um Deus.

     Marcos – Bem, camaradas, para encurtar a noite já tão comprida, vamos tomar um pouco de vinho? Está fazendo um frio de cortar as carnes da gente.

     Saul – Muito bem pensado. Os vapores do vinho, farão desaparecer este aspecto de cemitério. E mesmo, a falar a verdade, não estou tranqüilo aqui.

     Marcos – Eu também, não. Parece que anda no ar alguma cousa misteriosa. Sinto mesmo uma sensação muito desagradável.

     Luciano – Fiquem certo de que o prodígio se realizará.

     Saul – Então, vamos afogar no vinho a nossa inquietação, antes que aconteça o milagre predito pelo grande profeta Luciano. (Ri, com Marcos).

     Marcos – Mãos à obra. (Sai à direita e volta, trazendo um frasco e taças). Pronto, seu odre ambulante. (Sentam-se no chão, os três. Marcos põe o vinho nas taças, oferece a saul, que o recebe). Queres também, Luciano?

     Luciano – Não, obrigado. Primeiro, não aprecio esta bebida; segundo, não profanarei este lugar sagrado.

     Saul – Eta! O homem está feito mesmo um verdadeiro príncipe da Sinagoga. Da maneira que vai, não custará muito a alimentar-se somente de gafanhotos, como João Batista. Ora, nem o vinho aceita mais...

     Marcos – Pois, para mim, é a bebida por excelência. Na noite em que fomos prender o Nazareno, nos forneceram  uma ração tão farta, que só eu ingeri quase um cântaro. Sempre fui caído pelo vinho. Ah! Se o Galileu repetisse  aqui a façanha das bodas de Caná!

     Saul – Sim, Marcos; dizem que um dos discípulos do Nazareno, meteu-se a valente, e cortou uma orelha do meu parente Mauco. É isto verdade?

     Marcos – É verdade, sim. No entanto, Jesus o repreendeu. E adiantou mais que, quem com ferro fere, com ferro será ferido.

    Luciano – E ainda zombais, meus idiotas. Não vêem vocês que quem assim procede e fala, só pode ser o Filho do Senhor? (Saul e Marcos riem).

2ª Cena

(Os mesmos e Pôncio Pilatos)

     Pilatos – (que entra, disfarçado sob uma capa de peregrino e senta-se sobre uma pedra do lado oposto ao ponto onde estão os soldados, fala à parte) Com esta capa de peregrino, eles não me reconhecerão. (Pausa) Mas, será que o tal Nazareno ressuscita mesmo, como prometeu?

    Marcos – (ao ver Pilatos, para os companheiros) Aí ao lado está um animal qualquer. Já será o fantasma de Jesus que saiu do túmulo? (Toma vinho, aos goles).

    Pilatos – (continuando) Não acredito nesta bobagem, mas estou receioso, por causa de César.

    Saul – (olhando Pilatos) Por Júpiter! É um duende mesmo! (Leva a taça aos lábios, vagarosamente).

    Pilatos – (continuando) Sempre a mesma impressão de que o Rabino me persegue...

    Luciano – (olhando) Parece mesmo um habitante de além túmulo.

    Pilatos – (continuando) Pelas barbas do demônio! Isto não é vida. Se continuar assim, irei ao suicídio. (Levanta-se) Mas o diabo é que não tenho coragem.

    Marcos – O bicho pôs-se de pé. E ainda não nos descobriu. Cuidado!

     Pilatos – (falando aos soldados) Olá, camaradas, estais cumprindo as ordens do Governador, não é verdade?

     Saul – (levantando-se, juntamente com os companheiros) É, sim. E que tens a ver com isto, malandro?

     Pilatos – (que fala em tom diferente) Nada. É que acho uma patetice estardes guardando um defunto. Três vivos com medo de um morto. É engraçado, até.

     Marcos – Bem; isto não é da conta, fantasma, imbecil.

     Saul – Para longe daqui, espectro maligno!

     Pilatos – Retiro-me logo. Mas quero, primeiramente, examinar se o selo do sepulcro está intacto. Sei lá! Esse Nazareno era tão astuto, que não é difícil ter fugido da tumba, por meio de sortilégio.

     Luciano – É muito bonita tua conversa, mas não estamos dispostos a ouvi-la, sabes? O sepulcro não foi violado. E não consentiremos que qualquer desocupado o venha verificar.

     Pilatos – Não, amigos, desejo apenas examiná-lo rapidamente.

     Marcos – Estamos cumprindo ordens superior, seu animal.

     Saul – Somos soldados. Sabemos executar, à custa de nossa própria vida, as determinações que nos são dadas, pelo governo. Por isto, vai-te embora, camelo! Safa! Safa!

      Pilatos – (aproximando-se do sepulcro, procura verificar o selo) Tolice, camaradas. Eu tenho ouro para gastarmos à larga. (Os soldados desembainham as espadas e avançam sobre Pilatos).

     Marcos – Vade retro, corujão da meia noite!

     Luciano – Se avançares mais um passo, encontrarás a ponta de nossas espadas!

     Pilatos – (retirando a capa que o embuça) Como? Quereis assassinar o vosso Governador? (Os soldados se ajoelham).

     Saul – Perdão, meu senhor, não sabíamos...

     Luciano – Era o nosso dever, executar as vossas ordens.

     Marcos – E isto o faremos com sacrifício da própria vida.

     Pilatos – Erguei-vos. A vossa dedicação e a vossa coragem vos salvaram. (Soldados põem-se de pé).

     Marcos – Obrigado, grande senhor.

     Pilatos – (examinando o selo do sepulcro) Será possível que o homem ressuscite?

     Luciano – Ele mesmo o afirmou.

     Saul – Mas eu duvido e desafio que esse camarada volte à vida.

     Marcos – Este não vive mais, nem com toda a pregação do Batista e toda a sabedoria de Salomão.

     Pilatos – Eu não creio nesta asnice, porém, não é bom descuidar do caso. Esteve aqui alguém?

     Saul – Ninguém, poderoso senhor.

     Pilatos – Pois, bem. Tomai cuidado. Vossas cabeças responderão pela ressurreição do Galileu. (Sai à esquerda).

     Luciano – Preparemo-nos para a forca, colegas.

     Marcos – Para a forca? Por que razão?

     Luciano – Porque Jesus de Nazaré voltará, como disse.

     Saul – (para Marcos) sabes que este soldado está doido.

3ª Cena

(Os mesmos e Cláudia e Raquel)

     Cláudia – (entrando da direita, com Raquel) Meus valentes soldados!

     Luciano – A senhora, aqui?

     Marcos – Todos prontos para servir-vos, augusta senhora.

     Saul – Sois a nossa protetora. E nós somos vossos escravos.

     Cláudia – Obrigada, meus bons amigos. Desejo apenas visitar o sepulcro de Jesus, (para Raquel) Vamos, Raquel.

    Raquel – Vamos. (verificando o selo) Serão baldadas todas as providências, para evitar a ressurreição do Mestre. Ele tornará, como prometeu. De nada valerá a precaução de seus inimigos.

    Cláudia – Assim o creio. Aquele que com cinco pães e dois peixes fez alimentar mais de cinco mil pessoas, não pode deixar de ser o Filho de Deus. (Ajoelha com Raquel).

     Marcos – (Para os colegas)Elas também acreditam no Galileu.

     Saul – Esse homem já tem tantos adeptos que, às vezes, chega a confundir a gente.

     Luciano – Não podia deixar de ser assim. Não sabeis que desde o seu nascimento, Jesus mostrou a força sobrenatural que o trouxe ao mundo?

     Marcos – De feito. Aquela estrela que guiou os pastores e os reis do Oriente até a manjedoura de Jesus recém-nascido, foi um grande aviso.

     Saul – Mas ele foi um sujeito esperto que aproveitou seu prestígio  mágico, para revoltar o povo contra as autoridades.

     Luciano – Não o acuse assim levianamente, Saul. Quando foi que ele desacatou o mundo do governo? Porventura não veio de seus lábios este sensato conselho: dai a Deus, o que é de Deus, e a César, o que é de César?

     Cláudia – (levantando-se, com Raquel) Já regressamos, meus caros soldados. Obrigada pela vossa atenção.

     Raquel – Briosos milicianos de César, cumpri as ordens que recebestes. É o vosso dever. Entretanto, ficai certos de que Cristo, o excelso Mestre; aquele que restituiu a vista de minha querida mãe; aquele que veio ao mundo para redimir a humanidade, completará sua obra salvadora. Adeus.

      Marcos – Mandai, senhoras. (Cláudia sai com Raquel).

4ª Cena

(Os soldados, depois um Anjo)

      Saul – Almas grandes, corações generosos.

      Marcos – Em verdade, apesar de sua elevada posição, não se lhes nota o menor traço de soberba ou vaidade. Ali somente existem a bondade e o altruísmo.

      Luciano – E seguem a doutrina do Divino Mestre.

     Saul – Ora, imaginem: Cláudia, esposa do Governador; Raquel, Princesa de Herodes Antipas, nos chamam a nós, simples soldados, de bons e bravos amigos. Quanta generosidade!

     Marcos – E aquele idiota de Pilatos pretende abandonar uma esposa tão distinta e tão virtuosa.

     Luciano – Abandoná-la? É possível?

     Saul – É pura verdade. E o que é de estranhar, é ele querer repudiar a esposa, para casar-se com uma escrava.

     Marcos – Pobre moça, tão brutalmente encarcerada.

     Luciano –  (Aflito) Mas, Sânia está encarcerada? Será possível que aquele malvado haja praticado mais este crime?

     Saul – E o que tens a ver com isto, Luciano? Estás tão contrariado. Não te metas a censurar Pilatos, porque se ele ao menos sonhar, serás estripado vivo.

     (Vê-se o fuzilar de um relâmpago e ouve-se um estrondo de trovão. A cena ilumina-se intensamente. Ao mesmo tempo Jesus vai emergindo do túmulo. A seguir aparece um anjo e ergue a pedra do sepulcro. Os soldados rolam por terra).

     Marcos – Horror! Horror! Que vejo?!

     Luciano – Milagre do céu!!

     Saul – Um fantasma! (Saem, de rojo, assombrados).

     Anjo – (Canta)

                           O Divino Jesus,

                           Rei do amor e da luz,

                           Ressurgiu! Ressurgiu!

                           Aleluia ao Senhor!

                           Hosanas ao Salvador!

                           Ressurgiu! Ressurgiu!

                          Dizei ao mundo inteiro,

                          Que o Cristo verdadeiro

                          Ressurgiu! Ressurgiu!

                          Cumpriu-se a profecia:

                          O Filho de Maria

                          Ressurgiu! Ressurgiu!

                                  (Cai o pano)

                           Fim do segundo ato

TERCEIRO ATO

    Ambiente: – Sala do Palácio de Pôncio Pilatos.

1ª Cena

(Cláudia e Raquel)

    Cláudia – Já mandei procurá-la por toda a cidade, e não foi encontrada. Todavia, não desistirei tão cedo. Hei de descobrir seu paradeiro.

     Raquel – E o que teria sucedido? Será que a raptaram?

     Cláudia – Não sei de cousa alguma. Minha cabeça está numa roda viva. Mil pensamentos desencontrados bailam no meu cérebro, numa dança de loucura. Porque Sânia não era somente minha escrava. E como tal nunca a tratei. Ela era uma de minhas melhores amigas.

     Raquel – Eu também, desde a primeira vez que a vi e que privei de sua companhia, senti por ela uma irresistível simpatia. De logo nos prendeu uma grande amizade.

     Cláudia – Era pessoa em quem depositava inteira confiança. Discreta, atenciosa, dedicada, sem afetação, Sânia possui todas as virtudes que devem aureolar uma grande dama.

   Raquel – É lamentável que tenha sido vendida como escrava. Ela sempre mereceu uma posição à altura de suas excelentes qualidades.

    Cláudia – Quanto à mim tenho a consciência tranqüila, pois sempre a distingui antes como filha, e não, como cativa. E ela tanto reconheceu isto que, por diversas vezes, manifestou o bem estar que desfrutava em minha casa.

    Raquel – Tive o ensejo de ouvir-lhe muitos elogios a você, Cláudia.

    Cláudia – Entretanto, desde alguns meses, Sânia vem sentindo alguma coisa de anormal. Uma pronunciada melancolia, e contrariedade, parece toldar a paz que desfrutava dantes. ( Põe o rosto nas mãos).

     Raquel – (À parte) Não sei se lhe revele o indigno procedimento do marido. (À Cláudia) Também o tenho notado, Cláudia. Com efeito, ela era mais comunicativa, mais alegre. Parece que uma profunda amargura lhe vai pelo coração. Não há dúvida que ela sofre. Será por causa de Luciano?

     Cláudia – Não, minha Raquel. Pelo menos, não há motivo aparente que justifique isso. Ambos se amam sinceramente. Além disto, estou de pleno acordo com o seu consórcio. Prometi-lhe, mesmo, um apreciável dote. Aliás, ela bem o merece.

    Raquel – E então?

    Cláudia – Não posso atinar o que seja. Todavia, estou quase convicta de que uma poderosa causa existe contra Sânia. E o seu misterioso desaparecimento está ligado a essa causa. Disto tenho certeza.

    Raquel – E Pilatos, estará a par do noivado de Sânia? Concordará com a sua liberdade? 

    Cláudia – Ao princípio, mostrava-se favorável. Mas, de uns meses a esta parte, mudou completamente o seu modo de pensar sobre o caso. Já declarou, mesmo, que não consentirá. Suponho, porém, que Sânia nem sabe disto. E estou trabalhando ativamente, para remover esta dificuldade. (Baixa a cabeça).

    Raquel – (à parte) Como ela está enganada!

2ª Cena

(As mesmas e Pilatos)

    Pilatos – (que entra, agitado, sem notar a presença de Cláudia e Raquel) Insolente! Fiz-lhe nova proposta, e novamente recusou! Que sofra! (vendo Raquel e Cláudia) Ó! Estáveis aí?!

    Cláudia – Sim, meu marido e senhor. Mas porque vos agitais desta maneira? Quereis um calmante?

    Pilatos – (Aborrecido) De nada preciso. Quero apenas estar só. Prefiro o isolamento. Estou com uma bruta exaltação nervosa. Já mandei avisar que hoje não darei audiência.

    Raquel – Por isto mesmo, faz-se indispensável submeter-vos a um tratamento rigoroso. Vosso labor é exaustivo, senhor. E excesso de trabalho produz esses estados de espírito, que, muitas vezes, se transmudam em graves moléstias. Cuidai de vossa saúde.

    Pilatos – Mas eu dispenso os vossos conselhos. Admira-me, até, de ainda encontrar-vos em minha casa.

    Cláudia – Que é isto, meu esposo e senhor? Raquel é pessoa de nossa família. Não é razoável tratá-la de maneira tão rude, tão desagradável, ela que nos distingue com suas freqüentes visitas. Estais tão diferente!...

    Pilatos – (Aborrecido) Calai-vos! Não admito recriminações. Sou senhor do meu modo de pensar e de agir. Ide embora! (Indica a porta).

    Cláudia – Senhor, deixai, ao menos, que eu cumpra o meu dever, velando pelo vosso sossego, pelo vosso bem estar, pela vossa felicidade, enfim. Foi este o compromisso que assumi perante o sacerdote que nos uniu, pelos sagrados laços matrimoniais. E eu não aspiro mais do que  observar este dever tão grato ao meu coração de esposa.

    Pilatos – De nada careço. Não vos preocupeis com o cumprimento desse dever, porque tal não me interessa, de modo nenhum.

    Cláudia – (soluçando) Paciência, meu Deus. 

    Raquel – Cláudia, vamos. Não vês que somos demais aqui? E que nossa presença é bastante incômoda a Pilatos? Não vês que teu marido está intratável? (Sai com Cláudia).

3ª Cena

(Pilatos, depois, Saul, Marcos e Luciano)

     Pilatos – (Só) – Que desapareçam de minha vista, para sempre! Não as tolero mais. Quero ficar só com minha cólera. Preciso pensar muito. (Passeia, calado, o queixo na mão) Nada demove aquela escrava teimosa. Sempre irredutível. Quanto mais sofrimento, mais firmeza. (Pausa) Perdi, mesmo, a esperança de realizar meus propósitos. (Forte) Pior para ela, porque agora só me resta a vingança terrível. (Passeia, calado).

     Marcos – (entra, correndo, assombrado) Ó! senhor! Fugiu!

     Saul – (tremendo) o mágico, senhor! O mágico!

     Pilatos – Mas, quem fugiu? Quem é esse mágico, animais? Estais loucos?

     Marcos – O mágico! Cousa horrorosa! Como tremo, ainda! Pelas barbas de Plutão!

    Pilatos – (alterado) Afinal, o que houve, bando de camelos? Falai, ou eu vos mando arrancar a língua. 

    Luciano – ( entrando, calmo) Senhor, Jesus ressuscitou, como havia prometido.

    Pilatos – (Irado) Quer dizer que  deixastes o Nazareno evadir-se? Corja de pusilânimes!

    Marcos – Mas, senhor, perdoai. Se vísseis o que assistimos! O Galileu passou pela pedra do sepulcro, sem nela tocar, ao mesmo tempo que uma luz fortíssima nos pôs completamente cegos. Logo após apareceu um anjo de asas brancas. Foi um deslumbramento, senhor!   

     Saul – Ao mesmo tempo, sentimos uma força estranha sacudir-nos num choque brusco, fazendo-nos rolar por terra, desacordados.

     Marcos – Tivemos  a impressão de haver recebido uma descarga de Júpiter!

     Pilatos – (colérico)  Miseráveis! Eu sabia que não  executaríeis as minhas ordens. Poltrões! Covardes! Tropa de azêmolas!

     Luciano – Perdão, senhor. Mas, bem vistes de que maneira nos conduzimos, quando quisestes examinar o selo do sepulcro. Se agora faltou-nos a coragem, é porque tivemos de nos haver contra uma força sobre-humana.

    Pilatos – Cala-te! Nem mais um pio, seu parvo! Todos vós deveis estar bem lembrados das minhas palavras: vossas cabeças responderão pela ressurreição do Nazareno. Portanto, estais condenados à morte.

     Marcos – Por piedade, grande senhor!

     Luciano – Senhor, tenho certeza de haver cumprido o meu dever de soldado, porém impossível nos foi lutar contra o poder divino. Mesmo porque, contra aquele rochedo sempre hão de quebrar-se as estultas pretensões da fraqueza humana.

    Pilatos – (Raivoso) Atrevido! Retira-te daqui! Aguarda lá fora o teu castigo! (Luciano sai à esquerda).

    Saul – (ajoelhando-se) Meu senhor, por caridade, poupai nossas vidas!

    Marcos – (com igual gesto) Sede indulgente para os vossos pobres servos, poderoso senhor!

    Pilatos – Levantai-vos. (Erguem-se os soldados)Eu tenho um meio de evitar o cumprimento da vossa condenação.

    Marcos – Como sois generoso, meu senhor!

   Pilatos – Mas o meio de que falo, está consignado em duas condições: a primeira, é guardardes absoluto segredo sobre a ressurreição do Galileu; a segunda, é descerdes comigo ao cárcere onde se acha a escrava Sânia, e fazê-la dormir o sono eterno.

    Saul – Quereis que matemos a escrava, senhor?!

    Pilatos – Assim é necessário.

    Marcos – Ó senhor, matar uma mulher tão mansa, tão humilde, tão virtuosa!

     Pilatos – (raivoso) Covardes. (Passeia, agitado) Já sei o que devo fazer, canalhas.

     Marcos – Perdão, senhor! Faremos tudo quanto mandardes.

     Pilatos – Então, vamos ao cárcere. (Saem à direita). Em seguida aparece Luciano, da esquerda, pára um pouco no meio da cena, aflito, e sai, apressado, por outra porta, à direita).

(Cai o pano)

Fim do terceiro ato

QUARTO ATO

    Ambiente: – Um quarto de prisão, ladrilhado de pedras, precariamente iluminado. Ao subir o pano, Sânia, acorrentada, dorme sobre a lage que lhe serve de cama.

1ª Cena

(Sânia, só)

    Sânia – (sonhando) É Jesus, ressuscitando... Sim, é ele... Um anjo luminoso, cantando... Como tudo isto é sublime!... Meu Deus, que maravilha! (Desperta, ergue a cabeça) Estava sonhando... E vi Jesus ressurgindo. (Senta-se) Que sonho belíssimo! O Divino Mestre emergindo do sepulcro. Eu o vi perfeitamente. Sublime, luminoso, numa estupenda manifestação do poder divino. (Põe-se de pé, tendo as mãos acorrentadas) Parece que ainda ressoa aos meus ouvidos, o canto maravilhoso do anjo. Como Deus é poderoso e bom! Faz chegar até esta prisão escura e úmida, a nova da ressurreição de seu Divino Filho: (olhando o céu) Mil graças, meu Senhor! (Demora, pensativa) Já vão decorrendo três dias que estou sepultada neste calabouço. Sem ar, sem luz e sem pão. E desde então, quanta angústia, quanto sofrimento! Pilatos, prossegue em seu criminoso assédio. Já veio duas vezes propor-me o seu plano detestável. Recusei, como devia fazê-lo. E da última vez, não escondeu seu imenso ódio. E prometeu matar-me. (Pausa) Que o faça, de uma vez, para que cesse o meu martírio. Ó meu Deus e meu Pai, vinde em meu socorro! Jesus de Nazaré, vós que sois a bondade máxima, protegei-me, nesta horrorosa circunstância. Eu me entrego ao vosso divino patrocínio. Seja feita a vossa vontade, Senhor. Mas sou tão fraca, meu Jesus! Como poderei suportar um suplício de morte, sem que me assalte o desespero? 

2ª Cena

(Sânia e um anjo)

      Anjo – (Entra, o ambiente ilumina-se profusamente) Sânia, não abandones a esperança!

      Sânia – (prosternando-se) Ó! um anjo! Um anjo do céu!

      Anjo – Sim. Sou teu anjo protetor. Sou um enviado do Senhor dos exércitos. Vim trazer-te consolação e coragem. Jesus vela sobre ti!

      Sânia – Grande Deus!

     Anjo – Aquele que mostrou aos pastores de Belém, um imenso clarão, anunciando a sua chegada ao mundo; aquele que disse: quem fizer a vontade de meu Pai, será meu irmão, mandou-te a luz do seu amparo. Mandou-me para guardar-te. E eu estarei sempre ao teu lado, para proteger-te. Teus inimigos serão impotentes para esmagar-te. Não serás atingida pelas suas mãos sacrílegas!

     Sânia – Perdão, anjo de Deus. Lamentei-me, porque tive receio de sucumbir. Mas a minha fé não se abalará.

Anjo – Assim deve ser. A fé é o mais forte sustentáculo da alma crente. Ela sobrepõe-se ao sofrimento, porque vem do Altíssimo. Não maldigas o teu martírio, Sânia, pois na adversidade é que as almas se retemperam. Olha sempre para o alto, para o Senhor dos mundos. E não desesperes nunca. A esperança é o santelmo providencial que orienta as criaturas. É a bússola infalível que conduz ao porto da Sempiterna Bem-aventurança. A alma iluminada pela fé, bafejada pela esperança, não se deixa abater pelo sofrimento. (Estende as mãos espalmadas sobre Sânia) Confiança, Sânia! Eu velarei pela tua segurança! (sai, vagarosamente, e a cena volta à quase obscuridade).

      Sânia – Seria um sonho? Mas, não foi. Eu estou bem acordada. (Levanta-se e olha o céu) Meu Salvador, mil graças vos sejam dadas! (Pausa) Como estou mais forte, agora! Como estou disposta a conduzir a cruz que a Providência me reservou! Desde este venturoso instante, eu saberei sofrer com serenidade, com alegria, até. Jesus, o Deus que se humanou para nos salvar, é poderoso e boníssimo. Cada ato de sua vida constitui um exemplo imenso para todas as gerações. Cada palavra de seus lábios, contém uma edificante lição para todos os homens, em todos os tempos. E ele está comigo, na proteção desse anjo bendito. Aquele que veio espargir na terra a bendita semente do amor e da paz, vigia sobre mim. Que importa o sofrimento, quando Deus, nos reserva a eterna glória, no Céu? Que vale a perseguição dos homens, quando temos a proteção do Criador? Abençoada seja a dor, porque nos proporciona a salvação.

3ª Cena

(Sânia e Pilatos)

     Pilatos – (entrando) Pela última vez, escrava rebelde, aceitas a minha oferta?

     Sânia – (com serenidade) Senhor, cessai de atormentar-me. Qual é a minha culpa, senhor? Por que me perseguis com tanta insistência, com tanta crueldade?

     Pilatos – Tua culpa é a tua obstinação.

     Sânia – Então sou criminosa, porque não devo e nem quero praticar um crime? Neste caso, castigai-me, se isto vos agrada, porque não há força humana capaz de me fazer deixar o caminho da virtude. A meta de minha jornada será sempre e sempre, a palavra de Jesus e os seus divinos ensinamentos.

     Pilatos – (Colérico) Sentirás o peso do meu ódio, o efeito tremendo da minha vingança. É melhor assim. (Fala para fora) Aproximai-vos.

4ª Cena

(Os mesmos e Marcos e Saul)

     Marcos – (Entra com Saul) Pronto, grande senhor! 

     Pilatos – Executai a minha sentença!

    Sânia – Quereis matar-me, senhor? De que me acusais?

    Marcos – Senhor, poupai a vida desta infeliz!

    Saul – Mandai-a, antes, para o degredo, senhor!

    Pilatos – (Impaciente e raivoso) Estais vacilando, covardes? Pois escolhei: a execução desta escrava ou a vossa própria execução!

    Sânia – (ajoelhando) Meu Deus, recebei a minh’alma!

    Pilatos – Cortai-lhe a cabeça! (Saul e Marcos erguem as espadas. Entra Luciano).

5ª Cena

(Os mesmos e Luciano)

     Luciano – (entrando, desalinhado) Assassinos! Não tremeis em matar uma pobre moça inocente e indefesa?!

     Saul e Marcos – (num susto) Luciano!

     Pilatos – Entraste nesta prisão, sem licença, perro, atrevido?! Com que direito desrespeitaste minhas ordens, patife?!

     Luciano – Com o direito da solidariedade humana. Venho defender uma inocente donzela, das garras de um indigno, de um tirano, de um miserável!

     Pilatos – (irado) Insolente! Retira-te, para receber lá fora o castigo que mereces!

     Luciano – Não sairei daqui, sem que Sânia seja libertada! Para feri-la, será preciso matar-me primeiro!

    Pilatos – (para Saul e Marcos) Esganemos este cão e o ponhamos a ferros!

    Saul – Mas, senhor!

    Pilatos – (Colérico) Poltrões! Ainda hesitais?!

    (Marcos, Saul e o próprio Pilatos, lançam-se sobre Luciano, e conseguem subjulgá-lo, acorrentando-o de mãos para trás).

    Sânia – Ó! Deus poderoso, vinde em minha proteção!

    Luciano – (ajoelhando ao lado de Sânia) Jesus, amparai-nos!

    Pilatos – É mais agradável assim, porque o meu ódio será totalmente satisfeito. (para os soldados) Vamos! (Marcos e Saul erguem as espadas, para ferir os prisioneiros. Aparece um anjo).

6ª Cena

(Os mesmos e um anjo)

    Anjo – (aparece, a cena ilumina-se copiosamente) Para trás, malditos!

    Pilatos – (Cai por terra, de mãos estendidas, como afugentando um fantasma) Horror! Horror! Que vejo?!

    Marcos e Saul – (rolando ao solo) O anjo! O anjo do sepulcro!

    Anjo – Réprobos! Tremei ante o poder do Eterno! Sou um emissário de Jesus de Nazaré, – o Messias prometido pelos profetas! 

   Pilatos – (Tremendo) Que ouço?! Que ouço?! 

   Anjo – Ouves a voz do Céu, homem sem coração! Nada poderás contra os desígnios do Onipotente! Não realizarás tua empreitada cruel, porque sou a guarda vigilante destas criaturas de Deus! (Indica a porta) Retirai-vos, precitos! Para longe de vossas vítimas inocentes! Ide experimentar o tormento do vosso castigo! Ide sofrer o remorso da vossa culpa inominável!

    (Pilatos, Marcos e Saul saem, de rojo, assombrados).

    Sânia – Sede bendito, por todo o sempre, Anjo da proteção!

    Luciano – Enviado do Altíssimo, glórias vos sejam dadas!

7ª Cena

(Os mesmos e Cláudia e Raquel)

    Cláudia – (entrando, ajoelha-se) Ó! Grande Deus de Israel!

    Raquel – (entrando, com igual gesto) Jesus Salvador!

    Cláudia – Abençoado sejas, Anjo do Senhor dos exércitos!

    Anjo – (estendendo as mãos espalmadas sobre todos) As bençãos de Deus desçam, generosas, sobre vós que seguis à Sua Divina Lei.

(Cantam todos:)

                         Glória a Cristo soberano,

                         Que nos trouxe eterna luz!

                         Para salvar o povo humano,

                         Morreu pregado na Cruz!

                                    (Cai o pano)

                        Fim do quarto e último ato

ENTREVISTA

Entrevista com o poeta Nicodemos Araújo, concedida a Vicente Freitas, no Programa Bela Cruz em Revista, edição de 28.07.1991, na Rádio Difusora Vale do Acaraú, por ocasião das comemorações dos 142 anos da criação do Município de Acaraú.

Poeta Nicodemos Araújo, vamos iniciar nossa entrevista falando sobre alguns aspectos da história deste município...

N. A. – Pode perguntar que irei respondendo sobre o que souber.

Como já falamos, anteriormente, Pompeu Sobrinho afirma que a mais antiga grafia desse vocábulo foi Caracú. Qual o motivo da mudança para Acaraú?

N. A. – Dou a palavra ao saudoso historiador cearense Renato Braga: “Em julho de 1866 apareceu a primeira emissão de selos postais com a estampa de D. Pedro II. A partir de então, o final da palavra Acaracú passou a incidir desrespeitosamente sobre a efígie do Imperador, ao carimbar-se as cartas expedidas dessa localidade. O remédio era substituir a designação inquinada. Eis a causa oculta que apagou por completo o velho topônimo”.

Sabemos que são divergentes as opiniões de nossos historiadores sobre à etimologia da palavra Acaraú. Como chegaram a conclusão que o termo Acaraú, quer dizer Rio das Garças?

N. A. – Ao que conhecemos, o que levou o povo da Ribeira a dar preferência ao significado de Rio das Garças, foi a grande quantidade dessa ave que sempre existiu ao longo do Rio, a partir do Baixo Médio Acaraú.

Poeta Nicodemos Araújo, fale alguma coisa sobre a visita que o historiador Antônio Bezerra fez ao Acaraú em 1884. Como viu ele o Acaraú daquele tempo?

N. A . – Na verdade, o historiador Antônio Bezerra fez uma longa visita à cidade de Acaraú, em 1884. Relativamente ao que achou o sábio cearense, da Terra do Rio das Garças, destacamos o seguinte: “Acaraú importa, por cabotagem, gêneros estrangeiros das províncias do Maranhão e Pernambuco, e exporta algodão, cereais em grande quantidade, cera de carnaúba, sal e camurupim, cuja pesca é feita em 300 currais, levantados no litoral do município, numa extensão de 120 quilômetros. Esta indústria se avalia produzir a soma de 100 contos de réis anualmente. São muito fáceis os meios de vida entre a última classe do povo. E não há na província lugar mais fácil nem de mais recursos do que Acaraú”.

Poeta Nicodemos, muitos historiadores não são concordes quanto ao povoamento do Acaraú, isto é, quanto à época em que começaram a chegar ao solo acarauense os seus primeiros habitantes, e em que os mesmos se ocupavam. Fale sobre este aspecto...

N. A .– Ao que informa o historiador Barão de Studart, os primeiros povoadores de Acaraú foram pescadores vindos do Sul, os quais aqui chegando se localizaram na ilha do Presídio, na costa, de onde, mais tarde, se passaram para o local da atual cidade. Como está indicado, ao que consta, a profissão dos primeiros habitantes do Acaraú, era a pesca. Entretanto, tal como informa o saudoso acarauense, Tabelião Francisco Ewerton da Silva Lopes, aí pelo meado do século dezoito, diversos cidadãos estrangeiros aqui chegaram e aqui fixaram residência. Esses cidadãos, em sua quase totalidade, se ocuparam do comércio e da criação de gado bovino.

Sabendo-se que diversas famílias que constituem a raiz genealógica do município de Acaraú, procedem de cidadãos estrangeiros. Gostaríamos que o senhor citasse algumas dessas famílias e qual o país de origem de cada uma delas.

N.A.– Na verdade, tal como falamos na resposta precedente, alguns cidadãos estrangeiros aqui constituíram famílias, a partir do meado do século dezoito. Passamos, então, a citar essas famílias. E o fazemos em ordem alfabética:

. Família Domingues Regadas – é originária de Vila-Nova de Gaia, em Portugal, através de José Domingues Regadas, que aqui trabalhou no alto comércio.

. Família Ferreira – Deriva de São João de Lage, Arcebispado de Braga, também em Portugal, por intermédio de Antônio José Ferreira, considerado o patriarca das famílias acarauenses. 

. Família Ferreira Gomes – É também de origem lusitana, através dos capitães Bernardino Ferreira Gomes e Domingos Ferreira Gomes, e descendem de Leiria. Aqui trabalharam no comércio e na pecuária.

. Família Gonçalves – Oriunda de Portegado, na Espanha, através de Modesto Francisco Gonçalves, que se destacou na política e no comércio de Acaraú.

. Família Gifone – Provém de Nápolis, na Itália, por intermédio de Vicente Gifonni, que também constituiu um dos esteios do comércio local. 

. Família Lousada – Igualmente de origem portuguesa, e provém de Francisco Antônio Lousada, um dos pioneiros da indústria salineira, neste município.

. Família Moura – Também deriva de Portugal, por intermédio de Bento José de Moura, natural de Vila de Chaves, e que militou no alto comércio local.

. Família Martins – Veio igualmente de Portugal, através do cidadão Manoel Martins dos Santos, que foi abastado proprietário, neste município.

. Família Rodrigues – Veio da Espanha, através do Capitão Manoel José Rodrigues, natural de Galisa.

. Família Silveira – É originária de portugal, por intermédio da viúva Joana Correia da Silveira, que em 1750, desembarcou no porto de Cacimbas, e que se casou com Manoel Carlos de Vasconcelos.

. Família Silva Ribeiro – Igualmente deriva de Portugal, por intermédio do Capitão Manoel da Silva Ribeiro, que aqui foi industrial salineiro.

Muito bem. Obrigado pela entrevista. Obrigado mesmo! Mas antes de encerrar, gostaríamos que o senhor falasse sobre sua vida de escritor, quando começou, quais as primeiras produções, se houve dificuldades para publicação, etc.

N. A. – Sobre a minha vida de escrivinhador, muito pouco tenho a informar. Digo, apenas, que tive 13 meses de ensino, em 3 escolas de primeiras letras; que tive, na leitura de jornais e de alguns livros emprestados, a minha famosa formação cultural; que em 1935, publiquei meu primeiro livro de poesias, intitulado “Harmonia Interior”; que redatoriei os jornais ALVORADA, em Bela Cruz, e A COMUNA e o ACARAÚ, nesta cidade; que publiquei 10 livros de poesias, 12 sobre história, 1 de teatro, 1 de genealogia e 1 de biografia. Tudo muito fraco, como fracos são meus conhecimentos culturais.

AS CARTAS

 Acaraú, 17 de setembro de 1940

      Prezado amigo, Dedek:

      Abraços

       Confirmo minha última carta, sobre Feira de Amostras e Aviões da Condor.

       Conforme ameacei em a referida missiva, estou enviando, pelo nosso amigo Manoel Rocha, dois exemplares do meu despretensioso trabalho sobre o nosso querido Acaraú. Um para você, e o outro, encareço-lhe mandar entregar no "O POVO".

       Peço-lhe ainda, a nímia fineza de expender, pela imprensa dessa Capital, o seu abalizado parecer sobre a modesta publicação, assim como, interferir junto aos redatores do "O POVO", a fim de que seja noticiada a preciosa oferta. Creia que não é cabotinismo; é precisão de vender o livro. Bem sei que a obra é mais do que modesta, porém, você sabe igualmente das dificuldades por que, entre nós, tem de passar, aquele que se aventure a compilar e publicar apontamentos sobre a história de uma cidade atrasada como a nossa e cujas cousas estejam tão mal cuidadas, historicamente falando. E quando esse aquele é um eu...

      E é por isso que, convicto de que o ilustre amigo não recusará atenção ao meu pedido, firmo-me com a estima e o apreço de sempre.

     Seu amº muito atencioso e grato:

                                                       Nicodemos Araújo

       Acaraú, 05 de janeiro de 1941

       Ilustre e prezado amigo, Dr. Nelson Sales:

       Preliminarmente, quero augurar-lhe a mais completa felicidade durante o ano que se inicia, retribuindo a gentileza de seu cartão de 23.

Está em minhas mãos, sua brilhante e prezada carta de 12 de dezembro último, que sobre constituir um lindo primor de literatura epistolar, veio trazer-me o mais grato e duradouro conforto, porque toda ela é um positivo testemunho de estima, que muito e muito me penhora e sensibiliza.

       As animadoras palavras contidas em a sua bela missiva, encerram um poderoso brado de incentivo para a minha modesta obra de historiador matuto que apenas inicia a sua claudicante carreira de pigmeu das letras. 

      Compilando os despretensiosos apontamentos que enfeixei no pobre volume que intitulei de "MUNICÍPIO DE ACARAÚ", nem sequer me passou pela mente que viesse a merecer aplausos tão calorosos e confortantes, tais como as gotas de luz brotadas da pena lucilante e amiga que escreveu a carta de 12 de dezembro.

      Receba, portanto, meu brilhante amigo, o meu comovido e eterno muito obrigado, com as seguranças da minha mais sólida amizade e do meu mais duradouro apreço. 

       Sobre a nossa Maternidade, estou envergonhado de escrever, porque, a falar com a necessária lealdade, após sua ausência, nenhum passo foi dado, no sentido de prosseguir no caminho que você encetou, com tanto patriotismo e dedicação. Eu, que hei de fazer? Pequenino e pobre, tenho apenas a boa vontade de trabalhar e estou, como sempre estive e estarei, pronto para emprestar a minha modesta mais vontadosa cooperação, a fim de ver realizada a grandiosa obra, – fruto precioso e altruístico de seu cérebro de acarauense zeloso e amigo desta querida parcela do solo pátrio. Assim, como tenho feito, não deixarei de falar aos nossos amigos, que estão sempre pessimistas.

       Aceite um demorado e agradecido abraço de seu

       amº atº e admirador muito grato,

                                                        Nicodemos Araújo

________

      Baturité, 12 de dezembro de 1940

       Meu caro Nicodemos:

       O dia de hoje reservei-o para te escrever, procurando assim, liquidar uma conta que tenho contigo, pois ao contrário dos meus costumes, já ela se ia tornando bem velhinha.

      Portanto, meu caro, antes de tudo, desculpa-me esta falha, que só mesmo os meus muitos afazeres, distribuídos em diversas atividades, me fizeram retardar não só esse dever natural de amizade e de sociabilidade, como também o sentimento da gratidão e do reconhecimento pela lembrança que tiveste de enriquecer a minha ainda embrionária biblioteca, com um dos teus primorosos tesouros, forjado no calor de tua pujante inteligência de moço, sempre entusiasmado por tudo o que é útil e o que é belo.

      Não serei eu que vá ter a petulância de criticar o teu livrinho, não. Só aos literatos e poetas como tu, é dado esse direito, como conhecedores perfeitos das qualidades e dos segredos de seus companheiros do mesmo ofício. No entanto, devo te apresentar os meus sinceros parabéns pela brochura verdadeiramente admirável, que legaste aos teus conterrâneos, como um manancial perene de coisas úteis e curiosas, para quem quiser se dar ao trabalho de conhecer o passado do nosso velho e sempre querido Acaraú.

     Ademais, o valor de teu trabalho não se resume unicamente na concatenação de fatos e documentos que dizem respeito ao nosso passado, mas também atesta o interesse e o amor que tens pela gleba que te viu nascer, na fervorosidade com que decantas e descreves tudo o que temos e produzimos e do que precisamos dos poderes públicos, para o desentrave do nosso progresso, até agora sempre retardado, no ponto de vista material, econômico e social.
    Por outro lado, o teu trabalho adquire maior valor e importância, quando pensamos que ele foi o resultado do arrojo e do entusiasmo de um jovem, que não mediu sacrifícios diante das dificuldades surgidas no decorrer de sua organização. Nem os motivos de ordem financeira e moral, fizeram com que te afastasses da rota que traçaste, razão porque, só muitos elogios e aplausos, por essa pertinácia e força de vontade inquebrantáveis, merece o incansável e destemido autor do "MUNICÍPIO DE ACARAÚ".

    Enfim, poeta amigo... Mais uma vez, a tua pena brilhante soube traçar com letras de ouro, mais uma vitória para ti, no domínio das competições literárias. E oxalá, que nunca se afaste de ti, esse espírito de batalhador incansável por tudo que diga respeito a nossa história e ao progresso de nossa terra e que a tua pena nunca deixe de traçar em letras coriscantes, notas e fatos, que se relacionem com o nosso desenvolvimento moral, intelectual e social.

    Nicodemos... Aceitas, pois, o meu abraço de felicitações, pela tua vitória e pelo belo e interessante opúsculo que outorgaste ao povo de tua terra.

        Acaraú, 30 de janeiro de 1946

        Agostinho:

        Recebi sua cartinha, pela qual vim a saber qual é sua situação econômica, a qual ignorava.

        Quanto aos medicamentos do Benjamin, pode ficar despreocupado, pois acabo de efetuar o respectivo pagamento. Você paga quando isto lhe for possível, sem sacrifício, sem vender sua casinha, e sem “os juros respectivos, de acordo com a lei.”

        Deixe que aproveite a oportunidade, para dar-lhe um conselho de parente e amigo que só deseja sua tranqüilidade doméstica e prosperidade econômica: Abandone, por uma vez, qualquer espécie de jogo. Seja ela qual for. Mesmo o bilhar pode ficar certo que lhe prejudica  muito mais do que você supõe. Como dizem, o jogo é, depois do alcool, o maior inimigo do homem. Faça mesmo uma promessa a N. Senhora de nunca mais exercer qualquer jogo. Faça o que lhe aconselho e verá como seu trabalho vai produzir mais, e você será mais feliz.

       Assim, deixe de pensar no débito da farmácia Conceição, que já está liquidado, e disponha francamente do primo e amigo:

                           Nicodemos Araújo

_________

      Agora, pago que está a minha primeira dívida, não quero que outra, há pouco contraída, permaneça no meu borrador por muito tempo, assim, vão nessas linhas que se seguem, os meus sinceros agradecimentos pelas felicitações que você me enviou, na passagem de meu aniversário natalício. Com isso, só demonstraste possuir um coração generoso demais, pois não satisfeito com o silêncio que te dei com a oferta de teu brilhante livrinho, ainda me cumulaste com um telegrama no dia de meu aniversário, dando-me assim, uma prova de grande estima e real amizade.

    Portanto, terminando, mais uma vez envio os meus sinceros agradecimentos, por todas essas provas de amizade que me deste na certeza de que, poderás ficar tranqüilo, que saberei ser grato e reconhecido por tudo isso.

     Sem mais, recomenda-me respeitosamente a tua excelentíssima esposa e aqui fica ao teu inteiro dispor, o teu velho e leal amigo. Nelson A. Sales. 

      P.S.: Não quero terminar esta nossa palestra, sem falar na nossa Maternidade. Como vão correndo as coisas por aí, nesse sentido?

Acaraú, 28 de maio de 1946

        Amº e sr. José Alfredo:

        O compadre Aldiberto, seu genro, esteve hoje nesta cidade, a fim de requerer ao dr. Juiz Municipal a entrega da herança que coube à comadre Abigail no inventário de sua mãe, d. Maria da Penha Leitão, realizado em 1937.

        Consegui que o caso não fosse levado já à juízo, prometendo entender-me com o amigo, para ver se arranjava uma fórmula, um acordo, um modo amigável de resolver o caso, que, no meu ver, é muito feio ser levado ao público.

        Trata-se de um pai e de uma filha, e eu acho que será muito possível resolver-se tudo, de modo que fiquem todos satisfeitos, sem que seja preciso levar-se a roupa suja de casa, para a rua.

        Assim, consulto se o amigo está disposto a um entendimento sobre o assunto, pois assim, serão evitadas despesas de parte a parte, ao mesmo tempo, que o público não ficará sabendo destas coisinhas que se desenrolam entre famílias. Quero dizer-lhe que, para mim, como para todo o homem de bom senso, um acordo é melhor do que cem questões. E no caso de que tratamos, é melhor acabar-mos com isso e viverem todos em paz, de comum acordo. É assim que se vive bem.

       Esperando sua resposta, ponho-me, como sempre, ao seu inteiro dispor.

                                             Seu velho amigo:

                                             Nicodemos Araújo

Acaraú, 10 de setembro de 1946

          Meu prezado Julio Braga

          Um abraço de raça...

          A tua cartinha de 20 de agosto último, retratando uma apreciável parcela de tua alma de beletrista, soube pintar com as mais belas tonalidades, o meu querido Acaraú, – esta jóia cearense, cintilando à margem imensamente verde do velho Atlântico, sob a fronde esmeraldina dos nossos viçosos coqueirais. 

          Sou profundamente reconhecido aos sinceros elogios que houveste por bem tecer à nossa terra e à nossa gente, elogios que mais valiosos se tornam, por que saídos de tua pena amiga, ditados pelo teu coração leal e franco.

         Quanto aos encômios feitos em torno de minha modestíssima persona, vão por conta de tua excessiva bondade. Dispenso porque sei que a delicadeza é uma qualidade que permite a gente mentir, sem pecar. Sei, de sobejo, que sou apenas como aquele dado às letras, com a grande infelicidade de as letras não se darem com ele, de que nos fala Camilo Castelo Branco. Todavia, retribuo, com o coração nos lábios, as tuas expressões amigas.

        As recomendações e os agradecimentos que enviastes já foram todos entregues aos seus respectivos destinatários.

       Quanto ao meu drama, esse que “deixou uma impressão ótima”, (Deus lhe perdoe), estou aguardando que o mesmo seja encenado aí. Faço questão que o nobre povo quiteriense sofra uma e meia  hora de chateação. A culpa é sua, e eu estou bem longe, para prestar conta da peça que pretendemos lhe pregar. Agora, vai mais outro. É o tal “Amor filial”, que já conheces. Quanto “a bagagem riquíssima de minhas poesias”, irá depois... Tenho estado muitíssimo ocupado com coisas de utilidade. Não posso despender meu tempo, copiando versos capengas, que afinal, de nada servem.

         Sem mais, abraça o velho amigo de todos os instantes:

               Nicodemos Araújo 

     Acaraú, 6 de outubro de 1946

     Prezado amigo João Ramos

     O meu afetuoso abraço

     Era meu desejo ir até aí, o que não faço por motivo superior à minha vontade.

     Pretendendo mandar editar um pequeno livro de poesias, tomo a liberdade de enviar-lhe o manuscrito respectivo, pedindo-lhe a fineza de informar da empresa que lhe agradar, por quanto sairá uma edição de 200 exemplares, de 100 páginas, colocadas as produções tal qual estão no manuscrito. O pagamento será feito à vista e o papel poderá ser de 'jornal' nº 1, isto é,  mais ou menos igual ao do livro do dr. Carlyle, que estou remetendo junto, e formato 16 cm folha.

     Bem sei que este negócio vai roubar muito ao seu precioso tempo, porém, já acostumei-me a importuná-lo, e mesmo não tenho jeito. Ponha paciência.

     Os versos sei também que são ruins, mas não sei fazer melhor, e cada doido tem sua mania... Quero despender um pouco de dinheiro com aquilo de que gosto e que aspiro. Até certo ponto, tenho razão.

     Deixei de procurar 'padrinho' para as minhas modestas produções, porque sabia de antemão, que ninguém se daria ao trabalho de paraninfar coisas tão baratas. Assim, vão sair mesmo pagão.

     Você e d. Dinorá, como qualquer pessoa sensata, ao ler esses pobres versos, dirão que será requintada loucura apresentar ao público tal mediocridade. No entanto eu espero que você escolherás entre os versos que ora envio, os menos ruins, para publicação.

     Saberei agradecer a atenção que este meu pedido vier a merecer do prezado amigo, a quem envio um grande e afetuoso abraço.

                         Nicodemos Araújo   

       Acaraú, 1º de novembro de 1946

       Prezadíssimo João Ramos

       O meu grande abraço

       Venho de receber seu aviso telegráfico comunicando haver contratado a impressão ou preparo de 200 exemplares do meu paupérrimo livro, pela importância de Cr$ 1.200,00.

       Palavra, como achei o preço muito barato, pois esperava por muito mais, o que me leva a crer em seus esforços no sentido de defender meus interesses, o que agradeço com o coração nas mãos.

       Confirmando meu telegrama, estou enviando pelo amigo José Viana, a quantia mencionada, isto é, mil e duzentos cruzeiros, para que efetues o pagamento respectivo.

       Não me aborrecendo de dar-lhe tanto trabalho, tomo a liberdade de enviar-lhe, juntos, 4 sonetos que deverão substituir outros tantos, no caderno que lhe enviei. É que fiz-lhes uns pequenos reparos, a fim de que ficassem menos ruins. Basta somente retirar os outros, colando estes em seus respectivos lugares. Fica esse serviço à cargo do Manfredo.

      Outro sim: quando enviei o tal livro, deixei de organizar o necessário índice, porque não sabia quais as estrofes que você aproveitaria, nem a ordem de colocação em que ficariam as que, porventura, fossem aproveitadas. Agora, encareço-lhe lembrar esta providência aos tipógrafos.

      D. Dinorá disse-me algumas palavras sobre os meus sonetos, mas você não se dignou de emitir sua opinião. Eu sei quais são os motivos desse silêncio de sua parte: primeiro, são seus múltiplos afazeres; segundo, é que achou os versos muito capengas, e, bom como sempre foi não ia desagradar-me, dizendo-me a verdade.

      No entanto, eu não desejo que seja assim. Quero e peço mesmo é sua opinião franca, sincera, de amigo leal, que sempre foi.

      Cada vez mais reconhecido aos seus preciosos favores, aqui fico, como sempre fui: amigo de todos os momentos.

                                                             Nicodemos Araújo

_______

1.Sobral, 22 de novembro de 1946. Meu caro Nicodemos:

   Um abraço muito afetuoso.

   No devido tempo recebi sua carta acompanhada dos originais do seu novo livro a ser em breve dado à publicidade. É mais uma obra valiosa que você vem de juntar a sua já regular bagagem literária, para maior satisfação daqueles que como eu admiram o seu espírito, sempre voltado para o belo e sempre em busca do ideal.

    É com muito prazer que lhe trago aqui os meus mais sinceros parabéns por mais esta vitória no campo das letras, tanto mais gloriosa porque você vem de obtê-la sozinho, sem o mínimo estímulo, e talvez quem sabe até mesmo combatendo contra a hostilidade do meio onde você vive.

    Li os seus versos no mesmo dia em que os recebi e se não lhe escrevi naquela ocasião foi por absoluta falta de tempo. Li e gostei muito do seu estro. Há no seu novo livro muita coisa bonita digna de ser subscrita por qualquer poeta de raça...

     Como já lhe mandei dizer por telegrama, contratei a impressão do seu livro na empresa do "Correio da Semana" a única que prometeu dar começo ao trabalho no próximo mês de dezembro. Há uma outra tipografia que poderia fazer talvez um trabalho melhor porém esta não poderia fazê-lo tão cedo.  

     Há pouco recebi a sua segunda carta e mais a quantia de mil e duzentos cruzeiros, para pagamento da impressão do livro. Por telegrama acusei ao compadre José Viana a recepção desta importância.

     Outro dia vieram deixar aqui em nossa casa um respeitável peru. Somente ontem foi que viemos saber que o bípede fora remetido por você. Muito obrigado por esta atenção. Você é sempre o mesmo amigo boníssimo e gentil. Um grande coração a espalhar favores entre todos aqueles que dele se aproximam.

     Com a Alice receba um abraço onde ponho toda a minha velha e sincera amizade. Afetuosamente, Ribeiro Ramos.

Acaraú, 5 de janeiro de 1947

        Ilustre amigo Waldery Uchoa:

        Sinceros cumprimentos, 

        Tenho em mãos duas prezadas cartas¹ suas, acompanhadas de 60 e 100 chapas, respectivamente. Deixei de telegrafar sobre o assunto, como era seu desejo, em virtude de precisar dar-lhe algumas explicações mais detalhadas relativamente ao caso em apreço.

       Quem lhe informou que existe neste município um distrito em que eu peso na balança eleitoral, esqueceu, certamente, de adiantar que há 13 anos retirei-me deste distrito, vindo residir nesta cidade, e que, desde então, nunca mais exerci qualquer atividade político-partidária no mesmo distrito, ou em qualquer ponto desta comuna.

       Destarte, é bem de ver que meu peso eleitoral está reduzido à cousa nenhuma.

       Acresce, ainda, que minha família está dividida entre o partido do dr. Manoel Gomes Sales e o do sr. José Filomeno Ferreira Gomes, ambos candidatos à deputado estadual. Logo, está patente que bem pouco poderei fazer em seu favor, como era meu desejo.

       O ilustre amigo não ignora que o eleitorado do interior não é livre, independente, como o da capital. Aqui, cada eleitor alista-se com seu chefe que paga as despesas  de sua qualificação, ficando, assim, com quase absoluto direito sobre ele. E aquele que se aventurar à missão ingrata de furar chapas, incorrerá fatalmente no desagrado dos donos dos eleitores, arriscando-se, ainda, a desafetar-se com os mesmos.

       Ora, eu, primeiramente, não tenho jeito para furar chapas, serviço que nunca executei; segundo, não quero e nem devo ficar mal visto por este ou por aquele, o que, de qualquer modo, dificultaria o exercício de minhas atividades como Agente de Estatística.

       Nestas condições, quero, com sincero pesar, dizer ao ilustre amigo, com a lealdade que caracteriza todos os meus atos, que não poderei fazer pela sua candidatura nada mais além da promessa constante de minha carta de 12 de agosto do ano p. passado.

       Esperando que o distinto amigo, espírito reto, consciência justa e inteligência arguta e brilhante, como é, saberá compreender a minha atitude e relevar a falta que porventura exista em minha conduta sobre o caso.

      Disponha do pequeno amigo e grande admirador:

                                                    Nicodemos Araújo
_________

1.Fortaleza, Natal de 1946. Prezado amigo Nicodemos:

Antes de mais nada desejo-lhe um feliz e próspero ano novo. Remeto-lhe 100 chapas minhas, Nicodemos. Estou seguramente informado de que se você entender de me dar 100 votos, da-los-á. Sei que há um distrito no seu município onde você pesa um pouquinho na balança, apesar de não se meter diretamente. Ora meu caro amigo, quem bate agora a sua porta sou eu, desejando-lhe encontrá-la aberta como sempre encontrou você e todos os colegas da estatística, aberto o meu coração. Por uma própria formação moral minha, pessoal, só faço o bem em minha vida. Não poderá você jamais imaginar o que tenho sido para vocês aqui. Confidencialmente comunico-lhe que virá um aumento para você lá para fins de janeiro vindouro. Ora, voltando ao assunto, você poderá mandar os seus parentes votar no Faustino e no Távora, pois sei ser você brigadeirista, e mandar votar para deputado em mim. Será que não mereço? Pense e veja que deste seu auxílio valiosíssimo poderá depender a minha vitória, Nicodemos. Coloque o coração acima da política, seja generoso para comigo. Veja que sou um político diferente. Se eleito irei trabalhar por vocês mesmo, pois um dos meus primeiros projetos será a criação de agências distritais. Veja com a consciência se deve ou não dar-me 100 votos. Deixo tudo entregue a sua formação moral que conheço de perto e sei não será traída. Confio na sua ação e na sua generosidade auxiliando agora aquele que fez tanta propaganda da sua pessoa e do seu nome a ponto de ser convidado para ser diretor de uma agência modelo. Nicodemos, creio em você. Desejo receber um telegrama seu sobre o assunto. Um abraço.Waldery Uchoa.
                                             Acaraú, 20 de março de 1947

       Ilustre amigo, dr. Antônio Dias Macedo 

       O meu sincero abraço

       Procurando roubar alguns minutos ao seu precioso tempo, todo ele devotado aos interesses da Nação, estou lhe enviando, alguns exemplares de minha última publicação, – um pequeno folheto intitulado “Vozes da Alma”, contendo quarenta poesias.

       Remetendo-lhe os meus despretensiosos opúsculos, o faço somente para recordar ao grande amigo, o tempo em que você residia em Camocim, e eu,  na povoação de Santa Cruz. Os bons tempos da “Liga da Boa Imprensa” e do “Camocim Jornal”. Naquela época você era apenas o distinto e inteligente jovem Toínho Macedo. E hoje, decorridas apenas duas décadas, é você o sr. dr. Antônio Dias Macedo, DD. Delegado Fiscal do Tesouro Nacional, no grande Estado da Bahia. Entretanto, a muito mais disto fazem jús o seu talento e as suas excelentes qualidades de coração e espírito. E eu, cá deste recanto querido do velho “Rio das Garças”, elevo à Deus os mais fervorosos votos por que você continue a sua jornada ascensional. Quanto a mim, sou apenas o modesto agente de Estatística do município de Acaraú. Todavia, estou satisfeito e feliz, porque não tenho vícios e nem dívidas, vivendo em paz com a minha consciência e com o meu povo. Trabalho muito, porém, ainda me sobra tempo para fabricar versos ruins, como os que lhe envio agora.

      Bem, meu distinto amigo: vão três livros, sendo um para você, com a respectiva dedicatória, e dois para você oferecer à imprensa e a um poeta dessa grande cidade, à sua escolha.

      Sem outro assunto, faço votos por que a Divina Providência sempre lhe conceda a felicidade que muito do coração, lhe almeja o amigo e admirador muito sincero:

                                                       Nicodemos Araújo

Acaraú, 29 de abril de 1947

        Revmo. Sr. Padre Odécio Loiola Sampaio

        Fiquei amargamente surpreendido e profundamente decepcionado, a seu respeito, ao ter conhecimento da impensada agressão que o sr. vem de fazer à minha querida irmã Geralda Lopes Araújo, imputando-lhe, iniquamente, a autoria de uma carta anônima ridícula e malévola, e aplicando-lhe, consequentemente, um golpe moral tão profundo, que poderia tê-la morto, que poderá matá-la, ainda.

       Que foi feito de sua inteligência, de seu espírito de justiça, de sua caridade cristã? Nada apareceu. E o sr., com a prática desse ato cruel, revelou-se apenas, para surpresa minha, um homem tirano, grosseiro e ingrato. 

       Por que, quando o sr. chegou a essa vila, como Vigário, uma das primeiras pessoas a quem o sr. chamou para auxiliá-lo na obra apostólica que iniciava, foi minha irmã, que lhe atendeu solícita e vontadosa, dando à causa a melhor de suas energias, de sua capacidade de trabalho e de sua modesta luz intelectual, para ser, agora, injustamente espezinhada pelo seu próprio diretor espiritual, o mesmo que, em razão do cargo que ocupa, tem a grave obrigação de guiá-la, de protegê-la, de ampará-la. 

       Devo dizer-lhe que, por meio de analogia gráfica, por mais que o sr. o deseje, não conseguirá jamais fazer prova contra minha irmã, porque  nessa vila, existem diversas moças e moçoilas, suas antigas condiscípulas e alunas, cujas letras têm uma semelhança tão aproximada com a dela, que eu mesmo me tenho enganado muitas vezes. Destarte, numa confusão de letras parecidas, competia ao sr. se desejava conhecer o autor ou autora da carta, começar por estudar a conduta da indigitada. E eu lhe afirmo que o procedimento de minha irmã não autoriza o sr. nem a quem quer que seja, a fazer um juízo desairoso a seu respeito. 

       Dir-se-ia que o sr. tinha contra minha irmã uma rancorosa má vontade e, guardando o ódio no coração, aproveitou o primeiro momento que lhe pareceu asado, para fazer o ataque desumano sobre sua vítima inerme e desprevenida. Mas fique o sr. bem certo de que, graças à Deus, a pecha que o sr. lhe atirou não a atingiu nem atingirá, e eu afirmo e juro sobre o santo Evangelho, que a malfadada carta não foi escrita pela minha irmã, que sempre teve bom senso, que sempre foi, é e será incapaz de praticar um ato desta natureza. 

       E o sr. lembre-se do que fez, de como ofendeu a uma pobre donzela e funcionária pública, mandando chamá-la em sua casa, para injuriá-la, e chegará facilmente à conclusão de que atos como esse, constituem uma flagrante contravenção aos divinos mandamentos dAquele que disse: “Apascentai as minhas ovelhas; aprendei de Mim, que sou manso e humilde de coração, amai ao vosso próximo, como a vós mesmos".

       Se o sr. fosse um homem mais experiente, teria destruído o vil papelucho que encontrou, desapontando, assim, seu diabólico autor que não voltaria mais à carga, vendo sem resultado seu plano infame. Era a melhor maneira de confundir o “fuxiqueiro” que a escrevera. Por que, afinal de contas, qual foi o resultado prático desse inquérito que o sr. realizou tão cuidadosamente para errar lamentavelmente no julgamento final? Apenas, um grande escândalo na sociedade local, um capítulo pouco recomendável na Pia União, com a desmoralização ou pretendida desmoralização pública de um dos membros de sua Diretoria, e a humilhação de uma pobre moça inocente. 

       Mas, agora, o sr. deve estar satisfeito. Fique, pois, lá em cima, no seu trono de julgador apressado, severo e cruel, e nós ficaremos cá em baixo, nos bastidores de nossa humildade. Entretanto, nossa pobreza terá sempre esta paz bendita proporcionada pela certeza de nunca termos feito mal a ninguém. E a sua consciência terá sempre o remorso de haver lançado o sofrimento, a aflição e as lágrimas no lar de uma pobre viúva velhinha e doente e de ter caluniado desumanamente uma indefesa moça que sempre soube ser digna de consideração, e sempre soube auxiliá-lo, servi-lo e respeitá-lo.

                                        Sinceramente

                                                             Nicodemos Araújo   

Acaraú, 24 de janeiro de 1948

        Revmo. Sr. Pe. Sabino Loiola

        Atenciosos cumprimentos

       Tenho recebido o “Correio da Semana”, o qual está sendo distribuído pontualmente.

       Quanto a carta de V. Revma., sobre assinantes em atraso, estou aguardando a relação dos mesmos assinantes, a fim de promover a respectiva cobrança.

        O Sr. Duca recebeu uma carta de V. Revma. relativamente ao estafeta de Massapê. Já foi endereçado ao Sr. Diretor dos Correios, em Fortaleza, uma denúncia atinente ao caso ou descaso.

        Conforme nosso entendimento, estou enviando, junto, um modesto artigo sobre o nosso problema de transporte. Desde que me haja tempo, irei enviando alguma cousa alusiva a este município.

        Sem outro assunto, firmo-me com vero apreço e acatamento.

        De V. Revma. Amº e crdº atº.

                                                    Nicodemos Araújo

Acaraú, 15 novembro de 1950

        Dona Dinorá

        Atenciosos cumprimentos

        Pelo meu distinto amigo e colega, Mário da Silva Baima, estou enviando, inclusa, a importância de três mil trezentos e cinqüenta cruzeiros, produto da venda dos sessenta e oito exemplares de seu belíssimo livro intitulado “Padre Antônio Thomaz”.

       Sem outro assunto, peço-lhe recomendar-me ao Ramos, com um grande abraço.

       Alice e Mariínha se fazem recomendadas.

       Disponha francamente do criado respeitador:

                 Nicodemos Araújo

       Acaraú, 1º de março de 1952

       Compadre João Artur,

       Conforme conversamos, estou enviando, pelo nosso amigo Agripino Silveira, a importância de setecentos e quarenta cruzeiros, para pagamento da minha quota nas despesas do corte de olhos e extração de cera do nosso enorme carnaubal. É o seguinte:

        Quota total.....................................800,00

        Menos: despesas da escritura..........  60,00

        Saldo a seu favor, ora enviado........740,00

        Sem outro assunto, abençoe, por mim, ao nosso interessante Gilvan.

        O compadre e amigo sempre grato:

                                                             Nicodemos Araújo

Acaraú, 1º de outubro de 1953

        Ilustre colega

        Dr. Waldery Uchoa

        Com sua prezada carta de 19 do mês ontem findo, recebi um exemplar do “O POVO”, da mesma data, em que o eminente amigo dá à estampa uma notável reportagem histórica sobre este município.

        Li, com a merecida atenção e alegria, seu valioso trabalho, admirando, cada vez mais, a pena magistral que o escreveu.

        Quanto aos senões, não encontrei, posso afirmar, isto o faço, porque tenho estudado alguma cousa de minha terra. Apenas notei os seguintes equívocos, isto é, pode se chamá-los de equívocos, se as informações que temos forem exatas, o que não podemos afirmar: O Capitão Diogo Lopes de Araújo Costa, que era meu Bisavô, morou em Lagoa do Mato e teve realmente 7 mulheres, porém, com uma delas foi casado e a mesma chamava-se Ciciaca Maria da Conceição. O Patrimônio de Nossa Senhora da Conceição, desta Paróquia rende anualmente mais de seiscentos mil cruzeiros. Para corroboração disso, basta dizer que, este ano, somente a exploração do carnaubal, para um corte, foi contratada por CR$ 582.000,00.

        Sobre sua brilhante reportagem, inseri uma notícia em o nosso jornal “O ACARAÚ”, do qual junto um exemplar.

        Como acarauense, sou imensamente agradecido ao ilustre amigo pelo relevante serviço prestado à minha terra, fazendo-a mais conhecida, através de sua utilíssima publicação.

        Seu amigo e vero admirador:

                                                    Nicodemos Araújo

      Acaraú, 1º de maio de 1956

         Ilustre amigo Agerson Tabosa:

         Acabo de receber sua carta de 19 do mês último, e agradeço-lhe penhorado,o interesse tomado para expedição de minha carteira de sócio da A. C. I. 

         Por intermédio do nosso amigo Manoelito Silveira, estou remetendo, inclusos, os setenta cruzeiros restantes, conforme sua recomendação. Também junto um ex. do “O ACARAÚ”, para a A.C.I.

        A edição especial com que pretendemos homenagear ao Pe. Sabino, sairá no dia 30 de junho, e aguardamos, com prazer, sua apreciada colaboração.

        Nossa terra, apesar de tão afastada dos chamados ‘grandes centros’, tem, realmente, um feitiço, isto é, ‘bota um feitiço na gente’, como diz Luiz Gonzaga, referindo à Cidade Maravilhosa. Nossa Acaraú é a mesma coisa, só tem que é diferente. 

        Ginásio e Escola Normal vão bem, porém, o número reduzido da matrícula, especialmente do Ginásio, constitui uma vergonha para os nossos pais de família. Pode ser, no entanto, que um dia cheguem a compreender a obrigação que lhes assiste de legarem a seus filhos uma educação sólida e conveniente, que represente a segurança e o amparo de seu futuro.

         Vai aqui um grande abraço do velho confrade:

                                                  Nicodemos Araújo

Acaraú, 19 de junho de 1956

       Amigo Mário Lousada,

       Conforme seu pedido entendi-me com a Revda. Irmã Superiora da Escola Normal Rural, sobre as contas do 1º semestre do ensino da Marilza.

       Ocorria que a irmã não mandara, por esquecimento, escriturar um dos contos de reis que lhe entreguei e por você enviado. Agora, porém, ficou tudo esclarecido, e ela devolve os mil cruzeiros restantes, os quais estão sendo remetidos juntos, pelo sr. Anacleto Lima. A Irmã não quis ficar com essa quantia, porque não mantém depósitos de alunas, além do semestre.

                              Disponha do amigo:

                                                             Nicodemos Araújo

        Acaraú, 1º de abril de 1958

        Ilustre e prezado amigo

        Dr. João Ribeiro Ramos

        Somente hoje estamos respondendo sua prezada correspondência sobre a criação de um núcleo do Lions Clube, nesta cidade.

       E somente agora o fazemos, porque, nas sondagens que fizemos para o alistamento de sócios em condições de cumprirem, integralmente, a letra estatutária dessa notável associação internacional, conseguimos um número insuficiente para o início ou fundação do nosso núcleo.

       Desta maneira, fomos aguardando melhores dias, isto é, melhor adaptação dos possíveis companheiros. Esperamos que, com uma doutrinação mais demorada, em que fôssemos fazendo compreender a todos as grandes vantagens que advirão para a nossa terra, com a instalação e funcionamento normal do Lions Clube, viéssemos a conseguir um número de sócios capazes, pela quantidade e pela qualidade.

       Daí porque ainda não nos tinha dirigido ao grande e querido amigo, sobre o assunto em referência. 

       Com o correr do tempo, já a escassez quase absoluta de chuvas nos vinha preocupando, porque, infelizmente, em nossa terra, os efeitos danosos da seca atingem todas as camadas sociais.

        E eis que, já “nesta altura dos acontecimentos”, julgamos impraticável, no momento, a fundação do nosso Clube. Isto porque, alguns daqueles que, de início, se prestaram, aparentemente interessados, ao nosso convite, agora já estão alegando a calamidade que se abateu sobre a nossa gleba, onde a lavoura nada promete e a pecuária está sendo dizimada às dezenas, com vultosos prejuízos para os nossos pecuaristas.

        Tal fato, acredito piamente, profundamente nos contrista, mesmo porque, ao lado do muito que certamente viríamos adquirir para a nossa terra, com a criação do Clube, ensejava-nos, ainda, a oportunidade de atender aos desejos do prezado amigo, a quem consideramos, não somente um companheiro de todos os instantes e de todas as circunstâncias, mas também, – e com alta honra para o Acaraú, – um acarauense pelo coração. Um acarauense a quem o povo de Acaraú deve uma enorme soma de favores e atenções.

       Queira, portanto, o bondoso amigo, desculpar esta falta, embora que seja ela de todo alheia aos nossos melhores desejos. E queira, também, agora como sempre, dispor de cada um dos signatários desta, com absoluta franqueza. 

       Um cordial abraço do velho amigo:

                                                             Nicodemos Araújo

Acaraú, 03 de julho de 1958

        Ilustrado amigo José Bonifácio de Lima

        Meus cumprimentos

        Relativamente ao pedido constante de sua carta de 26 de junho último, informo o seguinte, com alusão aos jornais que circularam neste município:

        O ACARAÚ: surgiu a 1º de maio de 1920, tendo por finalidade defender os interesses coletivos do município, ao mesmo tempo que pugnar pela elevação de seu nível social. Seu primeiro título foi A COMUNA, posteriormente mudado para O ACARAÚ.

         ALVORADA: surgiu no distrito de Bela Cruz, então pertencente a este município, a 1º de maio de 1933, circulando, mensalmente, até novembro de 1934. Formato 36x30. Defendia os interesses gerais daquele distrito.

         HELIANTO: circulou apenas uma vez, em 21 de junho de 1936. Tinha o formato de 32x26 e era órgão dos interesses sociais de Acaraú.

         Afora esses jornais, nesta cidade circularam, posteriormente e simultaneamente outras pequenas folhas, quase todas humorísticas, e cujo formato ignoro. São as seguintes:

         AURORA: Direção de José Ewerton de Sales Lopes, João Damasceno Gifone e Heráclito Ribeiro. Órgão da sociedade ROMEIROS DO PORVIR.

         O ESPORTE: Direção de Antônio Ferreira Sales. Órgão esportivo.

         GAZETA EUREMÁTICA e GAZETA DO POVO: Direção de Francisco Ewerton S. Lopes.

         O PALHAÇO: Direção de Neon Sales Lopes – humorístico. 

         SOLAR DAS GARÇAS: Direção de Maura Saraiva Leão – órgão da sociedade local. 

         VOZ ESTUDANTIL: Direção de Natália Gifone Silveira – órgão escolar. 

         E sem outro assunto para o momento, aqui permaneço ao pleno dispor de suas prezadas ordens.          

         Sinceramente,

                               Nicodemos Araújo

Acaraú, 1º de outubro de 1960

        Meu caro João Ramos

        Um abraço

        Tenho em mãos sua prezada carta de 25 de setembro último, cujo assunto foi motivo de profunda meditação para mim, se assim me posso expressar.

        Sua idéia, meu caro amigo, é muito feliz, mesmo porque eleita d. Dinorá para a Assembléia Legislativa do Estado, a mulher cearense estará ali magnificamente representada por uma das rútilas expressões do intelectualismo feminino do Ceará.

        Relativamente ao nosso Acaraú, acho, porém, alguma dificuldade para conseguir-se um auxílio substancial com a UDN, visto como esse partido está quase liquidado em nossa terra. Quem diria! Na verdade, o cel. Duca tem seu filho, (o Benone) empregado na Secretaria da Fazenda, pelo Amadeu Gomes, pelo que se acha meio tolhido para maiores expansões. Além de que sempre diz que se acha fora de política. O major Bião, da mesma maneira, tem seu filho Geraldo feito Coletor, pelo Amadeu, e se acha inclinado a tomar outro rumo. Zé de Paulo, ficou ao lado do Rocha Vasconcelos, ou quase isso, e o Toínho e seus filhos estão trabalhando com o PSD.

       Para corroboração do que afirmo (confidencialmente), junto um Boletim que, hoje mesmo circulou neste município, em nome da UDN acarauense. Leia os nomes dos signatários do mesmo Boletim, e veja se identifica entre eles, alguns dos elementos que comandavam o nosso velho partido, nesta querida cidade do Rio das Garças.

       Pelo exposto é que encontro alguma dificuldade em quem pretender uma melhor ajuda udenista. Você, no entanto, abre uma exceção à regra, em vista das inúmeras amizades que aqui deixou.

       Quanto ao caso de você escrever, sobre o assunto, é bem lembrado dirigir-se, assim mesmo, ao sr. Duca, Manoel Lousada, Bião, João Rios, José Fernandes de Sousa, (Zezé). E, em Bela Cruz, poderá escrever ao Mário Lousada, ao Vigário, ao Chagas Fonteles, ao João Batista Pereira, (Presidente da Câmara) Doca Rocha e Francisco Linhares, etc.

        Sendo apenas isso o que tenho a adiantar sobre o assunto, acho que você não deve esfriar, pois há muitas possibilidades para a eleição de d. Dinorá, dado o seu prestígio e as inúmeras amizades que ambos possuem, amizades que, na hora H, certamente serão confirmadas.

       Portanto, faço votos muito sinceros por que essa feliz idéia seja convertida em positiva realidade, para bem do Acaraú e do Ceará.

       Mande, como entender, ao seu velho amigo e grande admirador:

                Nicodemos Araújo

__________

1. Sobral, 1º de novembro de 1960

Meu caríssimo Nicodemos, o meu afetuoso abraço:

Em minhas mãos sua prezada carta de 1º de outubro p, findo, que li com alegria e máxima atenção. Com ela o boletim da UDN que aí circulou antes das eleições. Muito obrigado por tudo, meu querido amigo. É uma gentileza sua que muito e muito me cativou. Grato também pelas suas generosas palavras sobre a minha poetisa e candidata em potencial. Junto lhe envio as cartas para os amigos cujos nomes v. citou na correspondência citada. Você me fará mais um grande obséquio: mande-as aos destinatários. Muito obrigado, ainda uma vez. As cartas vão abertas. Passe uma vista por elas, e, se tiver alguma de conteúdo impróprio devolva-me, que a substituirei de acordo com as suas ponderações. Se devo escrever a mais alguém, por gentileza, cite o nome, ou nomes. Lida as cartas mande fechá-las antes de as enviar aos destinatários. Dinorá encontra-se em Fortaleza, freqüentando as aulas da Faculdade, onde, felizmente, faz boa figura. Lembre-me a Alice e filhinha. O abraço fraterno e amigo do seu muito grato RibeiroRamos.

Acaraú, 10 de março de 1961

       Revmo. Sr.

       Padre Antônio Vieira

       Atenciosos cumprimentos

       Venho de receber vossa prezada carta de 22 de fevereiro último, de cujo conteúdo estou inteirado.

       Relativamente à minha pobre poesia sobre o jumento, encareço de v. revma. a fineza de corrigir alguma coisa que acho errada em meio aos muitos erros que a mesma contém. É o seguinte: no último verso da penúltima estrofe, em vez de “A ilimitada ingratidão humana”, leia-se “Um vivo traço da maldade humana”.

       Quanto à “colheita de dados folclóricos” sobre o nosso jerico, quase nada sei a respeito.

       Entretanto, um cantador da nossa praia escreveu a sextilha abaixo, sobre um maltratado jumento pertencente a um seu (dele) vizinho:

         “Jumento velho esquisito

          Aquele do Bastião.

          Não come capim nem milho,

          Mesmo porque não lhe dão,

          Mas caminha tão depressa,

          Que parece zelação”.

          Outro, que vivia do frete que seu burrico transportava na rua, vendo o pobre animal atacado de uma bruta dor-de-barriga, fez-lhe este apelo:

         “Meu jumento, meu amigo,

           Não me deixe agora não.

           Sem você como é que eu vivo,

           Se é você meu ganha-pão”?

           Dizem por aí: Se o trabalho enricasse alguém, todo jumento era milionário. – Paletó de jumento é cangalha. – Gravata de jumento é chocalho. 

           E um arrieiro muito tirano daqui diz assim: Cobertor de jumento é chiqueirador. 

           O dr. Farias Sobrinho, escrevendo para o jornalzinho O ACARAÚ, que mantínhamos nesta cidade, certa vez, disse, referindo a criaturas que de nada sabem mas que supõem saber muita coisa: É preciso saber distinguir entre mentalidade e jumentalidade.

          E, “como nada mais sei dizer”, firmo-me com vera admiração e atenciosa estima:

                                              Nicodemos Araújo

Acaraú, 27 de janeiro de 1965

        Meus prezados compadres

        Gabriel e Teolina

        Paz em Cristo, Nosso Senhor

        Hoje pela manhã os fios telegráficos nos trouxeram a infausta notícia da morte do vosso querido filho Antônio Ribeiro: notícia que nos proporcionou um doloroso impacto, já pelos laços familiares que nos ligam; já pela maneira brusca com que aconteceu.

         Impossibilitados de comparecer ao sepultamento do nosso querido Ribeiro, pela ignorância da hora e pelas dificuldades de transporte, renovamos aqui a mensagem de condolências que já vos enviamos.

         Compreendemos muito bem a profundeza e a extensão da dor que ora crucia o vosso coração de pais, bem como a pena que alanceia a alma dos irmãos do jovem desaparecido, porém, sabemos por igual, que, muito maior do que essa dor é a misericórdia de Deus, para dar-vos forças de suportá-la sem desespero.

        Na verdade, a morte de um filho é para os pais como que a quebra de uma das fibras mais fortes do seu coração. E a morte é tanto mais penosa, quando se reveste das características da tragédia, porque ao sofrimento se alia o inesperado.

        Todavia, ao bom cristão, em casos desta natureza, como em todos os lances da existência, compete apenas curvar-se resignado à vontade do Pai do Céu, – Ele que tudo sabe e tudo pode, e que “escreve certo por linhas tortas”.

        Daí sabermos nós que os bons compadres, a estas horas, passado o inopinado do rude golpe que se abateu sobre o vosso lar, já estais confiando ao Criador o futuro das coisas, repetindo com o paciente Job: “Senhor, Vós nu-lo destes, Vós nu-lo tirastes. Bendito seja o Vosso desígnio”. 

         E, nesta oportunidade, como pelos tempos afora, aqui estamos, apelando para o Céu, no sentido de que a conformação com a Divina vontade de Deus constitua a maior fonte de paz para o vosso espírito, tendo todos na lembrança a certeza de que, por maior que seja o nosso sofrimento, existe alguém sofrendo mais ainda.

        Enviando-vos, nesta dolorosa emergência, a nossa integral solidariedade, vos saudamos fraternalmente.

            Nicodemos e Alice 

      Acaraú, 14 de fevereiro de 1973

      Caríssimo João Damasceno:

      Acabo de ler, com intensa alegria espiritual, a centena de poesias que você mandou enfeixar em seu lindo livro intitulado "Cinza e fagulhas". Cinza que irradia "as pulverizações balsâmicas da luz", de que nos fala Guerra Junqueiro; fagulhas que rivalizam com o "lindo roseiral de estrelas de ouro", de que nos fala Carlyle Martins.

      Você que, "gasta noites e dias num sonho inatingível aberto para a ciência e as formas de beleza", pode sentir-se realizado, neste brilhante setor da vida cultural.

     Em verdade, no desejo de "cultuar o grande sonho predileto", que acalentou, desde menino, quando fruia "O excelso bem da natureza, fiel à inspiração que dela emana", você nos deu poemas realmente belos, que o consagram na doce morada das Musas.

      Certamente, desde a adolescência, quando, - menino inteligente e sonhador, - via nos "ocasos triunfais" errarem "no ar as imagens flutuantes da poesia", você sonhava conquistar a linda vitória que seu livro encerra.

      E porque você, na vivência do autêntico Evangelho Cristão, sempre almejou "levar a marca de um viver discreto, fazendo o bem que possa", é que seus poemas, quase sempre, são iluminados pela "luz de Deus tranquila e calma".

      Preferindo "a música dos versos disciplinados por critérios tersos", como o fez Padre Antônio Thomaz, - o nosso Pastor e o nosso Príncipe, - você deu início ao seu livro cantando a nossa Bela Cruz, onde "pôs o Criador o encanto virginal da criação". Esta muito querida "Bela Cruz, cidade amiga do meu berço. Em teus regaços,  dormindo, sonho contigo; feliz acordo em teus braços".

     E, página a página, a gente encontra e admira, em seu livro, poesias de alto mérito, como: O homem na criação, Minha opinião, A glória, Exortação, o sofrimento humano, Visão cósmica, A caminho da perfeição cristã, A ti meu irmão, Modus vivendi, Gladyzinha, Noite de luar, A cruz do brasileiro, Bom humor, e muitas outras, bem como as trovas, construídas com maestria, humor e lógica.

     É por tudo isto que, sensivelmente reconhecido, agradeço sua oferta tão preciosa e tão querida, e mando-lhe aqui os meus calorosos parabéns, de par com sinceros votos pelas suas contínuas vitórias, no campo luminoso das letras.

     Um grande abraço do padrinho, amigo e admirador:

                                                             Nicodemos Araújo

Acaraú, 12 de setembro de 1977

      Prezado Airton:

      Acabo de passar uma vista pelas 59 poesias de sua autoria, e que você tão gentilmente deixou comigo.

      Está claro que muito longe de mim anda a pretensão de emitir qualquer crítica sobre seus trabalhos literários. Em todo caso, ao meu ver, bem que deveriam eles receber a benção da publicidade.

       Entre diversas de suas produções, no meu entender, se destacam: Minha terra, Poema para um amor, Na morte de Liana, Diálogo dos olhos, Na morte de Vera, Se eu pudesse morrer, No nascimento de Micilai, etc.

       Notei que, em muitas poesias, você fala de tristeza. Nada disto. Você é jovem, inteligente, culto. Sua poesia, portanto, deve respirar otimismo e confiança. Seu verso deve ser mesmo, como disse, “o riso da vitória, da alegria e do bem, na sensação de quem socorre”. Isto sim.

       Também não lamente as dificuldades que porventura repontam aqui e ali, nos caminhos da vida. A dificuldade é como que o condimento da existência humana, neste mundo. Mesmo porque a vida sem dificuldades, sem trabalhos, sem preocupações, não tem sentido. É vazia, é estéril, é inútil. 

        Acha você que precisa de uma mão que o segure. Pensa bem, porque reconhece que, aqui onde vivemos, ninguém pode passar sem a solidariedade dos outros. É necessário e salutar que vivamos fraternalmente, unidos pela amizade, num partilhar recíproco de alegrias e dores, repartindo o que nos vem de bom ou de ruim. É assim que o peso se torna maneiro.

        Também não concordo com essa história de “minha poesia é triste”, pelas mesmas razões que já falei. Cante a vida, pois quem canta encanta.

        Acho também, (não sei se isto vai por conta de minha enorme carga de anos), que alguns de seus versos estão fortes. Por exemplo: “Quadro noturno” e “Hipnose” estão um tanto carregados, tá?

        Com minha gratidão, pela sua confiança, mando-lhe um grande abraço, com sinceros votos pela sua vitória no campo das letras.

        O velho parente e admirador:

                                                     Nicodemos Araújo

Acaraú,04 de outubro de 1977

       Ilustre jornalista Lauro Ruiz de Andrade

       Acabo de receber sua prezada carta de 22 de setembro último, juntando um recorte do jornal O POVO, de 21 do mesmo mês.

       Primeiramente devo e quero manifestar-lhe a minha gratidão sem dimensões, pelas generosas palavras com que o ilustre  jornalista distinguiu a minha humilde pessoa, bem como ao meu modesto trabalho intitulado Município de Acaraú.

       Trata-se, apenas, de algumas notas relativas à terra, à gente e às coisas desta vasta unidade cearense, localizada aqui no extremo norte do Estado. Os dados ali contidos são deficientes, mesmo porque não me foi possível dispor de tempo e campo para um maior trabalho de pesquisas.

       Relativamente à Portaria do Governo Federal, que diz respeito à preservação da Flora e da Fauna, somente louvores é de merecer essa iniciativa tão patriótica e tão humana, provinda do Instituto Nacional do Desenvolvimento Florestal. Sim, porque necessário se faz, na verdade, uma ação preventiva e enérgica, objetivando proteger as nossas florestas e os animais e aves nativos, contra a foice e o machado que, ano a ano, vêm devastando as matas, e contra a luxuosa espingarda dos desportistas cinegéticos, em sua distração assassina.

        Atendendo à sua sugestão, vou entender-me com o meu prezado amigo José Vilero de Oliveira, correspondente do O POVO, em Acaraú, no sentido de fazermos reportagens sobre a conveniência de que “as terras situadas entre  os rios Aracati-assú, Aracati-mirim e o Córrego Jaburú”, sejam aproveitados como refúgio  de Animais Nativos, evitando-se, ao mesmo tempo, a criminosa devastação que se vem fazendo nas matas.

         Sem outro assunto, firmo-me cordialmente:

                                                     Nicodemos Araújo

Acaraú, 25 de setembro de 1978

       Ilustre amigo e poeta

       Francisco José Ferreira Gomes:

       Acabo de ler seu “Menino da barra”; e sou deveras agradecido à tão valiosa oferta. Valiosa por duplo motivo: primeiro, pelo seu valor literário e poético propriamente dito; segundo, porque quase todos os poemas ali enfeixados falam do nosso velho e muito querido Acaraú.

       Na verdade, como afirma a escritora Jandira Carvalho, “com a memória feliz que só os poetas sabem ter, você coloca em seus poemas todo aquele realismo mágico de sua terra natal”.

       E neste seu primeiro livro de poesias você, além de relembrar sua própria meninice, de mistura com outros hoje ilustres meninos da Barra; além de recordar alguns de seus ancestrais “que já se foram”, neste inegável apelo ao passado de que nos fala Eduardo Campos; além disto você rememora fatos e coisas de nossa bonita cidade.

       E, na paciente e amorosa evocação sobressai a tradicional Festa da Padroeira, com sua imponente Igreja Matriz e o seu Tantum Ergo tantas vezes executados ao velho harmônio, pelo saudoso maestro Rufino Marreiros.

       Entre outros, tocou-me de perto o coração “Almofala dos tremembés”, que você tão gentilmente me dedicou; aquela Almofala “perdida nas areias brancas das praias do Atlântico Norte, com seu templo branco, barroco que as areias da cor de suas paredes bisseculares sepultaram por quarenta longos anos”, e que se “eleva formosa, revelando na solidez da estrutura e na correção das formas, o cunho e elegância de uma verdadeira obra de arte”, tal como afirmou Antônio Thomaz – o Príncipe. 

      Para enriquecer, ainda mais, um trabalho já por si só tão rico, o livro traz a esplêndida colaboração de uma dúzia de mestres do desenho, emprestando um belo colorido a obras deste gênero.

      Se me fosse permitido fazer uma seleção nesta seleta coletânea de poemas, eu escolheria, nos três primeiros lugares, “Balada do menino nu”, “No cenáculo” e “Corredor da espera”, onde quase que a gente ouve as pulsações de seu amoroso coração de poeta.

      Por tudo isto, receba o testemunho da minha gratidão e os meus parabéns muito sinceros.

      O velho amigo e admirador:

                                                Nicodemos Araújo

Acaraú, 12 de novembro de 1978

       Meu prezado João Ramos:

       Com sua carta de 5 deste mês, recebi o recorte do Correio do Ceará, em que você faz generosas referências ao meu humilde nome.

       Sou profundamente grato à sua nímia bondade, que mais se afirma, na medida em que o tempo vai passando.

       Relativamente ao Prof. Alberto Rodrigues de Azevedo, muito pouco sei de sua vida aqui. Apenas sei que veio de Portugal na 2ª metade do século 19, aqui instalou uma farmácia, aqui manteve um curso de letras, para jovens, pois era homem culto; aqui escreveu para o jornal “A Comuna”, e prestou assinalados serviços à comunidade acarauense. Casou-se com d. Teresa Ribeiro, a qual de viúva, casou com o massapeense Abdon Dourado. Ao que estou informado, Azevedo faleceu no último quartel deste século.

       Relativamente ao nosso dr. Benjamin, sei que nasceu a 7.12.1894, e aqui chegou, vindo de Sobral, e instalou sua “Farmácia Conceição”, a 23 de outubro de 1923. Aqui casou-se com d. Olga Sales Lopes; aqui exerceu os cargos de Delegado de Polícia e Adjunto de Promotor de Justiça, foi Diretor do “Recreio”, e também serviu muito ao Acaraú e sua gente.

       Entretanto envio o endereço de d. Noeme Azevedo, filha do Prof. Azevedo e senhora muito distinta, e o endereço do dr. Benjamin; sei, inclusive, que Benjamin tem uma anotação completa de sua vida. Agora basta dirigir-se a essa gente, e terá os apontamentos de que necessita.

       Um grande abraço do velho amigo muito grato:

                                                   Nicodemos Araújo

Acaraú, 07 de março de 1980

       Ilustre conterrâneo

       Jornalista Lauro Ruiz de Andrade

       Somente hoje recebi O POVO de 11.02.80, em que você mostra o injustificável lapso verificado entre os registros das páginas 181 e 244 do meu despretensioso “Município de Acaraú – Notas Para a Sua História”.

       Na verdade, o que houve foi lamentável engano meu, ou melhor, de quem me forneceu as informações sobre a antiga fábrica da Fazenda Patos; e eu não tive a lembrança de fazer confrontos.

        É que, em 1860 o proprietário da fábrica a que me reportei, era seu ilustre avô, cel. José Frederico de Andrade; o cel. José Gomes Rodrigues de Albuquerque veio depois, muito depois.

        Queira desculpar, então, esse imperdoável equívoco, que envolve respeitáveis pessoas de sua ilustre família, e muito obrigado, pela corrigenda.

        Um grande abraço do conterrâneo, 

        amigo e admirador:

                                       Nicodemos Araújo

Acaraú, 12 de abril de 1980

       Meu caro José Dimas

       Deus te abençõe e proteja sempre

       Recebi sua carta de ante-ontem, com os versos que você mandou, para serem entregues ao Zé Pacífico.

       Muito gratos estamos pelas notícias de casa. Aqui tudo legal.

       Quanto à poesia, francamente, não gostei, simplesmente porque não aprecio esse gênero, aliás já superado. Desculpe-me.

       Você é jovem. Mas ainda que não fosse, devemos cantar a glória de Deus, as maravilhas da Natureza, o amor da Pátria e a inteligência do homem. E nunca o contrário disto.

       Nossa poesia, como nossos pensamentos, deve ser impregnada de alegria, de otimismo, de esperança, de fraternidade. Isto é bom. Isto faz bem. “Alma sã em corpo são”. Isto é a vida humana e cristã, em seu autêntico sentido e em sua autêntica finalidade, nos caminhos do mundo.

       Álvares de Azevedo, Augusto dos Anjos e outras grandes inteligências que brilharam em seu ambiente e em sua época, é gente para ser lida, mas não para ser imitada em seu modo de escrever seus respectivos estados dalma.

      Cultivemos a alegria sã, a fé perfeita, e amor aos outros e a confiança no futuro; e nunca adotemos essa literatura trágica, doentia e funesta, exaltando o desespero e amor à morte, cheirando a cemitério. Isto o século atual já não comporta, porque nada constrói.

       Você é inteligente, tem um brilhante talento e um belo futuro pela frente. Escreva, então, com fé, com alacridade, com esperança. Liberte-se deste peso monstruoso, e não será “o pária que ninguém entendeu”.

       Pense assim, escreva assim; pode ficar certo de que a vitória “virá por acréscimo”.

       Um grande abraço do vovô amigo:

                                                           Nicodemos Araújo

Acaraú, 16 de maio de 1980

        Distinto conterrâneo Lauro Ruiz de Andrade:

        Acabo de receber e ler “Os Bate-papos de João Tapuio”, que o ilustrado confrade vem de dar ao público ledor.

        Embora desprovido de “engenho e arte” para expender opinião sobre o assunto, tomo a ousadia de repetir com a escritora Risette Cabral Fernandes, que “os contos todos de “Os Bate-papos de João Tapuio” atestam a cultura e o desvelo de um escritor que se empenhou sempre em dotar a literatura brasileira com o que de melhor poderia oferecer o seu espírito”.

        Esse utilíssimo trabalho que constitui “uma homenagem dedicada ao caboclo brasileiro”, veio preencher uma lacuna que se fazia sentir em nosso campo literário, sobretudo pela idéia muito feliz de colocar, no final de cada capítulo os verbetes que explicam suas palavras mais eruditas. Isto é muito bom.

        Receba, portanto, meus parabéns, pela oportuna publicação que representa mais uma faceta de sua cultura polimorfa, e receba meus agradecimentos, pela valiosa oferta com que me distinguiu.

        O velho confrade e admirador:

                                                      Nicodemos Araújo

Acaraú, 1º de dezembro de 1980

       Meu grande e prezado amigo Ribeiro Ramos:

       A graça de Deus para todos nós

       Com sua carta de 23 deste mês e uma honrosa dedicatória firmada por você e d. Dinorá, recebi o esboço biográfico de seu saudoso sogro Francisco Thomaz Lourenço, comemorando o transcurso do 1º centenário de seu nascimento, e que li de uma sentada, tal o interesse que sua leitura proporcionou ao meu espírito.

      “Era um homem humilde, sincero e justo”. Este sacrossanto quadrinômio é suficiente para dizer da grandeza humana do saudoso biografado.

       Gostei imensamente das poesias de Francisco Thomaz, que, na verdade se afirma um poeta de boa cepa, servindo de sua feliz expressão. Aqui e ali a gente nota a benéfica influência da insuperável musa do nosso querido Príncipe.

       Feliz, muito feliz, é você, meu caro amigo, porque chegou à maturidade contente consigo mesmo, e agora pode, tranqüilamente, “parar um instante a fim de olhar para o caminho que percorreu, ao longo desses anos”; caminho tapetado de flores; flores de benquerença e de amor a Deus e aos semelhantes. Isto é muito bom. É um dom maravilhoso com que o Criador premia aos que Lhe são queridos.

       Muitíssimo grato, pela mensagem de solidariedade humana que você nos enviou, pela grande perda que sofremos, com o inopinado falecimento de meu saudoso genro José Pacífico Muniz.

       Agradeço, igualmente, a xerox da carta do escritor Vasco José Taborda, com sua apreciação que muito me honra.

       Para você e para sua dd. família, os nossos votos por um santo Natal e Ano Novo próspero e feliz.

       Receba um grande abraço

                                      do velho amigo e admirador:

                                                    Nicodemos Araújo

Acaraú, 1º de dezembro de 1980

       Caríssimo Dom Edmilson

       A graça de Deus para todos nós 

       Está em minhas mãos sua carta de 21 deste mês, que acabo de ler.

       A palavra, falada ou escrita, será sempre insuficiente para exprimir e traduzir a minha gratidão, ante tudo o que contém aquela missiva, sobre a minha humílima pessoa e sobre os meus desentoados “Cantos do entardecer”. Quaisquer que fossem as expressões que usasse eu, para dizer o que vai pelo meu coração e pela minhalma, elas esbarrariam, inevitavelmente, na imensidão de sua bondade.

      Então, apenas ouso repetir com Joracy Camargo: “Deus lhe pague”.

      Deus lhe pague, sim, caríssimo Dom Edmilson, pelas suas palavras tão repassadas de calor humano e que tanto bem me proporcionam; que constituem um poderoso incentivo, para que continue a palmilhar os caminhos do mundo, com esta fé e esta esperança que são o suporte providencial em que me apoio, já no começo do fim.

      “Cantos do entardecer”, além das muitas falhas do autor, sofreu muito o descuido dos tipógrafos. Por exemplo: a poesia intitulada "O menino da calçada", com a qual concorri ao Concurso internacional de poesia, promovido, em 1979, pela Academia Internacional de Letras, do Rio de Janeiro e ganhei um belo diploma daquele sodalício, ficou inutilizada, com a troca de três versos, nas duas últimas estrofes.

       Sou igualmente reconhecido à mensagem de solidariedade humana que me enviou, pelo inopinado falecimento de meu saudoso genro José Pacífico Muniz. Foi, realmente, uma grande perda para a nossa família, mas Deus é muito bom e, por isto mesmo, nos vem dando a força necessária para resistir ao impacto.

       Agradeço, por igual, o recorte de jornal, bem como o cartão de Natal que juntou à sua preciosa carta, cujos votos retribuímos de coração e alma.

       Já nem sei expressar meu reconhecimento, pela sagrada lembrança que nos trouxe de Roma. Compadre José Cruz prometeu apanhá-la em sua casa.

       Mais uma vez, muito obrigado. E meus sinceros parabéns, pela sua excursão à velha Europa.

       Receba um grande abraço do padrinho, amigo e admirador:

                                Nicodemos Araújo 

Acaraú, 08 de maio de 1981

       Ilustre confrade Ribeiro Simas:

       Enviada pelo nosso comum prezado amigo Ribeiro Ramos, tenho em mãos cópia do brilhante discurso que o ilustre confrade proferiu no plenário da Academia Sobralense de Estudos e Letras, em sua sessão ordinária de 23 do mês cadente.

       Sou profundamente reconhecido aos generosos conceitos emitidos em sua bela oração, embora que não os mereça.

        Depois de alguns anos que não nos vimos, você ainda lembra, com sua preciosa amizade, do velho colega que vegeta aqui junto à foz do legendário Rio Acaraú, embalado pelo canto-de-ninar do oceano que demora ali pertinho, deixando ouvir a “estranha canção misteriosa / que a muito ouvido encanta e delicia”, tal como afirmou o Príncipe Antônio Thomaz.

        Para você, meu caro Ribeiro Simas, um grande abraço  agradecido e fraterno do velho colega e admirador:

                                                       Nicodemos Araújo

Acaraú, 08 de outubro de 1981

        Exmo. Sr.

        Dr. João Ribeiro Ramos

       DD. Presidente da Academia Sobralense de             Estudos e Letras

        Sobral – Ce.

       Acuso a recepção do honroso ofício de V. Excia. datado de 27 de setembro último, dando-me conhecimento de que essa augusta Academia, por proposta de seu insigne Presidente, resolveu conceder-me o Título de seu Sócio Honorário.

        Profundamente sensibilizado, expresso aqui meu sincero reconhecimento, pela generosa honraria com que fui distinguido.

        Com protestos da mais elevada consideração, envio a V. Excia. e aos demais ilustres confrades desse egrégio sodalício, as minhas atenciosas saudações.

                                       Manoel Nicodemos Araújo

Acaraú, 05 de junho de 1982

       Eminente amigo

       Cônego Francisco Sadoc de Araújo

       Acabo de receber das mãos de Mons. José Edson Magalhães, o 2º volume de “Cronologia Sobralense” e “Ceará: Homens e Livros”– Coleção “Estudos Cearenses”.

     Sensibilizado, expresso aqui o meu profundo reconhecimento, por tão preciosas ofertas.

      Meus louvores ao brilhante escritor, por mais esses substanciosos trabalhos, com que seu fecundo talento houve por bem  brindar às letras cearenses e brasileiras.

      Diversas notas constantes de “Cronologia Sobralense” (2ºv.) teriam enriquecido um modesto trabalho que escrevi sobre o centenário da cidade de Acaraú, se o mesmo já não estivesse na Secretaria de Cultura, para o necessário julgamento, antes de ser impresso pela Imprensa Oficial do Estado.

      Renovando a minha gratidão sem limites, firmo-me com respeito e admiração.

      Parente, amigo e admirador:

                                                 Nicodemos Araújo

Acaraú, 2 de julho de 1985

       Meu querido amigo, poeta João Damasceno:

       Acabo de ler com os olhos e com o espírito, os 86 poemas contidos em seu belo “Fragmentos e poeira”, oferta realmente preciosa, que agradeço muito de coração, como de coração agradeço  o lindo soneto “Acaraú”, a mim tão gentilmente dedicado.

       E, de ponta-a-ponta, sorvi, a longos haustos, a bem escolhida coleção de poesias que atestam magnificamente a fertilidade de sua inspiração. São “ritmos suaves em métrica impecável e rimas impecáveis”. Receba os meus parabéns sinceros, com uma pontinha de inveja. 

      Acontece, no entanto, que, aqui e ali, é de notar-se a marca de uma tristeza e de um pessimismo que absolutamente não se coadunam com uma inteligência viva e brilhante como a sua. Confiteor, Quando Moço, Cinqüenta e Nove Anos, Minha Via-Crucis, Melancolia e vários outros poemas tão bem construídos e tão bons, atestam esse melancólico estado de alma.

      Aceite um conselho amigo: reaja contra essa tristeza doentia, e avance para a frente de “espada em punho, escudo embraçado e viseira erguida”. E a vitória lhe sorrirá, estou certo.

      A tristeza é quase morte; a alegria é quase vida. Então, “men sana em corpore sano”, porque assim o triunfo virá. E você que “guarda consigo estas horas felizes de esperança”, por que não cultivá-las? Que importa a idade? Segure-se em sua fé, que é forte, e pura, e intensa, e enfeite sua existência de alegria e otimismo. O pessimismo nada constrói, você sabe disto. Então siga em frente, transformando em rosas os espinhos que porventura venha a encontrar ao longo do caminho. O resto o bom Deus lhe mandará “por acréscimo”.

      Você tem apenas 59 anos. E que dizer de mim que já emplaquei 16 lustros? Pois bem: aqui estou no batente, otimista e jubiloso pensando em viver e sonhar. Longe de mim as lamentações de “Jeremias – Profeta de Javé”. Ainda estou agüentando a barra que você “tentou suster mais não conseguiu”. “Se do espontâneo revestem-se estes versos, como o sol a nascer no mês de agosto”, prossiga vivo e forte, como a luz deste sol. Fé não lhe falta; saúde você tem, como tem uma esposa dedicada e três filhos, para amar e ser amado por eles. Então mande às favas essa tristeza, e escreva alegria para você, para a sua família e para nós todos que lhe queremos tanto bem.

     Um abraço demorado e forte do padrinho, amigo e admirador:

                Nicodemos Araújo 

__________

1.Fortaleza, 15 de julho de 1985.

   Meu prezado padrinho, Nicodemos Araújo. Abênção!

   Tenho em mãos sua magistral e preciosa missiva do dia 02 do corrente. A generosidade de seus conceitos emitidos em torno do meu pobre livro de versos, a par de seus sábios e bondosos conselhos, deixaram-me, mais uma vez, a certeza confortadora de sua amizade, no desejo de ajudar-me, impulsionando-me para a frente, num poderoso "avante"; no esforço de retirar-me, por assim dizer, do caminho sombrio no qual enveredei, mesmo a contra gosto, para ser autêntico, sincero para comigo mesmo. Às vezes, como diz o poeta-cantor: "o coração tem razões que a própria razão desconhece", mas que no entanto tem força de lei. É a repercussão fiel dos embates da vida, quando até as pedras do caminho atiram-se contra a gente. As próprias flores, que são raras, e se nos desabrocham ao longo do trajeto, são transitórias, e deixam após si, cruciantes espinhos.

   Tão estranha experiência me é comum, e a que não posso fugir. Por isso não a desejo a ninguém. Atribuo a uma falha ingênita à minha própria pessoa ou coisa que o valha, que gera, de um ângulo diferente, as mais disparatadas interpretações que me envolvem e aturdem. Não é fácil entender o que tentei explicar. Insinua-se no curso dos acontecimentos, como uma espécie de fatalidade. Não sei porque estou lhe dizendo tudo isto, porquanto, bem sei, não interessa a ninguém, exceto a mim somente.Talvez o excesso de confiança que o senhor me inspira. A sua bondade me comove. Isto explica tudo. Tentarei, porém, atender o seu conselho, que sei, ditado pelo bom senso e pela amizade, o que farei na medida do possível.

     Faço votos ardentes ao bom Deus, pelo prolongamento de sua preciosa existência, portadora de boa saúde, mantendo a mais ampla fecundidade espiritual e intelectual, para o nosso prazer e alegria.

     Recomendações a minha madrinha Alice. Aproveito o ensejo para reafirmar a minha admiração e a minha amizade sinceras e duradouras, e despeço-me com um forte abraço: do afilhado e amigo: João Damasceno Vasconcelos.

Acaraú, 23 de agosto de 1985

         Eminente amigo e senhor

         Cônego F. Sadoc de Araújo

         Comunico-lhe que, nesta data, recebi um expediente da Academia Cearense de Letras, informando haver sido eu admitido no quadro de Acadêmico Correspondente daquele egrégio silogeu.

         Sabendo que sua prestigiosa influência constituiu fator decisivo para que fosse eu distinguido com essa valiosa e imerecida honraria, apresso-me em manifestar-lhe o meu profundo reconhecimento, pela sua bondade sem dimensões.

         Com o testemunho de elevado apreço e distinta consideração, firmo-me.

          Pequeno amigo e grande admirador:

                                     Nicodemos Araújo

Acaraú, 28 de agosto de 1985

       Meu nobre amigo Ribeiro Ramos

       Tenho em mãos, graças à sua nímia gentileza, o volume IV da Revista da Academia Cearense de Farmácia.

       São 236 páginas de boa leitura, porque tudo o que ali está é coisa de alto nível. No caderno de literatura, entre muita coisa  excelente se destacam as trovas assinadas por d. Dinorá Tomaz Ramos e por Vasques Filho. É um gênero de poesia de que eu gosto imensamente. 

       Indubitavelmente, de uma revista de tal porte, aqui no Ceará, representa muito esforço e muita capacidade de seus promotores, constitui uma vitória brilhante e autêntica. E dos louros dessa vitória você tem direito ao maior quinhão, não há dúvida.

       Receba, então, os meus sinceros e agradecidos parabéns, de par com a admiração e o apreço que você mereceu de quantos privam de sua preciosa amizade. 

       Acabo de receber um expediente da Academia Cearense de Letras, comunicando haver sido eu admitido no quadro de Acadêmicos Correspondentes daquela egrégia associação cultural.

       Sou deveras agradecido ao que o prezado amigo fez para que fosse eu agraciado com essa imerecida honraria.

       Vai aqui um grande e fraternal abraço do velho amigo e admirador:

                   Nicodemos Araújo

Acaraú, 29 de abril de 1987

        Excelente amiga,

        escritora Maria Orildes Sales Freitas

        Acabo de receber e ler seu último livro, que tem o expressivo título de “Janela da Saudade”.

        A leitura de seu livro penetrou meu coração e minha alma, não só pelos assuntos ali enfocados, mas também porque naquelas páginas se retrata uma escritora de raros méritos e se revela a impressionante beleza de seus sentimentos.

       Na verdade, debruçado nessa “janela”, a gente vê, com fidelidade plena, o seu coração, a sua alma e, sobretudo, sua sensibilidade e seu talento de escol.

       Desde a ternura afetuosa e doce de “Carruagem dos Sonhos” até as palavras sinceras, francas e quase contundentes de “É Tempo de Mudança”, o livro mostra “o seu coração cheio de bondade e a sua visão do mundo transfigurado pelo sentimento de solidariedade”, tal como tão magistralmente falou o Príncipe Artur Eduardo Benevides.  

      “Mostrando-nos imagens e cores, num questionamento novo, com toda a ternura que transborda de seu pensamento”, como diz Risette Cabral Fernandes, “com esta envolvente “Janela da Saudade” você consolida definitivamente sua posição”, na abalizada opinião do brilhante crítico Dimas Macedo.

       Receba, pois, o meu cordial muito obrigado, pela preciosa oferta, e, de modo especial, pela generosidade com que você alude ao meu humilde nome, em seu meticuloso estudo sobre Almofala, seus índios Tremembés e sua igrejinha quase tricentenária.

      Receba, também, os meus calorosos parabéns, por mais esse brilhante marco plantado em sua vitoriosa carreira de escritora e poetisa. 

       O velho amigo e crescente admirador:

                                                          Nicodemos Araújo

Acaraú, 15 de maio de 1987

       Distintíssima amiga,

       escritora  Maria Orildes de Sales Freitas

       Com sua prezada carta de 06 do mês cursante, recebi, de suas mãos amigas, três ofertas de valor indiscutível, e que me trouxeram profunda emoção. 

      Muito obrigado, pela sua excelente entrevista concedida à TC DIMENSÃO, em “Tribuna do Ceará”, de 02 deste mês.

      Muito obrigado, pelo livro da escritora Dolores Aquino, intitulado “General Tibúrcio – um herói de batalhas”. Trata-se de uma meticulosa biografia do grande soldado ibiapabano, escrita em estilo novo, onde se destaca a riqueza do conteúdo. O Professor Rubens de Azevedo fala que “Dolores como que viveu a História”. Ferreira Nobre vê “o General Tibúrcio redivivo no livro de Dolores Aquino”. E José Lourenço de Lima afirma que, “pintora de escol, transfere a autora, para sua obra, o colorido que a consagra como um testemunho vivo e atraente das suas qualidades de escritora”. Tudo isso vale uma consagração. Parabéns à jovem escritora.

      Muito obrigado, pela obra “Almas Errantes” de sua veneranda tia Ester Sales Pessoa, que conheci aqui em Acaraú, na década de 30.

      Em seu belo romance, essa extraordinária anciã, que é portadora de autênticos sentimentos cristãos, confessa que “toda sua existência foi forjada na trilha do Evangelho”. E isto é muito belo. Tanto mais, que ela ainda “se dedica de corpo e alma às criancinhas”, como você nos dá ciência, adiantando que sua “ancianidade não lhe modificou o trabalho”.

      Portanto, meus louvores à dona Ester. E que Deus ilumine sempre o seu caminho.

      Muito obrigado, pela notícia sobre o meu famoso livro.

      Com o apreço, a admiração e o reconhecimento do velho conterrâneo e amigo:

                                         Nicodemos Araújo

Acaraú, 24 de maio de 1987

        Ilustre amigo Messias de Vasconcelos:

        Somente hoje estou respondendo sua prezada carta de 31 de março. Desculpe a demora involuntária.

       É que a Prefeitura de Bela Cruz tem, já impresso, em Fortaleza, meu último trabalho, intitulado “Município de Bela Cruz”.

       E como se trata de notas escritas sobre a vida e a gente de nosso querido torrão-berço, eu gostaria de enviar-lhe um exemplar.

       Entretanto, o tempo vem decorrendo, e o livrinho não aparece, talvez por falta de verba. Aguardo, então, o momento de experimentar a alegria de fazer-lhe mencionada remessa.

        Sou deveras agradecido ao seu generoso interesse pelas bobagens que tenho dado à publicidade.

        Agradeço, também, e muito, o precioso presente de “Poetas do Brasil”, organizado pelo grande professor e poeta Aparício Fernandes. À página 243 encontrei seu resumo biográfico.

       Ali a gente vê e admira o que tem sido a sua vida, o trabalho e o dinamismo de um homem realmente vitorioso em tantos setores da atividade humana.

       Você, meu caro dr. Messias de Vasconcelos, pela sua inteligência, pela sua cultura e pela sua operosidade, é, sem nenhum favor, um dos filhos mais brilhantes de nossa sempre amada Bela Cruz. Um filho que honra sua terra-mãe. Parabéns, pela sua atuação e pela sua projeção. 

       Li, com justificada admiração, os 7 poemas com que ilustrou o presente número de “Poetas do Brasil”. Todos muito bem construídos e muito lindos, destacando-se, para mim, “Nascer da lua”. Um primor.

       Pela sua carta, pelo seu livro, pelos seus dizeres e pela sua nobreza, muito obrigado. Mas, muito obrigado mesmo.

       Um abraço fraterno do pequeno amigo e grande admirador:

                Nicodemos Araújo

Acaraú, 06 de junho de 1987

         Meu caro José Humberto

         Com sua carta de 28 de maio último, recebi a poesia intitulada “Lagoa do Mato”, em que você, com o talento e a cultura que possui, descreve, com reais conhecimentos, a nossa querida Lagoa do Mato, alimentada pelo “córrego chamado dos tucuns”.

        Seu notável poema, onde você aborda a parte “histórica e fantástica”, sem esquecer “os aspectos fisiográficos e ecológicos, tem, para nós outros, uma significação especial de magna importância, porque toca às nossas raízes. 

       Muito bela e, sobretudo, muito substanciosa essa primorosa poesia, em que você descreve, com amplitude, interessantes fatos ocorridos ao longo de três centúrias. Iniciando com o “precursor Manoel de Góes”, você se alonga até o “patriarca de Lagoa do Mato, que fecundou mulheres e semeou rebentos pela Ribeira, aos quatro ventos”. 

       O poema, que constitui uma peça de marcante valor para a história da Ribeira do Acaraú, confirma seus profundos conhecimentos desta região, o nosso grande ancestral, Capitão Diogo Lopes de Araújo Costa, com seu carisma de predestinado, deixou uma lembrança que se vem conservando, através dos séculos, sempre forte e sempre admirada pelas gerações, graças à sua assinalada atuação em benefício da comunidade. 

       Quanto à nossa Lagoa do Mato, você ainda pode ouvir o “grito da jandaia sobre as palmas dos carnaubais”. Elas, as jandaias, ainda lá se encontram, cantando “na fronde da carnaúba”, tal como nos fala o grande José de Alencar.

       Por que você não manda imprimir numa plaqueta esse belo poema? Seria um valioso contributo para a divulgação da história de toda esta Região do Baixo Acaraú.

       Com os meus sinceros agradecimentos, pela preciosa oferta, as seguranças da minha estima e da minha admiração.

       Um abraço do tio amigo:

                                             Nicodemos Araújo

Acaraú, 20 de maio de 1988

         Ilustre conterrâneo e amigo, dr. Teunas Andrade

         Saúde e paz, na graça de Deus

         Acabo de receber e ler, com especial atenção, sua generosa carta datada de 03 do mês em curso, e que passo a responder.

         Relativamente ao primeiro assunto de sua carta, quero testemunhar a Dom Edmilson, a você e ao dr. Newton Gonçalves, o meu profundo reconhecimento, pela sua bondade sem limites.

         Na verdade, a eleição do meu humilde nome entre os 40 imortais da Academia Cearense de Letras, constituiria, para mim, uma distinção super elevada.

         Muito obrigado. Mas, muito obrigado mesmo, a todos àqueles que vêem em mim mais do que “um sujeito dado às letras, com a grande infelicidade de as letras não se darem com ele”. 

        Acontece, entretanto, que eu não ambiciono a colocação de minha modesta pessoa, nessas alturas. Absolutamente.

        Por força do generoso interesse de Dom Edmilson, do Cônego F. Sadoc de Araújo e do meu grande amigo Ribeiro Ramos, já integro aquele sodalício, na categoria de Sócio Correspondente, aliás sem nenhum mérito de minha parte. Isto me basta.

         Agora, que já “vou me sentindo velho e fatigado / de caminhar por esta ingrata vida”, não tenho mais aspirações das coisas deste mundo. Já aos 84 anos de idade, não tenho mais condições de voar. Não. 

         Acredite que fazem mais de 4 anos que não viajo à Fortaleza, porque já não possuo estrutura para fazê-lo. É o começo do fim.

        Nestas condições, renovo meus agradecimentos ao nobre amigo, pedindo, encarecidamente, que não tome nenhuma providência, no sentido de colocar-me na ACL, por que eu, realmente, não mereço e nem desejo.

        No que alude ao seu marcante serviço em prol do nosso Campo de Futebol, peço-lhe que me desculpe a falta cometida, embora involuntária.

        É que nunca tive conhecimento do que realmente ocorreu, para a construção deste Campo. Se o soubesse é claro que teria feito o registro completo, porque os maiores erros de quem escreve para a História são dois: mentir e omitir.

        Reiterando os meus agradecimentos e o meu pedido de desculpas, envio ao nobre amigo um fraterno abraço.

        Cordialmente,

                             Nicodemos Araújo

Acaraú, Festa de São Sebastião, 1988

         Caríssimo Ribeiro Ramos

         Recebi, ante-ontem, o seu precioso “Consumindo luas”. E, de duas sentadas, consumi as quarenta e nove crônicas enfeixadas naquele mimoso volume de 200 páginas.

         E experimentei, como não podia deixar de acontecer, um confortante deleite espiritual, ao saborear as primícias de sua vitoriosa colheita, neste apreciado gênero literário, onde rebrilham nomes eméritos, como: Milton Dias, Osmundo Pontes, Padre Antônio Vieira, João Jaques e tantos expoentes da literatura cearense.

        Quero e devo compartilhar com o meu amigo-irmão, das justas alegrias que lhe planificam o coração, neste momento marcante de sua luminosa carreira literária, onde você, antes de tudo como cronista exímio, “cresceu, agigantou-se, transfez-se em mestre”, tal como afirma o eminente escritor Joaryvar Macedo.

       Ninguém sabe selecionar a melhor de suas crônicas, porque todas elas são melhores. Mas, embora me faleçam condições para emitir opinião, parece que estou vendo seu delicado coração, em “Relíquia, pura relíquia”, e sua alma de cearense autêntico, em “O grande drama do nordeste”. Tudo muito bom. Tudo muito bonito.

       Dizia Lacordaire que três elementos reunidos são capazes de fazer feliz uma pessoa – Deus, um amigo, um livro”. 

       Ora, eu já tinha Deus e o amigo; agora esse amigo me ofereceu um livro. Assim, estou feliz, plenamente feliz.

       Um abração agradecido do velho amigo e admirador:

       Nicodemos Araújo

Acaraú, 24 de janeiro de 1989

        Egrégio amigo e senhor

        Padre Antônio Vieira

        Receba meus sinceros agradecimentos, pelo valioso presente com que me distinguiu: seu excelente “Roteiro lírico e místico sobre Juazeiro do Norte”, cuja leitura me deixou maravilhado. É esta a palavra – maravilhado. 

        Quanta coisa bonita, quanta coisa bem escrita!

        Ali ninguém sabe o que mais admirar: se o estilo ou a criatividade, se a observação curiosa ou a frase escorreita, tal como fala o Padre Murilo de Sá Barreto.

        Ali está uma fotografia perfeita, em ponto grande, da “meca cearense”, desde o capítulo “Juazeiro – o nome” até o capítulo “Juazeiro – terra de Santa Cruz”, quando o autor fecha, com chave de ouro, esse insuperável trabalho. 

        E que idéia feliz teve o brilhante autor, enfeitando seu livro com os expressivos poemas de Patativa do Assaré, Pedro Bandeira, Nair Figueiredo, Rosemberg Cariri, e outros.

      Parabéns, grande Padre Antônio Vieira. E muito obrigado.

      O pequeno amigo e grande admirador:

                                                             Nicodemos Araújo

         Prezado poeta,

                              Vicente Freitas

        Sou imensamente agradecido às generosas referências feitas por você ao meu modesto trabalho literário, em o “Jornal de letras”, edição de 7 do mês em curso. Agradeço, de modo especial, sua gentileza, enviando-me um recorte do jornal mencionado.

        Muito obrigado. Mas, muito obrigado mesmo.

                       Um abraço do parente e admirador:

                                               Nicodemos Araújo

Acaraú, 24/01/1989

              Acaraú, 14 de novembro de 1991

         Prezado confrade Vicente Freitas,

         Relativamente à impressão de meus desentoados “Cantos”, peço que você faça a “orelha” e um motivo para a capa, o que, de antemão estou certo que vão ficar excelentes, porque já conheço seu brilhante talento.

         Quanto às ilustrações do texto, acho melhor não colocar, porque raramente são usadas em trabalhos como esse meu modesto livrinho. O livro do dr. Francisco José trata de um assunto diferente e que, por isto mesmo, admite as ilustrações insertas em seu texto.

         Cada vez mais agradecido às gentilezas com que você me vem distinguindo, mando-lhe um grande abraço.

                 O velho parente e amigo:

                                                      Nicodemos Araújo

Acaraú, 03 de dezembro de 1991

       Prezado Vicente Freitas:

       Recebi e estou devolvendo as xeroxs de nossos pobres “Cantos e Desencantos”. E sou muito e muito grato, pelas suas gentilezas.

       Faltou o “Poema para J.K”., que estou juntando. Junto, também, mais duas fls. com 14 trovas que ainda estavam aqui.

       Tirei uma cópia da Apresentação do dr. Aureliano, porque a que veio está muito rasurada.

       Estou enviando, juntas, folhas contendo a Apresentação do dr. Aureliano, o Poema para J.K. e 14 trovas. Isto porque, se você quiser enviar à Editora as poesias no original, já as tem em mãos. Aliás, no meu ver, seria melhor para a Editora que as poesias fossem em xeroxs. Você faz o que achar melhor.

       Sua “orelha” não veio, nem Dimas escreveu ainda a apreciação que prometeu. Quando escrever ser-lhe-á remetida, “para os devidos fins”.

                            Um abraço agradecido

                            do parente, amigo e admirador:

                                              Nicodemos Araújo

PERFIS LITERÁRIOS

TRAÇOS...

                                              Petrônio

    Uma vez por outra tenho eu azucrinado a paciência de meus leitores (se é que os tenho) com reminiscências de meus inolvidáveis e queridos dias de infância.

     Se bem vos recordais, leitor amigo, deveis lembrar-vos que um dia escrevi aqui uma crônica, sobre uma tentativa que eu e meu  irmão Ribeiro fizemos na alcandorada seara da poesia.

     Que idéia fazíamos nós da poesia, quando ainda completamente imersos na feliz e risonha quadra da infância?

      Não o sei eu.

      Nos escaninhos da memória guardo apenas os versos que o Ribeiro escreveu, os quais foram transcritos da crônica a que já me referi.

      Eu, leitor amigo, vos confesso sem pejo, nada fiz,– as musas me foram madrastas; não arranquei um só verso da cachola, apesar dos esforços que envidei.

      De uma vez por todas desisti de fazer versos, considerando o meu primeiro e fragoroso  insucesso.

      Apesar disto ficou-me o amor à poesia. Adoro os poetas. Leio-os e os admiro. Li os grandes poetas a que rendo preito de sincera e imorredoura admiração.

      Camões, Dante, Milton, Hugo, Junqueiro, Monsaraz, Bilac, e uma plêiade de outros grandes poetas daquém e dalém mar, têm um pedestal de ouro erguido em meu coração, e onde a minha alma singela ajoelha-se contrita, diariamente, para a prece da admiração.

      E o reflexo desta admiração pelos vates de renome universal transpõe, numa expansão magnífica de luz, as paredes de meu coração, esparzindo-se lá fora por sobre a cabeça de quantos vitoriosamente conversam  com as Musas.

      É esta a razão da grande amizade espiritual que entretenho com o meu querido confrade de imprensa Nicodemos Araújo, o jovem poeta santacruzense, que vem de enfeixar em volume o seu primeiro livro de versos, sob o sugestivo título de “Harmonia Interior”.

       Nesse pequeno volume de cem páginas inseriu o meu prezado amigo trinta de suas produções, precedidas de duas cartas: uma, muito luminosa, de autoria  de um outro mavioso poeta conterrâneo – meu estimado amigo e espiritual confrade Dedek Fontenele –, e outra por mim escrita.

      Foi uma honrosa deferência a que me concedeu Nicodemos Araújo, ao soucitar-me  aquela carta para ser inserta em “Harmonia Interior”– uma prova evidente da amizade sincera que me dedica o poeta.

      Para alguns de meus leitores que não possuam o livro de Nicodemos Araújo transcrevo aqui o soneto “Manhã Invernal” – um dos mais belos da coletânea inserta em “Harmonia Interior.”

      “Rompe a bela manhã cantante e majestosa,

         A voz do passaredo e ao som da cachoeira

         Que brame e se contorce e rola na ipueira,

         Cheia de mofumbais de água-pé cheirosa.

         Do firmamento azul na arcada luminosa

         Uma nuvem cinzenta – oh! Grata mensageira,

         Passeia lentamente enquanto a carnaubeira

         Oscila o lindo leque em saudação mimosa.

         O campo é um hino verde. Alegre na lagoa,

         Coaxa  o feio sapo. E envolto na garoa

         Aparece confuso o vulto heril da serra.

         E do enorme trovão à doida gargalhada,

         Promissora e bondosa a chuva cai pesada,

         Como benção de Deus, fertilizando a terra.”

     Como vedes, é um belo soneto este que para vós copiei. Se ele vos agrada lede “Harmonia Interior”. E experimentareis, eu vos afirmo, leitor amigo, um infinito prazer espiritual.

________

Jornal “O Acaraú”, nº 170, março de 1935.

      Acaraú, 2 de julho de 1940¹

      Nicodemos, Amigo:

      Após um ingente empenho junto ao datilógrafo, me desobrigo, afinal, do compromisso que tomei, oferecendo-te, juntamente, quase no mesmo borrão primitivo, o meu modesto trabalho sobre o teu livro. Depois da leitura do manuscrito deste, convenci-me da utilidade de tua obra; e assim, quis conjugar o teu ao meu esforço, oferecendo-te um mais amplo subsídio, para os fins que tiveste em vista. Infelizmente não pude satisfazer, a contento, a minha intenção. Valendo-me, quase exclusivamente, de minhas reminiscências, já algo retardadas, fui lançando sobre tiras de papel, os fatos relativos que me iam chegando à mente; isso, aliás, no propósito de sintetizar depois o seu enredo, expurgando-o de futilidades. Como tudo, porém, quanto hei produzido, desde os 26 anos, quando fui atingido pelo "cansaço precoce" que ainda hoje me acompanha, obrigado fui, estafado pela "jornada", a deixar com o feitio de primeira mão, o trabalho em apreço. Aceita-o, pois, no estado em que se acha; é o fruto de algumas horas de lucubrações, produzido por uma árvore já esgotada e sem o lavor comum ao espírito sadio dos mestres. Se, afinal, resolveres não aproveitá-lo, o que justifico, peço devolvê-lo para o meu modesto arquivo, onde ficará a tua disposição.

       Como sempre, subscreve-se, o Francisco Ewerton

_________

1.Carta do genealogista Francisco Ewerton da Silva Lopes, enviando o 

   prefácio do livro Município de Acaraú, publicado em 1940.

ACARAÚ ATRAVÉS DE UM LIVRO I

Ribeiro Ramos

             Revejo em sonho a terra estremecida

             Do Acaraú... seus vastos tabuleiros,

             A minha casa, os belos companheiros

             Que lá deixei na hora da partida.

             Vejo o mercado, as pontes, a avenida,

             O rio, o porto, os mangues altaneiros;

             Ouço o rugir dos ventos nos coqueiros,

             E além, do mar queixoso, a voz sentida.

                                         Pe. Antônio Thomaz

      Domingo último tive uma agradabilíssima surpresa, a qual foi para mim motivo de íntima e intensa satisfação.

      Recebi na manhã daquele dia, por intermédio de mãos amigas, o novo livro de autoria de meu distinto e muito prezado amigo, Manoel Nicodemos Araújo, um dos espíritos mais brilhantes da nova geração de escritores do Ceará.

      “Município de Acaraú” (Apontamentos para sua história), assim se intitula a nova obra daquele meu dileto amigo, que estreou no mundo das letras, em 1935, com um livro de poesias – “Harmonia Interior”, tendo publicado mais tarde o opúsculo “Santa Cruz do Acaraú”– esboço histórico.

      Antes de entrar na desvaliosa apreciação do livro do mavioso poeta de “Harmonia Interior”, quero agradecer de público ao autor a honra insigne que me concedeu, dedicando-me o seu livro.

      Tão alta distinção comoveu-me profundamente, porque partindo de um dos melhores amigos que deixei na bela cidade praiana, é um atestado eloqüentíssimo do apreço em que ele me tem, como é também uma prova de que o meu afastamento da terra acarauense não abalou a solidez de uma recíproca e sincera amizade, feita no convívio diuturno de mais de uma década.

      É imerecida a homenagem, bem sei, mas eu a aceito como uma prova de elevada estima partida de um belo coração, que todo Acaraú reconhece portador de qualidades incomuns.

      Neste caso o coração falou mais alto do que a razão e a amizade sobrepujou todo e qualquer sentimento menos belo. E nem podia deixar de ser assim, porque Nicodemos Araújo tem uma alma tão pura e tão bela que se pode ler nos seus refolhos como se lê em um livro aberto.

*  *  *

       Tendo dito alguma cousa do homem é justo que eu agora fale sobre a personalidade do escritor. Nicodemos Araújo é um verdadeiro autodidata na expressão mais profunda do termo. Aprendido no lar paterno a carta de abc, ingressou o futuro poeta na escola primária de sua terra natal – Santa Cruz do Acaraú –, de onde saiu um mês após, porque o chamavam os deveres de chefe de família e de filho extremoso, órfão de pai, mal saído da meninice. Naquela vila, baldo de recursos materiais, o jovem Nicodemos, para fazer face aos encargos da família, coloca-se no comércio local, vindo mais tarde, a negociar por conta própria. Pobre, muito pobre, o futuro escritor procura nos livros satisfazer aquela ânsia de saber que foi sempre uma característica do seu espírito. Fora daí as palestras com o venerando professor Nicácio Barbosa Cordeiro, antigo e erudito mestre escola do tempo do Império, e que residiu por dilatados anos na vila de Santa Cruz.

      Como Humberto de Campos, que fez a sua formação intelectual lendo os jornais, e nos jornais iniciou a sua brilhantíssima carreira de homem de letras, foi na imprensa que Nicodemos Araújo ensaiou os seus primeiros passos na senda que o devia trazer, poucos anos depois, vitoriosamente, e com uma bagagem de três livros, ao cume em que se encontra.

      Por muitos anos colaborou o ilustre poeta no “Acaraú”, jornal que se edita há quatro lustros na cidade que lhe deu o nome, tendo ainda fundado e dirigido o mensário “Alvorada”, que circulou em Santa Cruz – hoje Bela Cruz, durante dezoito meses.

       Transferindo-se mais tarde para Acaraú, ocupou Nicodemos Araújo vários cargos públicos de importância, sendo atualmente Secretário da Prefeitura Municipal, funções que vem desempenhando com brilho e proficiência há vários anos.

      É o atual Redator-Chefe do “Acaraú” e orador oficial do “Recreio Dramático Familiar”, sociedade recreativa que, com vinte e cinco anos de existência, conjuga o que Acaraú tem de mais seleto e representativo.

________

Jornal “Correio da Semana”, Sobral, 18 de outubro de 1940.

ACARAÚ ATRAVÉS DE UM LIVRO II

Ribeiro Ramos

      Voltando, graças à benevolência de meu ilustre amigo professor Jácome Filho, ao assunto de meu último trabalho inserto nesta folha, e que versou sobre o livro recém publicado pelo meu muito prezado amigo Manoel Nicodemos Araújo, cuja personalidade descrevi a largos traços, quero dizer alguma cousa sobre o livro, que tanto interesse despertou, sobretudo no seio da comunidade acarauense e entre aqueles que se acham ligados a Acaraú pelo espírito e pelo coração.

      Não foi pequeno, estou certo, o esforço do autor do “Município de Acaraú, para coligir os dados históricos sobre a terra acarauense e seus primeiros povoadores.

      Pesquisador incansável de tudo que diz respeito ao Acaraú, e cuja pena sempre esteve a serviço de sua terra e de sua gente, nem por isto deixou o jovem poeta de “Harmonia Interior”, de abeberar-se em fontes autorizadas, dentre as quais se destacam Barão de Studart, J. Brígido, Álvaro de Alencar, A. Bezerra de Menezes e Pe. Antônio Thomaz.

      Fez o autor pacientes investigações, compulsou decretos e leis, buscou informes nos nossos velhos historiadores, perquiriu, leu muito, vasculhou velharias e, após esse trabalho beneditino nos deu o seu livro, que é um repositório perfeito e completo de tudo que diz respeito à terra acarauense.

      Nada foi esquecido. Acaraú aparece nesse livro sob todos os aspectos: – a terra, e as cousas que a ela se prendem, os homens e os principais fatos de sua existência são descritos com inteligência e carinho, numa linguagem singela mas cheia de beleza, que fascina o leitor. 

       Prefaciando o “Município de Acaraú”, o sr. Francisco Ewerton da Silva Lopes, que é sem favor uma das mais sólidas culturas que Acaraú possui, assim se expressa:– “Achei-o bom; mesmo porque, as nossas coisas sempre ficaram no olvido, e, o teu livro será um largo repertório para quem desejar conhecer algo sobre esta terra, digna, por certo, de melhor sorte. Sim, porque de cada um dos capítulos de tua obra, se patenteia um título pelo qual se torna ela credora dessa ventura que jamais lhe foi possível alcançar”.

      Escrevendo este livro, Nicodemos Araújo, tirou do olvido a velha terra do “Rio das Garças”, rincão ubérrimo mas pobre à mingua de auxílio dos poderes públicos, sobretudo à míngua de transporte – causa máxima, e quiça única do atraso material de Acaraú.

      Condenada, mercê de sua posição topográfica, a um largo insulamento de seis longos meses, durante a estação hibernal, Acaraú não pode dar vazão completa aos produtos de sua indústria e de seu solo prodigioso e fecundo, e por isto mesmo estiola e morre, numa lenta agonia, bradando inutilmente por socorro.

      Este ponto constitui um dos mais fortes capítulos do livro de Nicodemos Araújo, que muito tem escrito na imprensa do Estado, sobre o assunto, que merece o apoio de todo acarauense digno da terra que lhe serviu de berço.

       Oxalá que desta vez algo advenha de propício para a terra dos coqueirais virentes e dos mangues altaneiros.

_________

Jornal “Correio da Semana”, Sobral, 01 de novembro de 1940.

CANTA UM POETA NA PRAIA

                                           Ribeiro Ramos

      Há um maravilhoso epigrama de Chateaubriand que li não sei onde e que guardei comigo como uma das mais belas páginas que os olhos meus deslumbrados já percorreram.

      Conta o genial autor do “Gênio do Cristianismo” que um dia desceram do Olimpo a Glória, o  Amor e a Amizade, e juntas as três divindades empreenderam uma excursão pela terra.

      Tomou a primeira um pedaço de mármore, muniu-se a segunda de umas tabuínhas cobertas de cera, e levava a terceira um livro em branco. Conduziam todas elas os instrumentos necessários para gravarem em cousas tão diversas a história daquela peregrinação e o modo como fossem recebidas e hospedadas pelos habitantes da terra.

      Uma noite bateram as três divindades à porta do escritor que as recebeu entre surpreso e encantado, cumulando-as de atenções. No dia seguinte, quando partiram as hóspedes de uma noite, viu o hospedeiro que a Glória tentara inutilmente gravar-lhe o nome no duro mármore, o Amor havia-o escrito nas tabuínhas mas o sol apagara-o sem deixar vestígios e que apenas a amizade levara-o impresso nas páginas do livro em branco que conduzia.

      É nas páginas em branco deste livro que a irmã gêmea do afeto esqueceu entre os homens, quando de sua passagem pela terra, que tenho eu a ventura de ver o meu nome escrito por mão delicada e amiga, em traços que o tempo não consegue jamais apagar. Sempre e sempre abro com satisfação este livro maravilhoso e com os olhos da alma percorro-lhe as folhas para ver quantas vezes foi o meu nome ali gravado. E vejo com alegria que não são poucas as vezes que o escreveram. Agora mesmo abrindo novamente o livro sagrado vi as letras que me são familiares, tão nítidas como se ontem tivessem sido traçadas, no entanto faz exatamente vinte anos que Nicodemos Araújo, um grande e querido amigo que deixei em Acaraú, as escreveu.

      Conheci Nicodemos Araújo quando cheguei àquela velha e boa cidade litorânea, em março de 1927, e de logo nos uniu uma sólida amizade que conservamos com muito carinho. Escritor e poeta, Nicodemos Araújo, já escreveu quatro livros, um dos quais foi a mim dedicado. Há pouco saiu a lume o seu quarto volume, um livro de versos, “Vozes da Alma” onde o poeta, em estrofes delicadas e harmoniosas canta as belezas de sua terra e exalta os feitos gloriosos da gente brasileira, e tece aqui e ali, na filigrana de ouro de seu estro, um hino de louvor ao camponês que lavra a terra e a irriga com o suor amargo do seu rosto, e ao homem do mar que enfrenta sereno e confiante, impávido como um herói, a fúria dos elementos.

      “Meu Brasil”, “O Lavrador”, “O Rio Acaraú”, “A Minha Mãe”, “A Cruz”, “A Carnaubeira” são composições onde Nicodemos Araújo revela ao público a suavidade da sua poesia feita de pedaços de seu coração desfeito em rimas encantadoras. Deixemos cantar o poeta neste soneto a mim oferecido:
                           AS ONDAS
        “Formadas no alto mar profundo, ingente,

            Rolam, cantando, as ondas marulhosas,

            Enfeitadas de espuma alvinitente,

            No turbilhão das águas caprichosas.

            Mas na jornada, descuidosamente,

            Um dia as pobres ondas rumorosas

            Vão desfazer-se no areal albente

            Da praia, em longas queixas dolorosas.

            São mesmo assim nos corações, os sonhos,

            Formam-se em bando, lépidos, risonhos,

            Como as ligeiras ondas do oceano.

           E da ilusão na espuma fugidia,

            Vão prosseguindo, até quebrar-se, um dia,

            Na escura praia hostil do desengano.”

       Estes quatorze versos, cantantes, suavíssimos, harmoniosos, revelam o poeta, e, para admiração do meu leitor, eu revelo aqui que Nicodemos Araújo não teve mestres e estudou somente as primeiras letras, é justo portanto que eu lhe louve o talento, e proclame com Paul Saint-Victor – “a formação das inteligências é tão misteriosa como a dos diamantes”.

________

Jornal “Correio da Semana”, Sobral, 06 de abril de 1947.

VOZES DA ALMA

Gurgel do Amaral

   O sr. Nicodemos Araújo é um poeta que soube imprimir ao seu estro as ressonâncias e o colorido do meio em que vive.

     As estrofes de seu livro “Vozes da Alma”, ecoam aos nossos ouvidos, ora como o suave cicio dos leques das carnaubeiras tangidos ao sopro da brisa matinal, ora como o grave marulho das ondas que debruam o branco areal das praias do Acaraú.

     Se nenhuma das produções do autor assume  as proporções do ribombar soturno de um mar encapelado, nem dos agônicos gemidos da mata quando se contorce à ação dos remoinhos que avançam no verão, em doida cavalgada, sem um destino certo, a compensar, no entanto, existe em todas muita sensibilidade e harmonia.

     Quando vibram em exaltações patrióticas, emprestam à musa o ritmo de um passo de parada; se debuxam uma tela de dor ou de saudade, suavisam-na com a evocação das realidades anímicas que alentam e conformam o coração.

    “Vozes da Alma” deixou-me essas impressões que ainda mais se robusteceram com o conhecimento do pendor íntimo do autor quando declara:

      “Eu gosto de escutar o velho mar gemente, 

         No perene vai-vem das ondas rumorosas...

         Às vezes impelindo as águas brandamente;

         Às vezes ebulindo em sanhas procelosas.

         Ou,

         Do campo onde nasceu, rainha majestosa,

         O caule balançando ao vento, brandamente

         A esbelta carnaubeira agita, graciosa,

         O leque ornamental da fronde viridente.

      Agradecendo ao sr. Nicodemos Araújo a oferta que me fez, por intermédio do meu ilustre amigo Dr. Ribeiro Ramos, de um exemplar de seu livro, quero, também, nestas linhas enviar-lhe meus parabéns pelo êxito que “Vozes da Alma” está fadado a alcançar.

_________

Jornal “Correio da Semana”, Sobral, 08 de abril de 1947.

IMPRESSÕES DE LEITURA

Carlyle Martins

      Conheço Nicodemos Araújo desde 1934, quando batizei o seu primeiro livro de versos, “Harmonia Interior”, publicado no ano seguinte.

      Venho acompanhando, desde então, com simpatia e interesse, a evolução intelectual do mavioso poeta da terra do Padre Antônio Thomaz e tenho observado que o seu estro continua a vibrar em cânticos e sonoridades demonstrando o seu progresso no mundo das letras.

      “Vozes da Alma”, o último trabalho de Nicodemos Araújo, é o atestado eloqüente e vivo da vocação poética de quem sabe entretecer versos cadenciados e emotivos, onde as rimas se ajustam garbosamente e o sentimento é sempre puro e delicado.

       Não se pode afirmar que Nicodemos Araújo seja um poeta perfeito, mas a sua poesia é simples e espontânea, como a música dos passarinhos no lindo alvorecer do sertão.

       “A Seca”, por exemplo, debuxando um quadro que nos é tão comum, é um soneto imaginoso e bem feito:

       “A mão fatal da seca impiedosa

        Vai flagelando a terra do nordeste,

        O sol tirano, da amplidão celeste,

        Alaga em fogo a gleba desditosa.

        Tudo secou... E a pobre rês sequiosa

        Morre no campo calcinado e agreste,

        Nenhum trinado que a presença ateste

        Da passarada que fugiu medrosa.

        Caminho afora, magros, vacilantes,

        Passa um bando de exaustos retirantes,

        Cumprindo a lei fatal da desventura.

        E eu vejo, nos titãs dessa jornada,

        Uma raça de heróis, predestinada,

        Para a dor, para a fé, para a bravura”.

       Nicodemos Araújo é um eterno enamorado de sua terra e um coração profundamente sensível, procurando espalhar um pouco de sonho no caminho dos tristes e dos desafortunados.

       “Vozes da Alma” foi um livro que li com alegria sempre crescente, evocando, através de suas páginas, fatos e paisagens que me falam intimamente ao coração, lembranças que já desapareceram e vivem apenas na névoa da saudade.

       Sinto-me bem felicitando Nicodemos Araújo pelo triunfo crescente de sua arte, assim como pela oferenda que fez ao público desta primorosa colheita de versos, que o habilita a penetrar, entre rosas e aplausos, no luminoso templo de Apolo.

________

Jornal “Gazeta de Notícias”, Fortaleza, 13 de junho de 1947.

UMA PÉROLA A MAIS

José Edson Magalhães

      O jovem e brilhante poeta Nicodemos Araújo, jamais subiu os degraus exaustivos dos cursos médios e superiores,– escalada primeira, que, via de regra, hão de percorrer os que ambicionam conquistar, ao menos, um mínimo de glória, no mundo das letras. Embora, a estrela da felicidade, não lhe haja sorrido nos albores da existência, Nicodemos, graças ao poder supremo da sua vontade, e à sua inteligência sobremodo privilegiada, é hoje, detentor de uma bagagem literária das mais recomendáveis. Dispondo de todos os recursos intelectuais, para triunfar galhardamente em qualquer meio adiantado, prefere ele,– na sua modéstia incomparável,– viver insulado no interior, no solo que lhe deu o berço. Timbra assim, por contemplar sempre, as maravilhas da cidade de Acaraú, que dormita à beira-mar, sonhando com a sua grandeza.

      Jornalista excelente, paladino da boa imprensa que é, consagra o melhor das suas atividades na direção de um jornal.

      Quem tem a dita, de como eu, privar com este homem extraordinário, cuja vida é dedicada a múltiplos misteres, sabe medir e dar testemunho do seu valor. 

      Mas, o merecimento maior de Nicodemos promana da sua poesia.

      Longe de mim a temeridade de querer analisar ou apreciar devidamente, os méritos singulares de Nicodemos, como poeta. Tão somente, venho emitir o meu louvor e a minha exaltação à sua encantadora poesia. Não sou poeta, por isto mesmo, não sei esconder o meu entusiasmo pelos que sabem com maestria, tudo traduzir e eternizar na beleza de um verso.

      Da minha pobre pena, quase nunca deixo cair um elogio em favor de quem quer que seja; não o nego todavia, quando reclamado pela própria justiça, como é o caso aqui.

      Nicodemos, na sua poesia cultua a religião, enaltece as grandezas da pátria e canta os primores da natureza. De poeta, ele não tem apenas um pouco, como todos nós o temos, em determinadas circunstâncias ou quadras da vida. Não lhe falta nenhum dos requisitos indispensáveis para constituir o verdadeiro poeta. Isto hão mostrado cabalmente as suas poesias já publicadas. Faculdade criadora prodigiosa, o admirável vate, verseja com excepcional facilidade e rapidez.

      Coube-me a alta deferência, de ler o seu precioso livro, intitulado: “Arpejos do Coração”, que em breve será levado à luz da publicidade.

      Pois bem, as estrofes harmoniosas, que nele estão aprisionadas, são espontâneas, ricas de idéias e sentimentos. São pedaços de seda, são gotas de luz. Nelas, encontramos vocábulos simples e sonoros, versos de musicalidade perfeita, delicadeza de forma, elegância de rimas e riqueza de ritmos. Exemplo positivo, do que acabo de afirmar, achamos no soneto “Judas”, uma das melhores produções do exímio sonetista e em que, vemos claramente, a influência que sobre ele exerce o imortal Pe. Antônio Thomaz.

      “Pau Brasil”, “Olhos de Mãe”, “Dindinhas”, “Saudade”, são outras tantas belas composições mui preferidas do Autor.

       A poesia de Nicodemos, padece, de certo, de pequenos defeitos, porque eles existem até em poetas da estirpe de Castro Alves e Fagundes Varela. Posso assegurar, no entanto, que a crítica não conseguirá apontar, na sua obra, esses graves senões que andam a granel, nos versos de algumas mediocridades nossas, e que infelizmente logram boa reputação.

       “Arpejos do Coração”¹, é destarte, um notável trabalho de arte, saído do pincel de Nicodemos Araújo, com a valiosa contribuição, que vai honrar e enriquecer o patrimônio das letras cearenses. E é outrossim, uma pérola a mais, a fulgir no diadema que coroa a fronte do nobre poeta.

_______

Jornal “O Acaraú”, 01 de julho de 1953.

1. Título provisório do livro Falas do coração, publicado em 1955.

FALAS DO CORAÇÃO

                                                       Gurgel do Amaral

      No mundo hodierno em que, geralmente, só nos deparamos com as falas dos lábios, cheias de dissimulação, de sofismas e de rebuços, é-nos grato ouvir, de vez em quando, as “Falas do Coração”, puras, sinceras e cheias de ressonância musical que elevam o nosso espírito e dilatam as nossas faculdades intelectivas.

      E essa oportunidade nós a encontramos, manuseando o livrinho recém publicado pelo poeta Nicodemos Araújo, com o título que encima esta apreciação.

      Nicodemos Araújo, mais uma vez, vem enriquecer o nosso registro bibliográfico, lançando à publicidade uma coletânea de versos onde revela a sonoridade de sua musa, ora meiga como o farfalhar das verdes copas dos carnaubais de sua terra natal, ora sentimental como a sentir as carícias de um olhar materno a inspirar o seu estro, ora mística como envolvida em uma onda de religiosidade e ora cheia de desalento ao sentir a tragédia:

     “A seca vai talando a terra de Iracema,

        Na volúpia feroz das sanhas inconscientes,

        Cantando da desgraça o lúgubre poema,

        Sofre um povo de heróis, raça de combatentes”.

     Em todas as formas de manifestação poética que adota, o autor de “Falas do Coração” apresenta, sempre, um motivo que lhes dá substância, muito ao contrário da chamada poesia modernista, onde, em muitos cultores, as parcelas de frases mutiladas reduzem-se à expressão somática do zero.

      Fazendo este ligeiro registro, apresentamos os nossos parabéns ao sr. Nicodemos Araújo pelo mérito de seu trabalho que apresenta, também, uma ótima feição material, provando que, não só as publicações que têm a etiqueta dos grandes centros, devem merecer um lugar ao sol.

_______

Jornal “Correio da Semana” Sobral, 02 de fevereiro de 1955.

 FALAS DO CORAÇÃO

                                                  Um Acarauense

   Terão também a mesma fonte, provindo portanto, mais do órgão da sensibilidade do que do cérebro, os ligeiros comentários que deram ensejo a estas impressões. Pois precisaria, antes de tudo, de ser poeta, qualquer que se abalançasse a emitir opinião sobre livro de poesia.

      Há, além disso, tanta variedade, matizes tão surpreendentes, tão inesperados modos de sentir e de expressar as maravilhas que o Supremo Artista disseminou através da natureza, que a própria arte poética se tem por assim dizer fragmentado em um bom número de escolas e dissidências literárias, o que se por um lado é mais uma demonstração da polivalente magnificência do universo, não deixará de constituir por outro mais um embaraço para quem pretender ajuizar dos méritos ou deméritos que apresenta uma obra desse gênero. Onde, então, o critério seguro para uma crítica exata àqueles que, no mar da existência, se viram lançados, por inestimável privilégio, nas luminosas ilhetas dos Homeros e dos Virgílios?

       A mingua de semelhante fundamento ideológico, mais cômodo seria, conquanto menos científico, adotar a primeira atitude e deixar menos a palavra ao coração. Que dirá ele sobre aquelas “Falas”?

     Primeiro, que é um grande triunfo. No sentido absoluto, porque é um bom livro de poesia. E maior ainda, no sentido relativo, quando comparados méritos com méritos. Pois é impossível deixar de admirar este fenômeno prodigioso – que um homem sem outras láureas que as da própria inteligência, da própria tenacidade e extraordinário bom gosto, alcance por si mesmo, tão notável habilidade no cadenciar de versos numerosos, na elevação dos conceitos emitidos, no burilar das peregrinas formas, na segurança da métrica impecável.

     Livro de rara grandeza – será preciso dizer em segundo lugar. E de fato, como não salientar essa constante presença de motivos nobres de imaginação delicada e antes de tudo sadia que sobredoura todas aquelas páginas? Sim, ali está um poeta invulgar: nesse sentido que sabe encontrar motivação sempre digna, sempre distinta, redimindo a poesia de certas emanações mefíticas que – coitados – tantas vezes lhe emprestam vates sublimes, mas sensuais. Nesga de céu sereno, sobre recanto pinturesco de montanhas, raio de sol brilhante irisando das cores de safira as cintilações das praias alvinitentes, longe de miasmas e de marnéis. Álbum – digamos bem! – é um álbum  essa mensagem de sonhos, singela, talvez, mas graciosa, onde o poeta – pintor que emoldura a realidade palpitante – soube dizer numa seqüência feliz as recordações que falam à alma do nosso povo, desde o fervor místico das igrejas e alvas capelinhas que sublimam no coração os arroubos da crença, desde os monumentos que cristalizam no espírito as vigorosas lições de patriotismo, desde as visões trágicas dos grupos de retirantes no sertão calcinado que nos arrancam das entranhas um grito de dor e de revolta, desde os instantâneos de honesto labor cotidiano até os painéis do fragor tronitroante das batalhas e até de cromos em que vamos encontrar a alma do povo – alma simples e boa – nos lindos gestos de amor filial e de piedade materna, ou nos tresloucados maracatús dos carnavais. Tudo disposto com arte e com beleza, sem figuras desnudas e baratas, mas simultaneamente com um bem dosado realismo, em que a própria nudez, quando de raro aparece, é para encobrir agruras e tragédias, e os degenerados, quando falam, é para pedir perdão.

     Há um sentido profundamente humano em sonetos como “Dindinhas”, “Cego Mendigo”, “O Jangadeiro”. E quem não pressentiria a nota de indignação em nome da solidariedade entre homens nos versos de “Instantâneos”?

      Quando – por não fugir ao drama doloroso da existência – escapam aqui e além os gritos de angústia em “A Louca”, “Silêncio, Coração!”, “Velho Coqueiro”, “O Sol e os Sonhos”, transparece outrossim a fé mais ardente, a piedade mais terna, o cristianismo mais puro em todas as súplicas e preces de que o livro está esplendidamente referto. Poeta do otimismo!  Bom número de espécies  literárias – sonetos, quadras e até um pouco de poesia moderna – possibilitam  ademais à obra uma sóbria variedade.

      Existe – é certo – algum senão do ponto de vista técnico. E também uma influência inegável dos versos do Pe. Antônio Thomaz. Influência que é, porém, apenas influência ou, sadia imitação, jamais paródia, jamais pasticho. É só olhar a diferença de metro e a diversidade de inspiração, para poder encará-la tal qual é – um merecimento a mais. 

     Se o poeta, enfim, no sentir de Corção, é uma crença existencial, enquanto a crença é um poeta, funcional, temos de saudar o poeta em “Minha Cidade” e em “Quadras”. Mas, se “um soneto bem feito vale um poema”, segundo o velho clássico francês, será mister congratularmo-nos até com as próprias letras pátrias e não apenas com o autor, por seus belíssimos sonetos e especialmente por este sublime “Mãos de Mãe” que para brilho dessas observações, passamos a transcrever:

                            MÃOS DE MÃE

      “Mãos de mãe que eu venero e osculo, reverente,

       Foi Deus que, em Seu saber profundo, ilimitado,

       Fê-las descer do céu, miraculosamente,

       Para tranqüilizar o mundo atribulado.

       E, ora unidas em prece à Corte Onipotente;

       Ora, num terno afago ao filho sempre amado,

       Ei-las a desparzir nas almas a semente

       Do perdão e da paz, em seu labor sagrado.

       Mãos queridas de mãe, clementes, generosas;

       – Conchas celestiais, cheias de amena luz;

       – Brandos ninhos de amor, feitos de arminho e rosas.

       Mãos que levam no gesto a força do destino,

       Quando, em doce oração, fazem o Sinal da Cruz

       Na fronte angelical do filho pequenino”.

       É diante de filigranas de tão alto preço e tão fino lavor, que a leitura de “Falas do Coração” nos faz pensar: eis o melhor livro de versos do poeta. Honra lhe seja.

_______

Jornal “O Acaraú”, 15 de fevereiro de 1955.

QUANDO FALA UM CORAÇÃO

                                                    Ribeiro Ramos

    Tenho afirmado aqui nesta coluna, por mais de uma vez, que nada me agrada mais de que receber um livro de presente.

     Talvez por isto mesmo, vez por outra, mão amiga me oferta um volume, e, assim, dia a dia,  vou enriquecendo as minhas  estantes, depois de ter bebido, aqui e ali, nas páginas escritas, a linfa preciosa da fonte maravilhosa da inteligência.

      Maior, entanto, é a minha alegria, quando o livro me vem das mãos do próprio autor. Esta a razão por que sinto o coração em festas, neste instante, em que tenho diante dos olhos o último livro de meu querido amigo, Nicodemos Araújo, escritor e poeta, e filho da mesma gleba augusta que viu nascer o Padre Antônio Thomaz – Acaraú.

      “Falas do Coração”, para me servir da imagem de outro poeta, é um livro-sentimento, é um livro-delicadeza. É que, meus amigos, nas páginas deste livrinho, cada verso é um sentimento, em cada estrofe resuma a delicadeza – apanágio  e grandeza da alma do poeta.

      É pureza de sentimento que dá encanto a estes versos:

      "Olhos de mãe, as pérolas mais santas

         Formam do pranto rútila coroa,

         Quando chorais do filho (e vezes quantas!)

         Acerba dor que a vida lhe magoa".

       Delicadeza! Foste tu, por certo, que inspiraste estes tercetos ao coração que os ditou:

      "Mãos queridas de mãe, clementes, generosas,

       –Conchas celestiais, cheias de amena luz;–     

       –Brandos ninhos de amor, feitos de arminho e rosas.

        Mãos que levam no gesto a força do destino.

        Quando em doce oração fazem o Sinal da Cruz

        Na fronte angelical do filho pequenino".

      É possível que algum leitor, menos avisado, e que porventura me tenha acompanhado até aqui, faça um gesto de desdém e murmure com enfado:

    – Um livro de poesia! Que vale um livro de poesia!

     E eu responderei a este leitor imaginário: – Vale tudo, meu amigo! Triste do mundo se não houvesse a poesia. Ela, somente ela canta as belezas da vida e os encantos supremos da natureza: uma nuvem, um entardecer, uma réstia de sol, uma folha, um ninho e esta maravilhosa obra divina que é a mulher!

       E eu diria mais ainda:– seria  um triste mundo o mundo sem os poetas. Eles são como as mulheres – estas são um encanto para os nossos olhos, um eterno fascínio para os nossos corações e um gozo supremo para os nossos sentidos. E eles, os poetas, são um prazer e uma sedução para a nossa inteligência; a musicalidade da sua linguagem, a beleza das suas estrofes, o encanto das suas rimas e harmonia dos seus versos, tudo, tudo nos fala à alma, e nos eleva, e nos fascina, e nos seduz.

    –Quem não tem na vida um destes seres maravilhosos que são as mulheres?

    –E quem não retém na memória um verso qualquer que saiu do cérebro exaltado de um poeta?

    – Ninguém! 

    Até os santos morrem pronunciando, cheios de unção, um nome de mulher: Maria!

     É isto, meus amigos, a vida só tem encantos quando vivida entre a mulher e a poesia. Deus criou a ambas para alegria e felicidade do homem, e sem elas o mundo seria vazio e despido de beleza.

     Parabéns, pois, meu caro poeta, pelas “Falas do Coração” – elas estão comigo e falam-me à alma e ao coração.

________

Jornal “Correio da Semana”, Sobral, 26 de fevereiro de 1955.

 “FALAS DO CORAÇÃO”

DE NICODEMOS ARAÚJO

                                                       Carlyle Martins

   Residente em Acaraú desde anos, Nicodemos Araújo ainda não conseguiu o renome a que tem direito, como poeta harmonioso e dos mais espontâneos que possuímos.

     Trata-se de um espírito lúcido e dotado de força criadora, a quem nunca faltou a benção das musas, nem o surto da inspiração, nas suas constantes incursões ao parnaso.

      Nicodemos Araújo estreou em 1935, com um livro cujo nome foi alvitrado por mim, “Harmonia Interior”, sendo que desde então, edita ele um volume de vez em quando, não desmentindo as suas qualidades de eterno enamorado da arte e da beleza.

       “Falas do Coração”, o novo trabalho de Nicodemos Araújo, é uma coletânea que revela a vivacidade da emoção do poeta, cujos versos possuem o perfume das flores agrestes do sertão exuberante e viçoso, e dir-se-ia impregnados da suavidade dos regatos que deslizam mansamente, entre moitas floridas, desferindo queixumes em surdina.

      Realmente, como o título indica, é a voz do poeta que se escuta nessas produções de um lirismo embalador, parecendo que Nicodemos Araújo transforma em rimas de uma maciez de veludo, cantantes como sinos de festa, onde todas as vibrações de sua alma delicada e suave, só divisa, sem esforço algum, a imagem do amor e da bondade.

________

Jornal “O Estado”, Fortaleza, abril de 1955.

NICODEMOS ARAÚJO E  AS

“FALAS DO CORAÇÃO”

                                                             Anibel Filho

       Poesia é alma, é vida, é sentimento. É, segundo Tristão de Ataíde, “a preservação da infância em nós, é o contínuo milagre de renovação pela graça e pela  frescura”. O mais é fantasia, elocubrações quiméricas. Tanto mais alto se eleva o poeta, quanto mais se lêem, nos seus versos, a expressão de um coração simples, natural, amigo e espontâneo.

      Sempre se aplaudirão as “Primaveras” de Casemiro de Abreu. Quanto mais correrem os séculos, mais brilharão as estrofes dos “Simples” de Guerra Junqueiro, o “Les Enfants” de Victor Hugo, o “Mireio” de Frederico Mistral, o “Childe Harold” de Byron, como o “Eugênio Onieguin” de Puchquin, o genial poeta russo.

      São versos que se decoram sem sentir. Entram de cheio, na alma da gente, como se nos pertencessem, como coisas perdidas há largos anos.

      Sempre gostei dos poetas de província. São vates muitas vezes escondidos e que, por isso mesmo, têm mais reserva de alma, de fé e sentimento.

     Trago, em mãos, um mimoso volume de versos, delicadamente vindo de Acaraú, abençoado ninho do saudoso Antônio Thomaz. São as “Falas do Coração”, do poeta Nicodemos Araújo. São 38 poesias, divididas em três partes distintas: Clarões e Sombras – Preces e Louvores – Cenas e Cenários. É publicação de 1955, primorosamente apresentada pela Tip. do “O Acaraú”.

      Não sei o que diz a crítica literária sobre o autor. O que afirmo é uma apreciação imparcial, sincera, de quem sempre teve a poesia como real expressão da arte e do belo artístico.

      Nosso poeta se nos apresenta, de início, como um verdadeiro mestre, no manejo do verso. O decassílabo, o alexandrino, a redondilha maior, na magnífica espontaneidade das trovas, tudo vem caindo da sua pena, como água abundante e promissora.

      E não é só o verso. Não é apenas a métrica. Tudo isso é acidental, como o invólucro na fruta ou o perfume na flor. Admiramos, sobretudo, a idéia. Às vezes fraca, não há dúvida. Às vezes até prosaica, como em certas tiradas do “Milagre de Monte Castelo”. Não raro, entretanto, estuantes de vida, ombreando, na arte, com os grandes do parnaso. Leiam a “Visão da Seca no Ceará” e digam-me se não espelham arrancadas de Junqueiro. Vejam este retrato dos “Olhos Maternos”: 

             "Olhos irmãos dos olhos de Maria

               Que sois fonte de paz e de harmonia"...

     Um encanto de soneto à “Mongubeira”. “O Jangadeiro”  não empalidece diante das estrofes do Padre Antônio Thomaz. E é com gosto que se lêem o “Milagre de Natal”, “O Nordestino”, “Dindinhas”, “Judas”, etc. O “Flagrante Sertanejo” lembra Bernardino Lopes e Abílio Barreto. O soneto “A Vela” é um primor de fé e piedade. E não há quem não reviva Belmiro Braga ou Adelmar Tavares no desfilar de trovas:

            “Diz o mundo à boca cheia,

               Em sua língua singela,

               Que porta de mulher feia

               Não precisa taramela”.

      E, mais adiante, num supersumum de psicologia e delicadeza:

            “Trate sempre a criancinha

               Com ternura e com dulçor,

               Pois essa tenra plantinha

               Só viceja ao sol do amor”.

      Um dos melhores poemas do livro é, sem dúvida, o “Minha Cidade”, em maviosas redondilhas, que a gente vai lendo e cantando sem querer, numa toada popular:

              “Venha cá meu cavaquinho,

               Vamos cantar um pouquinho

               Esta cidade ideal,

               Este torrão camarada,

               Onde canta a passarada

               Na fronde do mangueiral.

               E onde a verde mongubeira

               Refloresce a vida inteira

               No seu sonho vegetal”.

      Com os parabéns ao público por este mimoso presente de Nicodemos Araújo, agradecendo ao autor a delicadeza dos belos “instantâneos”, aqui vão os meus sinceros votos para que não falte, no seio das nossas famílias, tão gracioso ramalhete de poesias cristãs.

_______

Jornal “O Nordeste”, Fortaleza, 14 de maio de 1955.

SONHO DE POETA
João Clímaco Bezerra

       Há muito tempo recebi um pequeno livro de versos. E confesso que recebo essas mensagens da poesia de toda a parte do Brasil. Poetas que me embalam ou me deixam completamente indiferentes. Poetas que me transportam aos dias suaves da infância ou que me fazem rir de piedade e de pena. Mas nenhum desses livros me comoveu mais que esse modesto “Falas do Coração” do sr. Nicodemos Araújo.

      Não vão pensar  que se trata de um grande poeta, de um desses gênios aparecidos de repente para dominar o mundo. Muito ao contrário, trata-se de um rapaz modesto, de versos simples, sem nenhuma nota revolucionária.

      Mas o que me comoveu no seu caderno foi o sonho que os versos não traduzem. A fidelidade de um moço do interior preso à vida mesquinha de uma apagada cidade, para a poesia. Seus sonhos que se acalentam ao embalo da rede, às margens do rio e que esperam, transformados em realidade, correr o mundo, as terras estranhas. Uma mensagem que não esperava ser confinada entre os becos e ruelas de uma cidadezinha matuta, mas que, sem dúvida contava alçar vôo como os grandes pássaros e perder-se no infinito.

      O livro é assim uma mensagem de uma dessas almas simples que vivem no interior. E é escrito, composto, impresso e editado no Acaraú, a terra onde cantou o Padre Antônio Thomaz.

      Para nós que vivemos numa capital de província podemos adivinhar o drama desse autor. Porque nem mesmo as edições de Fortaleza conseguem transpor as fronteiras do Estado. No sul, principalmente no Rio, onde se localiza a “glória” nacional, não chegam os ruídos da nossa luta. E como esperar que um modesto livro feito no Acaraú consiga renome?

      Todas essas razões me prenderam de simpatia ao poeta Nicodemos Araújo. Antes de ler os seus versos, eu revia um adolescente franzino, deitado numa larga rede de uma cidadezinha do interior sonhando sonhos que não se realizaram. E porque o adolescente lia, e porque andava sempre com um livro debaixo do braço, e porque traduzia penosamente na sua solidão línguas que não entendia, por tudo isto, sentia que às suas costas os homens sensatos murmuravam:

     – Coitado. Esse tem o miolo mole.

     Os homens sensatos têm sempre razão. Mil vezes continuar parado, pescando, olhando o céu para ver se vinha chuva e nunca para adivinhar a viagem luminosa das estrelas.

     Os versos do sr. Nicodemos Araújo são simples demais. Singelos e modestos:

      “O inverno se anuncia

         Cai a chuva, ensopa o chão

         Quanto bem, quanta alegria

         Nessa bendita estação”.

     Mas uma quadrinha como essa, na sua quase ingenuidade, bem que nos lembra a terra molhada pela chuva, os rios cantantes, as grandes árvores onde cantam pássaros. E quem não se recorda, sobretudo do matinho rasteiro, banhado de orvalho, molhando os pés da gente numa carícia que até parece mão de mulher?

      Esse pequeno livro, feito no sertão, de um rapaz que não conheço mas em quem adivinho uma alma perdidamente lírica me pedia uma pequena notícia. E é o que faço satisfeito. Embora, no íntimo, tenha pena de mais esse poeta a quem a vida do interior teima em estrangular.

________

Jornal “Unitário”, Fortaleza, 13 de setembro de 1955

HOMENS, COISAS E FATOS I

Ribeiro Ramos

       Quando o homem se olha no espelho e nota apontando, aqui e ali, os primeiros cabelos brancos, então, surpreso, ele olha para o passado e mostra na face uns laivos de tristeza: é a velhice que vem chegando. Chegando de mansinho, com passos leves, de plumas. E, então, a companhia não mais nos abandona, pois que está sempre ao nosso lado ou redor, a cada minuto que passa, a cada dia que nasce e morre, no perpassar rápido do tempo. A coisa é tão rápida, a mutação é tão veloz que a gente mal se apercebe que está envelhecendo, ou, o que é pior ainda, que já está velho. Foi isto o que aconteceu comigo, meus amigos! Um dia eu descobri que estava ficando velho, e isto aconteceu exatamente quando senti que já tinha um passado em minha vida. Um “ontem”, meus queridos amigos, um “ontem” em minha pobre vida. E quando a gente tem um “ontem” já não pode negar que a velhice lhe bateu à porta. Um passado! Os dias que se foram. A mocidade – “a doce quadra amiga” que veio e que se foi, de mansinho, igualmente de passos leves, como a não querer que nós despertássemos de um sono breve, como a querer que nós não lhe chorássemos à partida.

       O único consolo que tenho do meu “ontem” são as belas amizades que fiz na mocidade, naquela época de sonhos cor de rosa, de doce enlevo, de terna felicidade e de ternura extrema. E esse consolo me faz extremamente feliz porque conservo sempre, bem perto do coração, todas essas amizades do meu tempo de moço, já que todas elas eram sinceras e afetivas.

       Manoel Nicodemos Araújo, ou simplesmente Nicodemos Araújo, está entre esses amigos. Poeta, escritor, jornalista de fôlego, e um autêntico autodidata, pois que Nicodemos apenas freqüentou a escola primária, sem jamais a concluir, encontra-se ele entre os primeiros grandes amigos que fiz, quando cheguei a Acaraú, em 1927. Morava Nicodemos na hoje cidade de Bela Cruz, àquele tempo com o nome de Santa Cruz e distrito próspero daquele município litorâneo. Nossa amizade começou, como a grande maioria dos amigos que possuo: através de correspondência, velho hábito que tenho, de modo que quando nos apertamos as mãos pela primeira vez já éramos velhos amigos jovens. Nicodemos é portador feliz de uma inteligência primorosa, que poderia ter alçado a grandes vôos se ele tivesse deixado a sua terra, buscando horizontes mais largos. Jamais o fez. E unicamente por amor à terra do berço. Apenas deixou sua Bela Cruz para ir viver em Acaraú, isto mesmo porque as duas cidades estão unidas umbelicalmente. São xipófogas. Agora mesmo vem Nicodemos Araújo de escrever um livro sobre sua terra natal– “Bela Cruz de Prédio Rústico a Cidade” – uma belíssima e encantadora monografia, onde há tudo sobre a vida, a história e o povo da bucólica e bonita cidadezinha, que estua e vibra à margem esquerda do velho Acaraú e eternamente embalada pela música suavíssima do vento no agitar contínuo do leque farfalhante dos carnaubais verdejantes. Aquilo, lá, é um encanto para os olhos, um sortilégio para os ouvidos e uma magia para a alma do visitante que chega e que de logo se rende à faceirice da cidade e à delicadeza da sua gente.

      “Bela Cruz”, que é o décimo livro que Nicodemos publica, é mais que uma monografia, pois que é um hino de amor à terra que o viu nascer – não fora ele poeta, e poeta primoroso!–já que cada frase tem a sonoridade de uma rima e cada página a força e a doçura de um poema. Aqui, na singeleza desta crônica, estou mandando ao amigo distante mas sempre próximo de meu coração, um grande abraço de parabéns por mais esta vitória conquistada na seara das letras pela força criadora de seu espírito.

________

Jornal "Correio da Semana", Sobral, 23 de setembro de 1967.

1. Nicodemos, meu querido amigo:

   Recebi, há poucos dias, trazido não sei por quem - porquanto não vi o portador, o seu belo livro Bela Cruz - e onde você, em palavras repassadas de dulcíssima ternura, canta a sua terra e a sua gente. No próximo número do "Correio da Semana" estarei publicando uma crônica sobre este seu magnífico trabalho literário. Essa crônica será lida na Rádio Iracema, ao meio dia de domingo, 17, e no "Jornal Sonoro", à noite de segunda, dia 18. Receba, de já, o meu abraço de parabéns por mais essa obra publicada, testemunha de sua primorosa inteligência e de seu amor ao torrão natal. Dinorá o felicita igualmente. Com Alice e dileta filha receba você o nosso abraço e o testemunho do nosso sempre crescente apreço. Sempre amigo e constante admirador e velho irmão nas letras: Ribeiro Ramos.

APRECIANDO UM LIVRO

                                  João Damasceno Vasconcelos

    O poeta e jornalista conterrâneo Nicodemos Araújo, residente na vizinha cidade de Acaraú, publicou, há cerca de dois meses, impresso nas “Edições Fortaleza”, na capital deste Estado, um substancial trabalho histórico, intitulado: Bela Cruz – de prédio rústico a cidade – 1730 a 1967.
       Quis, o ilustrado autor de vários livros, assim brindar a sua terra natal, Bela Cruz, com essa meritória obra de divulgação imparcial dos principais elementos que influíram na formação, conservação e ampliação do seu patrimônio religioso, cívico e cultural, das suas riquezas e potencialidades naturais e humanas.

       Livro oportuno, escrito em estilo simples, sóbrio e elegante, e em comemoração ao seu 25º aniversário de Paróquia e 10º de autonomia municipal. Contém vasta documentação e análises percucientes de seus variados aspectos históricos. Retrata, fielmente, a sua geografia física e política, e destaca-lhe os principais ramos etnológicos.

       Descreve-lhe, igualmente, as variadas culturas agropecuárias e elementos componentes da sua fitofisionomia regional.

     Admirável a tenacidade, o carinho e a inteligência com que o sr. Nicodemos Araújo se lançou à ingente tarefa de compilar documentos, a investigar fontes bibliográficas e estatísticas, a compulsar arquivos e a recolher elementos preciosos às próprias tradições orais fidedignas. 

      Tudo isto o fez movido pelo desejo de oferecer à terra do seu berço, e, no seu gênero, um livro de real merecimento. E este objetivo, podemos dizê-lo, alcançou-o plenamente.

      Efetivamente, Bela Cruz está viva e palpitante em sua obra, que lhe interpreta as cores dominantes. Desde o instante em que foi plantada no “lugar mais alto” da região, a choupana da mulata Genuveva que, por sinal lhe deu o primeiro nome; desde o seu legítimo e definitivo nascimento, no segundo quartel do século XVIII, com a construção de sua primeira ermida consagrada a N.Senhora da Conceição, pelos pernambucanos Domingos Aguiar e Nicolau Peixoto, beneméritos doadores das terras do Patrimônio da Igreja Paroquial local; desde o seu original topônimo “Alto da Genuveva” e mudanças sucessivas, para “Santa Cruz”, e, posteriormente, para “Bela Cruz”; desde os seus estágios políticos mais rudimentares, à cidadania, representados por sítio, povoação, vila e cidade, até os nossos dias.

      Ali encontramos impresso, em suas principais etapas, o itinerário retilíneo, em ritmo a princípio lento, depois acelerado, de sua multiforme evolução civil e religiosa, política e social, urbanística e assistencial, econômica e administrativa, bem assim, no setor do comércio e da indústria, que se oferece no momento, bastante promissor.

      Destaca, finalmente, o seu aspecto educacional e cultural, eficientemente desenvolvido, salientando os seus legítimos fatores e a poderosa influência que exerceram no passado e continuam a exercer no presente, as suas marcantes personalidades, na formação do seu destino.

      Não esqueceu, igualmente, as suas tradições folclóricas e os tipos curiosos que as caracterizaram em épocas passadas, os quais são descritos com fatos inéditos e pitorescos, e, com riquezas de detalhes pessoais.

      De tudo o que se tem dito, depreende-se um tom de perenidade autêntica, no indefinível e doce encanto que se irradia das cousas do passado, quando envolvidas à luz da história, como da peculiar fidelidade narrativa dos fatos contemporâneos.

      Não deixou, sequer, de ressaltar as suas próprias  deficiências locais, passíveis, entretanto, de solução, e que constituem, de fato, um entrave ao seu maior progresso e bem estar econômico.

      Em suma, pela sua apresentação gráfica e ilustrada, sobretudo, pela sua feição literária; pelas pacientes e honestas investigações que lhe oferecem abundante material de primeira ordem; pela ampla riqueza de suas informações; pela sua fidelidade aos acontecimentos que lhe entretecem o conteúdo e a trama da nossa história, se constitui, de fato, e sem nenhum favor, uma obra de destaque, que merece a nossa admiração e os nossos aplausos.

      É um livro realmente precioso aos estudiosos das nossas raízes históricas, aos amigos e cultuadores da ciência de Heródoto.

      A posteridade melhor aquilatará do seu mérito real, do que as próprias gerações presentes, estamos certos.

      É um livro simples e indispensável à biblioteca de todo belacruzense residente aqui, ou fora daqui. É um livro, afinal, que não deve faltar no lar de cada filho desta terra, para ser lido por todos, para ser guardado com carinho.

      Muito bem, sr Nicodemos. Receba os nossos parabéns sinceros e calorosos. Palmas e flores para o seu belo livro.

________

Jornal “Gazeta de Notícias”, Fortaleza, 15 de novembro de 1967.

UM LIVRO SOBRE BELA CRUZ¹

Carlyle Martins

     Nicodemos Araújo reside na hospitaleira e próspera cidade de Acaraú em cujo recesso vem produzindo trabalhos de merecimento, em prosa e verso, não se sabendo onde a sua pena é mais ágil e cintilante, se ao tracejar um soneto, se ao delinear uma página de prosa. De tão probidoso confrade, a quem temos a satisfação de conhecer desde o ano de 1934, quando exercemos ali funções judiciárias, recebemos o livro que acaba de publicar “Bela Cruz – de prédio rústico a cidade”, edição comemorativa de mais de dois séculos da fundação daquele núcleo de trabalho e progresso, de produção e dinamismo, de beleza e prodigalidade. Resenha histórica das mais honestas e interessantes, nela se encontra tudo que diz respeito ao município de Bela Cruz, desde as origens longínquas do Alto da Genuveva aos dias atuais, em que uma cidade próspera e fecunda, sorridente e acolhedora, congrega uma população numerosa e pacífica, sempre empenhada na faina do trabalho e no engrandecimento da gleba. A monografia de Nicodemos Araújo é das melhores que, no gênero temos encontrado em torno de municípios cearenses, sendo que o autor apresentou informes variados e completos a respeito de tudo quanto se relaciona com Bela Cruz, desde os fatos mais importantes e notáveis às coisas mais simples e passageiras. Edição do jornal A Fortaleza, desta capital, o livro denominado Bela Cruz – de prédio rústico a cidade, com capa ilustrada e contendo numerosas fotografias de filhos ilustres, é trabalho que deleita do princípio ao fim, por nele encontrarmos a visão panorâmica de um município que tem progredido de modo vertiginoso. Nicodemos Araújo que é espírito dotado de civismo e ombridade, andou com acerto em publicar trabalho tão útil e interessante, relativamente ao seu berço nativo, para que Bela Cruz se torne mais conhecida, como é de justiça, e possa assim merecer melhor amparo e atenção dos poderes públicos, como bem merece.

________

Jornal “Unitário”, Fortaleza, 02 de março de 1968.

1.Fortaleza, 6 de março de 1968

   Prezado amigo e ilustre confrade Nicodemos Araújo. Saudações amistosas. Tenho a satisfação de remeter-lhe uma banda do diário matutino "Unitário", de 2 de março em curso, onde estampei despretensioso comentário alusivo ao seu último livro, referente ao município de Bela Cruz. Hoje ainda pretendo escrever ao João Damasceno, fazendo remessa da aludida apreciação. Esteve ele por aqui, ultimamente, e ofereceu-me seu novo livro de poemas. Muito grato por suas gentilezas para comigo, subscrevo-me, cordialmente, amº. confr. admr. Carlyle Martins.

HOMENS, COISAS E FATOS II

Ribeiro Ramos

       Às vezes, nos meus raros, raríssimos minutos de lazer, dou comigo a pensar na vida feliz, descuidada e tranqüilíssima, dos  nossos avós (eu apenas conheci pessoalmente um de meus avós: a sra. Ninfa Ramos, uma boa e querida velhinha de 1,50, temente a Deus, tomadeira de rapé e que de coisa de leitura só lia o seu livro de reza) sempre despreocupada, dormindo às 8 horas da noite e acordando na segunda cantada do galo. Era gente que não lia jornais, que ia, contentíssima às quatro festas do ano, e que não perdia um jejum de sexta-feira (as sagradas 52 sextas-feira do ano) assim como jamais perdia a Missa-do-galo, e que se vestia inteiramente de preto para fazer uma visita de cerimônia. Gente feliz, aquela, que não discutia a guerra do Vietname, que não sabia quem era a rainha da Inglaterra e nem o presidente dos Estados Unidos, que não sabia da existência dos ‘ismos’ (apenas os mais letrados desconfiavam da existência de um tal galicismo!) que tinha horror aos pedreiros-livres e quando por ventura encontrava um protestante fugia dele como o cão da cruz, e jamais, jamais, dava um espirro sem dizer em voz alta – Ave Maria! Gente feliz, aquela, que não previa existência de rádio e nem da televisão essas duas calamidades dos tempos modernos que nos roubam as horas de sono e a tranqüilidade. Gente que não sabia o que era  enfarte e muito menos o que era estafa. Como eu tenho inveja desse povo! E uma inveja danada mesmo, meus queridos amigos, tão grande como a que sinto dos poetas – as únicas pessoas verdadeiramente felizes no mundo de hoje, o mundo apavorado diante do espectro da guerra total, o mundo da violência dos dias que correm, esse mundo de agora em que todos querem mandar mais ninguém quer obedecer.

       E se aqui estou, meus queridos amigos,  para me acusar do feio pecado da inveja é porque tenho aqui, diante de meus olhos deliciados o motivo desse pecado mortal: o poeta e meu dileto amigo, Nicodemos Araújo, de corpo inteiro, nas páginas encantadoras de “Folhas do Outono”. É o seu quinto livro de versos publicado. Luzes do entardecer, Telas e painéis, Clarões que não se apagam, Ramos e ciprestes e Lâmpada votiva, são os magníficos e encantadores painéis deste belo volume de versos, e onde Nicodemos Araújo debuxou, em pinceladas ora fortes e ora suaves, o seu próprio retrato interior. É que a alma do poeta ali está, toda feita de luz, paz e harmonia.

      Como em “Reminiscências”. Escutemo-la: 

         “Meia noite, talvez...Lá no horizonte assoma

          A lua, semelhando um medalhão de prata

          Enquanto a viração nos traz o doce aroma

         De um jardim que viceja à margem da cascata.

          Fico olhando a ascensão da sideral redoma

          Pelo infinito azul que o lago azul retrata

          E escuto da saudade o evocativo idioma 

          Na voz de um trovador, distante, em serenata.

          Vêm-me à lembrança, então, por mágicas antenas

          Meus tempos de rapaz... Ah! que ilusões amenas

          Enfeitam de esperança a vida, nessa idade!

          E nesta evocação, recordo, comovido

          As serestas de outrora, em meu torrão querido

          Onde passei, sonhando, a minha mocidade".

      Este soneto faz-nos sonhar, também, meus queridos amigos. São versos  encantadores que falam de bem perto à alma da gente. Têm eles, na sua suavidade e dulcíssima harmonia o dom de fazer acordar em nós antigas recordações, velhos sonhos que julgávamos mortos para sempre. Tal como nos sucede quando recitamos Da Costa e Silva:

       ...”Saudade, olhar de minha mãe rezando”...

      Ou quando cantamos com Antônio Thomaz:

     ...”Tive sonhos azuis na mocidade”...

        “Folhas do Outono” é um belo livro. Um livro feliz de um homem feliz. E feliz porque é poeta – o homem que nasce, vive e morre cantando. A dor ou a ventura. O amor e a glória. A vida.

________

Jornal “Correio da Semana”, Sobral, 26 de outubro de 1968.

HISTÓRIA DO ACARAÚ

                                João Damasceno Vasconcelos

      Por amável gentileza do sr. Nicodemos Araújo, poeta e escritor conterrâneo, possuidor de vastos recursos e apreciável bagagem literária, acabo de experimentar a deliciosa impressão de ordem intelectual e espiritual, acrescida da circunstância de ter sido um dos primeiros leitores das páginas brilhantes de seu livro histórico, inédito, a sair breve, intitulado: “Acaraú – notas para a sua história”.

      É um livro que está marcado, percebe-se logo, pela substância e pela forma, a um sucesso real e absoluto, principalmente no seio da numerosa família acarauense, a quem toca de perto, e daqueles em geral que se dedicam ao estudo da matéria.

      Fruto laborioso e sazonado de pacientes e assombrosas investigações, condensam as suas páginas, não  somente o que as fontes históricas, representadas por uma vasta bibliografia e arquivos consultados, revelam  de mais substancial, mas também o que conserva e transmite a tradição popular, de gerações que se sucedem, e os surpreendentes conhecimentos pessoais, oriundos de suas próprias pesquisas e acurados estudos sobre o assunto.

      Contém um estudo toponímico da cidade de Acaraú, que se recomenda pela riqueza elucidativa de testemunhas aduzidas de renomados estudiosos da matéria.

     O acervo documental do livro, concernente aos variados aspectos ali tratados, pela sua opulência, dá-lhe um cunho inconfundível de autenticidade e valor incalculável.

     Não exagero ao afirmar que nos prendem a um verdadeiro espanto, os mínimos detalhes a que chega, especialmente no que se refere aos dados específicos do sistema hidrográfico, fluvial e toponímico em que é sulcado e subdividido o território acarauense, bem assim os acidentes geográficos, derivando para elementos que entram na formação do solo, suas imensas riquezas vegetais e recursos agropecuários.

      O panorama religioso, político, social e esportivo do município é, igualmente desenvolvido de maneira sugestiva e impressionante, pela amplitude de informações destacando o trabalho e o heroísmo dos missionários católicos que ali estiveram, desde os tempos pre coloniais do desembarque de Jerônimo de Albuquerque, no primeiro quartel do século XVII, nas belas praias de Jericoacoara. O aldeamento dos índios Tremembés de Almofala. O seu relativo florescimento e decadência. Os primeiros povoadores da “Barra do Acaraú”, suas atividades na pecuária e na pesca, na indústria e no comércio. As suas manifestações concretas de vida artística e cultural.

      Segue, enfim, passo a passo, a sua evolução histórica, assinalando-lhe as lutas, triunfos e revezes, desde os seus primeiros colonizadores, até os tempos atuais, não emitindo os flagelos das secas periódicas que se abateram sobre a região.

      Não esqueceu, sequer, o seu lado pitoresco e folclórico, tão bem caracterizados por seus folguedos e tipos populares ali descritos, em cores e contornos magistrais, transcrevendo-lhes ainda fragmentos dispersos, apanhados ao acaso, que bem atestam a sua maneira curiosa de ser, por vezes impregnados de autêntico humorismo.

      E tudo é feito com firmeza e segurança, muito embora pudesse parecer a espíritos mais exigentes, um certo afrouxamento, no tocante à devida interpretação dos fatos, no seu relacionamento com as áreas influenciais dos fenômenos de ordem sócio-artístico-culturais, filiados aos padrões criativos característicos de cada época.

      Este fato, porém, é perfeitamente explicável, pela circunstância de fugir ao escopo da obra, já consignada no prefácio do autor.

      Pelo que ficou dito, depreende-se que o autor de “Folhas do Outono”, empunha com a mesma firmeza a pena de historiador, como a lira consagrada do poeta, revelando em ambas as modalidades de expressão cultural, o mesmo aprumo e invejável segurança. Os meus parabéns ao autor, com votos sinceros de que esta obra, por tantos títulos meritória, receba do grande público, a acolhida que está a merecer de todos.

________

Jornal “Correio da Semama”, Sobral, 29 de junho de 1971. 

ACARAÚ

Blanchard Girão

     Li o mais recente trabalho de Nicodemos Araújo sobre o Acaraú. E o fiz logo após a muito amena leitura da “Palestina”, de Raimundo Girão. Assim, passei, da caatinga jaguaribana da Morada Nova, em cujos campos perfumados no inverno e ressequidos nos meses de verão minha mãe correu a sua meninice, aos areais bem alvos do berço tranqüilo, “à beira mar plantado”, de meu inesquecível pai.

      Enquanto o livro de Raimundo Girão é uma peça literária de muita beleza – sem o ser, como observei, um trabalho histórico e disso o Autor me dá conta em atencioso cartão que me envia – esta nova obra do autodidata Nicodemos Araújo é mais um documentário, um esforço de pesquisa, um conjunto de dados valiosos sobre o grande município do extremo litoral norte do Ceará. 

      Mas, mesmo com seu critério meramente informativo, o “Acaraú”, de Nicodemos, é uma peça evocativa para mim, filho bastante ingrato daquela terra, mas que a tenho carinhosamente em meu íntimo pelo muito que dela ouvi de meu pai, narrando episódios de sua infância movimentada e de sua juventude de moço que herdou a responsabilidade de manter e orientar toda a família cujo chefe desaparecera bem cedo.

      Em diversos pontos da obra, em meio a detalhes sobre sua História, sobre sua Geografia Física, sobre sua Economia, há coisas mais válidas para mim, alma viciada em lirismo, alguns tópicos da geografia que mais me interessa, a humana, com o desfilar de figuras que através dos tempos compuseram, ou ainda compõem, a paisagem físico-social da terra acarauense. 

      E lá estão, nos lugares de destaque, nas páginas reservadas aos homens que fizeram a importância de Acaraú no cenário do Estado, os nomes de meu pai – José Augusto Ribeiro – e de meu avô, Raimundo Augusto. Se não me engano, há referências também a meu bisavô, um português de olhos azuis que, bem velhinho, ainda teimava em vender broas e pães a vinténs que a meninada fingia pagar, valendo-se da sua quase cegueira e da velhice que o esclerosara.

     Não estou entre os homens, ilustres ou não, relacionados por Nicodemos Araújo. Mesmo naquela página em que ele situa os filhos de Acaraú que tiveram ascensão às casas legislativas do país.(Faço-lhe o lembrete porque sei de sua fidelidade à informação histórica e seus livros têm a intenção de servir de subsídios a outros). Mas, sentimentalmente, não merecia mesmo ter meu nome incluído nessa lista, conquanto, embora tenha o umbigo enterrado nas brancas areias do Acaraú, de lá vim, com dois anos de idade, e nunca mais voltei. Por muitos motivos talvez. Mas principalmente por falta de maior amor, pois que quando tomei consciência de mim mesmo a terra que vi em torno foi esta Fortaleza a quem cedi o meu coração. E sou-lhe muito fiel. Na curta trajetória política, fui deputado – o segundo mais votado de minha legenda – por 75 municípios do Ceará, mas, na realidade, eleito pela vontade da gente de Fortaleza e de Morada Nova, onde os Girões predominam, embora tenha tido alguns votinhos do Acaraú conseguidos pelo meu saudoso primo Maturino Ribeiro.

      Poeta, jornalista, escritor, historiador, Nicodemos Araújo, é, acima de tudo, um apaixonado por sua terra, o Acaraú que se ufana do brilho poético do Padre Antônio Thomaz, que amava tudo de belo que a natureza oferecia, especialmente os pássaros, menestréis divinos cujos gorjeios confortavam a alma pura e simples do grande vate cearense.
      Os agradecimentos ao conterrâneo amigo pela lembrança e com estas linhas a promessa de que, se Deus me permitir, brevemente irei conhecer o Acaraú, seus “vastos tabuleiros” e as ilhas, os mangues, as praias, o porto, as mongubeiras que foram a paisagem irmã de meu pai, homem que viveu e morreu amando a tudo e a todos, inclusive o seu Acaraú que jamais olvidou.

_______

Jornal “Correio do Ceará”, Fortaleza, 27 de abril de 1973.

O MUNICÍPIO DE ACARAÚ

Joaquim Inojosa

       O município de Acaraú, no Ceará, possui o seu hino, com as mesmas exaltações do nacional. E além de fixar que “evolui” no “solo”  que Deus lhe deu e que nele palpita o coração do Brasil, cita-lhe as duas fontes principais de riqueza – carnaúba e coqueiro: – “Cobre as várzeas de toda a ribeira / A riqueza de seus carnaubais / E verdeja na zona praieira / A imponência de seus coqueirais” – O mesmo autor da letra (música de ir. Maria Florentino Oliveira) escreveu todo um livro de cerca de 400 páginas descrevendo a história daquela região. Refiro-me a Nicodemos Araújo, com o seu Município de Acaraú – Notas para sua história, edição estadual de 1971. Começou, mesmo, das origens, do nome à elevação, à categoria de vila, cidade, município, o que vem dos anos de 1614 e se desenvolve e estrutura pelos séculos seguintes – criado distrito em 1799 e município em 1849. Fica à beira-mar plantado, com os benefícios do extenso rio Acaraú, o segundo do Ceará e o terceiro do Nordeste. Com uma superfície de 2.417 km², o dobro da Guanabara, abriga 63.177 habitantes, numa densidade demográfica exemplar para o Brasil, 26.47 por km².

       Repetindo-se as palavras de Vaz Caminha de que em se plantando tudo nele dá deduz-se das referências à natureza do solo, dividido entre marítimo e interiorano, planícies na quase totalidade. A sua fertilidade leva o homem da gleba ao cultivo de vários gêneros de valor econômico, alguns exportáveis, outros de consumo interno. Para confirmar a importância do município “junto ao mar”, que evolui sempre forte/ Neste solo que Deus escolheu” / citemos-lhe alguns dados da produção industrial de há cinco anos, sem dúvida hoje grandemente aumentada, pela execução de programas então iniciados: – a farinha de mandioca representou por 7.000 ton, no valor de Cr$ 4.200.000,00; o peixe do mar, em 4.000 ton., totalizando Cr$ 5.000.000,00; a castanha de caju, com 5.000 ton., totalizando Cr$ 3.500.000,00; e mais cera de carnaúba, goma de mandioca, sal marinho 24.000 ton. Cr$ 480.000,00, e mais, na produção agrícola, 5 milhões de frutos de coco da Bahia (Cr$ 2.000.000,00), e algodão, laranja, manga, milho. Enquanto no mesmo ano se procedia a uma arrecadação de: federal: Cr$ 93.241,58; estadual: Cr$ 501.979,00; e municipal, além de Cr$ 600.000,00.

      Toda a economia do município tem o seu destino: o que a população deixa de absorver se escoa pelo porto de Acaraú, por estradas de rodagem na distância de 258 km de Fortaleza.

       Além disto a sede, com o próprio nome de Acaraú, acompanha o progresso nas comunicações culturais modernas – teatro, bibliotecas, grêmio de letras e artes, cinemas, folclore, esportes; assistência médica e social; igreja matriz...e a edilidade.

       Ora, com isto dá o povo acarauense o exemplo de um constante esforço pelo desenvolvimento daquela região, ora lutando contra as secas periódicas, ora copiando os modernos métodos agropecuários ou industriais, com o que lhes atenua os efeitos numa persistente demonstração de amor ao trabalho e ao Brasil. Nem igualmente, resistindo os desafios da caatinga, abandona a pecuária, a grande vítima das intempéries imprevistas, com alguns rebanhos somando, em 1971, 82 mil cabeças, no valor global de Cr$ 7.924.000,00, dividindo-se entre bovinos, caprinos, suínos e outras espécies, que acrescidos às riquezas, já enumeradas, colocam Acaraú na linha dos mais importantes municípios nordestinos.

      Nem historiador lhes faltou, que aí está Nicodemos Araújo narrando estas notas – na verdade compêndio – para a história do município de Acaraú.

________

“Jornal do Comércio”, Rio de Janeiro, 07 de setembro de 1976.

CANTOS DO ENTARDECER
                                   João Damasceno Vasconcelos

      Tenho em mãos, com amável dedicatória, a mais recente publicação do poeta e historiógrafo, Nicodemos Araújo, que se dignou brindar as letras cearenses, com mais um livro de poesias, intitulado: “Cantos do Entardecer”.

      Forte e sadio alimento do espírito, a sua leitura deixou gravadas profundas marcas na minha sensibilidade sempre aberta às emoções da fé, da paz, do amor, do bem e do belo, que exsurgem de toda manifestação literária ou artística, se o quiserem.

      Da epiderme límpida e transparente dos seus versos, não transpira este amargor que a vida, às vezes, malgrado infiltra no coração do homem.

      Ressumbra de seu livro esta beleza espontânea e simples à Saint-Exuperi, com que a natureza e a graça convidam o homem a reencontrar-se a si mesmo, na sensibilidade dos seus valores lúdicos, na grandeza sobrenatural da sua fé.

      O seu mavioso “Cantos do entardecer”, meu caro Nicodemos, revela-nos, paradoxalmente, lampejos do amanhecer, como nestes dois versos sintomáticos:

          “A gente pode ver fulgores de alvoradas.

           Pode lutar, sonhar, sorrir e ser feliz”.

        Assim também despontam deles suavidades e delicadezas matinais, configuradas no lindo soneto “Flores” que eu bem gostaria transcrevê-lo aqui, integralmente,  não o fazendo, por não tornar demasiado longo este trabalho.

      E ainda, ao longo dos seus poemas, fuzilam, vez em quando, reverberos do meio dia, como quando canta:

          “Ali o viajor contempla embevecido,

            A pompa tropical deste Brasil querido”.

       O patriotismo, nobre sentimento, que sempre aflorou do seu estro peregrino, não poderia faltar ao seu livro. Citaremos, entre muitas outras passagens, igualmente inspiradas na sua brasilidade, os dois versos abaixo, que equivalem a uma profissão de fé nos destinos da Pátria comum:

         “Eu creio no porvir da nossa Pátria amada,

           Eu creio no valor do povo brasileiro”.

      Pondo em evidência a sua fraternidade autêntica, efetiva e atuante, pois conheço-o pessoalmente. Respingamos ao acaso, este terceto do soneto “Fraternidade”, que bem o caracteriza:

         “Um gesto de incentivo, um favor, um sorriso, 

          devemos ao irmão, quando se faz preciso,       

          manifestando assim nosso fraterno amor".

      O poeta, num arroubo apostólico de fé e de esperança, desfere cantos messiânicos de alegria pascal, dos quais extraímos, como ilustração, a estrofe abaixo:

           “Avante, irmãos! Altos louvores demos

            Ao Pai, nosso Deus, nosso Senhor,

            As luzes do Evangelho propaguemos

            Para que todos entendam seu amor"!

       E, mais adiante, numa prece toda pessoal que bem respira a sua unção espiritual, escreve, entre muitas outras, esta quadrinha carismática:

         “Jesus que tão pobremente

           Nasceste na humanidade

           Hoje eu peço o meu presente

           Dá-me a graça da humildade".

      Em suma, emerge de sua poesia, aquele sabor estético e emotivo das “Velhas Árvores”, de Bilac.

      Peço-lhe permissão para ressaltar aqui, à avaliação dos leitores desta modesta e insípida apreciação, trechos de poemas do autor, colhidos a esmo, e que melhor sintonizam, substancialmente, com o título escolhido pelo autor: “Cantos dos Entardecer”, e que bem poderiam servir de expressivo pano de fundo à encenação dos poemas que compõem o livro em apreço. Ei-los:

            “É o fim da tarde... O dia terminado...

              O sol mortiço e morno já procura

              Esconder-se na curva do ocidente.

              Assim também ocorre nesta vida,

              Depois dos sonhos bons da mocidade

              E, de estágio forte da maturidade,

              A velhice penosa vem chegando...

              Então nossos caminhos,

              Outrora de esperança iluminados,

              E onde cantavam tantos passarinhos

              De sombra e quietude agora são tomados.

              E esta serenidade e esta alegria

              Que agora na minha alma se entesouram,

              Sinceramente eu nunca trocaria

              Por todos estes sonhos que se foram".

      Meu caro poeta, você comove e edifica pelo vigor da sua mente, pelo auto-domínio, serenidade e fortaleza de sua alma de escol, sempre jovem, porque os anos não a conseguiram envelhecer, e em cuja experiência nos caminhos da vida, encontramos uma lição de amor e de fé, e, (porque não dizê-lo) de verdadeira sabedoria.

      Em resumo. É com o respeito e a admiração que me infunde “Cantos do Entardecer”, entre todos os livros escritos pelo autor, o que me parece melhor traduz na sua essência psicológica e formal, na sua estruturação literária e poética, as nuanças da imensa riqueza espiritual, da grandeza e da harmonia que exornam a personalidade profundamente humana, religiosa e artística do querido poeta.

_______

Jornal “O Povo”, Fortaleza, 17 de agosto de 1980.

NICODEMOS ARAÚJO, UM TALENTOSO POETA, UM SINCERO AMIGO

Dr. Ciríaco Damasceno

       Venho de receber mais uma produção do “velho amigo” Nicodemos, com dedicatória extensiva a minha esposa, sua prima-afim.

      A oferta, deveras carinhosa, envolta em sua modéstia encantadora, deixa-me comovido, inexpressivo, para retribuir à altura de tão precioso lirismo que eu diria ceciliano, ou melhor, caindo da harpa de Santa Cecília, inebriante, talentoso, poético, a irradiar-se de “Cantos do Entardecer”.

      Na falta de inspiração, valho-me da verve de Quintino Cunha, em “Comunhão da Serra” – A lua cheia, ao se aproximar do Boqueirão de Arara, entre as serras do Coité e Japuará ( nosso caminho para Itapajé/Acaraú, terra natal dos dois poetas), só não vemos as Mãos invisíveis de Deus a soltar solenemente a “Grande Hóstia”...

       E de José de Alencar que, no primário, aprendi a analisar ao sabor da Antologia, livro àquela época, grande, já superado, sirvo-me agora: “A tarde ia morrendo com os seus raios purpúrios"... Assim fulgura e grava-se na minha mente a capa de “Cantos do Entardecer”. Desenhada com tão feliz inspiração – aquelas duas montanhas rubras, emitindo saudosos raios da pena delicada e aurifulgente do poeta, desse escritor de renome nacional que é Nicodemos Araújo. Só vendo mesmo, que beleza!

      Perpasso as páginas. Saboreio tudo aquilo. Eis me deparo, logo mais, com uma folha avulsa:

      “O Menino da Calçada”, dedicado a Maria Orildes de Freitas. Faz-me recordar, de repente, os idos de 1946 a 56, os concursos de “Miss” do Tiro de Guerra. Orildes, uma das minhas candidatas vitoriosas nas acirradas disputas da mocidade acarauense, é hoje, renomada escritora, participante da Ala Feminina da Casa de Juvenal Galeno. Àquela época, era eu o professor de Educação Física, competitiva nos colégios e lembro-me de que, Diretor da Unidade Militar, solicitei a presença do Juiz da Comarca, Dr. Armando Louzada, confirmando a vitória de Orildes.

      Hoje Nicodemos realça este despertar de glória, essa homenagem. Honra ao Mérito!

      Dentre as páginas de “Cantos do entardecer”, deparei-me com o não menos belo soneto “Caminhar juntos”, dedicado ao amigo Antônio Camelo de Araújo. Camelo, Nicodemos, Ciríaco (autor destas linhas, modéstia à parte) constituímos um perfeito triângulo de afinidade espiritual: os dois com inspiração nas musas, confortadoras, purificadoras, formando a base; enquanto eu, a analisá-los e a fazer externar minha satisfação e admiração sincera, complementando o vértice desse triângulo, com as minhas pesquisas e buscas aos cientistas e menestréis.

      E aqui evoco o imortal Victor Hugo, quando o disse alhures: As portas do médico não devem nunca estar fechadas, nem tão pouco as do padre. Ambas abertas sempre, em conforto aos que sofrem corporal ou espiritualmente. Assim, um amigo sincero tem muito de médico e de sacerdote: as portas de minh’alma, de meu coração, se conservam abertas aos meus amigos, e a todos sem exceção. Parabéns.

________

Jornal “A Fortaleza”, 24 de agosto de 1980.

ACARAÚ – CIDADE CENTENÁRIA

João Damasceno Vasconcelos

      Acaraú – cidade centenária, é o livro de 176 páginas que o sr. Nicodemos Araújo publicou recentemente, por ocasião do centenário da cidade de Acaraú, neste Estado.

      Edição comemorativa do evento, contém em si riquíssimo repositório de acontecimentos fartos de documentações que constituem a tecitura de sua história, desde os primeiros movimentos da civilização nascente, transplantada pelos primeiros elementos colonizadores europeus, que atraídos pela salubridade do clima e suas riquezas naturais, ali instalaram-se presumivelmente no alvorecer do século XVIII. Acompanha seus passos vacilantes, iniciais, sua própria afirmação gradativa como povo autônomo, através dos anos, até ao contornar da curva do último quartel do século XX, a que estamos atrelados.

      Segundo o citado livro, a hoje tradicional e progressista cidade de Acaraú já teve várias denominações. Chamou-se inicialmente Porto da Barra do Acaraú, recebendo no meado do século XVIII o nome de Oficinas, e, finalmente, o de Acaraú que ainda hoje conserva. Tudo isto feito através de uma narrativa histórica fluente e circunstanciada onde afloram as razões geratrizes dos seus topônimos sucessivos, seus triunfos e revezes , até alcançar os parâmetros atuais, caracterizados por um surto vital de desenvolvimento e de progresso, que se fazem sentir em todos os setores da vida citadina.

      Constitui, em suma, um cardápio de deliciosas iguarias ao paladar exigente dos verdadeiros amantes e pesquisadores vocacionados das raízes históricas da nossa terra e da nossa gente.

      Recomenda-lo-íamos à leitura de todos interessados no gênero, principalmente, aos acarauenses que residem fora, em lugares distantes de sua terra natal. É um momento propício de reencontrar-se com as suas origens, com seus antepassados e amigos ausentes, fonte inestimável de recordação e de alegrias afetivas e saudáveis.

      A cidade de Acaraú, ali está retratada desde a magia exuberante de sua natureza à afabilidade e evocação de seu povo; desde o vasto aglomerado de suas edificações, disciplinadas em ruas e praças, templos e avenidas, à topografia local, com seus pontos de atração e áreas de lazer.

      Indústria, comércio, serviços públicos urbanos, educação, órgãos de comunicações, sua vida religiosa, cultural e social, seu aspecto antropológico, são emoldurados com detalhes que bem revelam o trabalho criterioso e paciente do autor.

      Sua pertinácia de pesquisador incansável, já atestada em outras obras de historiografia regional, de reconhecidos méritos, aliada à sua sensibilidade de poeta, produziu uma obra capaz de satisfazer a curiosidade do especialista, as exigências do intelectual e a índole estética dos amantes da boa leitura. É oportuno transcrever aqui um pequeno trecho do prefácio do aludido livro, escrito pelo Dr. Francisco José Ramos Ferreira Gomes, que assim se expressa: “Este livro é a prova mais patente de sua pertinácia, da seriedade como o autor encara e analisa os fatos históricos à luz de provas documentais e da tradição oral – legado dos nossos ancestrais. É um narrador sereno, seguro e minucioso ao deslizar sua pena contando às gerações futuras o nosso passado".

      Por tudo o que até aqui ficou dito e, pelo muito que deixamos de dizer, a fim de não prolongar demasiado este trabalho, o livro do sr. Nicodemos Araújo merece o nosso apreço e a nossa admiração incondicional.

      Ao emérito autor de “Acaraú – cidade centenária”, os nossos parabéns, e o louvor, estamos certos, dos amigos de Acaraú e de todos os estudiosos da cultura e da história da terra cearense.

      Cumpre-nos salientar que o livro a que acima nos referimos, foi impresso nas Oficinas Gráficas da Imprensa Oficial do Ceará, editado sob os auspícios da Secretaria de Cultura e Desportos, do Estado.

_______

Jornal “O Povo”, Fortaleza, 28 de novembro de 1983.

DEFESA ECOLÓGICA

Lauro Ruiz de Andrade

       Assim como Raimundo Girão é o grande sabedor dos fastos e nefastos da história cearense, também Nicodemos Araújo, no Acaraú, tem sido o informante maior daquela ribeira das garças. Desde 1935, esse intelectual que não quis ser doutor de anel, vem publicando livros versando poesia, história, teatro, genealogia, biografia etc.; como se vê, admirável poligrafia.

      Dele recebi o seu último trabalho, uma bem feita monografia sobre Jericoacoara, a praia famosa atualmente invadida pelos turistas que aproveitam as últimas paisagens ainda virgens, do paraíso verde que era o litoral cearense. O “buraco das tartarugas” é um fascínio para as pessoas que querem libertar-se, por alguns dias, do sufoco poeirento das grandes cidades. Conheço Almofala, onde se vêem descendentes diretos dos índios tremembés. Os caboclos encontram na pesca e nos coqueirais suas fontes de subsistência. Mas a civilização lhes trouxe novos hábitos, aprenderam a substituir o mocororó e o cauim pelos refrigerantes, viciaram-se nas panacéias da farmácia, perderam aquela antiga corpulência registrada nas gravuras da época, tornaram-se baixinhos, humildes, dispostos a trocar o anzol pela vassoura de gari urbano. Jericoacoara serve de exemplo do que vem acontecendo neste país. As áreas de preservação ambiental ameaçadas de se transformarem em núcleos hoteleiros urbanos. O capital estrangeiro já andou sondando as praias de Itapipoca para um grande plano de balneários de alta classe, onde as caboclinhas filhas dos pescadores seriam garçonetes ao dispor dos gringos, tal como acontecia em Cuba, antes do barbudo Fidel Castro.

      Nicodemos, deste canto nobre do Jornal das Multidões, o sinal concreto do meu aplauso e da minha admiração.

________

Jornal “O Povo”, Fortaleza, 30 de novembro de 1987.

LUZES DO OCASO

Lauro Ruiz de Andrade
    Li, algures, este pensamento, justamente adequável ao poeta e escritor Nicodemos Araújo, autor da plaqueta Luzes do ocaso: O artista, mesmo vivendo incógnito numa floresta, se for capaz de fazer com perfeição o seu trabalho, algum dia terá a surpresa de receber a visita de alguém atraído pela fama, pois esta voa e vai longe, não tem fronteiras.

      Tal fenômeno aconteceu com o infeliz pintor Chico da Silva quando desenhava o seu primeiro mural com um pedaço de carvão ou de tijolo calcáreo. Nicodemos Araújo é um desses fenômenos raros. Integrado planamente à vivência interiorana, em sua cidade do rio das garças, dedicou-se a missão de observar, desde a infância, os hábitos do povo humilde, os tipos que participam do drama social. Desde 1935 vem publicando livros, diferenciados  no gênero, – poesia, história, folclore, teatro, genealogia, biografia,etc. É um polígrafo autêntico, tão bem definido através da sentença latina: Docto, non Doctor. Todos os fatos acontecidos em sua terra, desde os primeiros lustros deste século, foram por eles testemunhados e registrados. Suas monografias refletem o caráter do pesquisador, do sociólogo, do estatístico, do economista, e também o reconhecimento ao valor dos vultos ilustres nascidos no Acaraú.

      Pelo lado paterno, tenho raízes fincadas nas ribeiras do Aracatiassu e Mirim. Conheço bem a saga do povoamento e da catequese dos índios Tremembés, a construção da Igreja de Almofala e outros acontecimentos evocados pelo poeta. 

       Ainda não tive a oportunidade de conhecer pessoalmente o velho confrade. Mas o correio faz o milagre da confraternização espiritual. 

      A cidade grande, com suas confusões e atropelos, não oferece ambiente propício ao encontro dos poetas e idealistas. A desigualdade econômica exterioriza-se no aspecto das roupas. O pragmatismo estabelece uma triagem, como se houvesse o temor de uma aproximação eclética  dos afortunados com os proletários.

      A cidade pequena, ao contrário, onde todos se conhecem e se respeitam, graças à ética da censura vigilante, acolhe com mais benevolência e simpatia a presença dos intelectuais, formadores da opinião coletiva.

      Depois de ler os versos do sabedor geral da história e do desenvolvimento social da terra dos meus avós, experimentei sabor semelhante ao daquelas frutinhas do mato, mapurungas, guabirabas, tão doces, e outras tão azedas que faziam bacurim gritar.

DOIS POETAS DO MESMO RINCÃO

                                                    José Alcides Pinto

       Vamos começar esta resenha por João Damasceno Vasconcelos – autor de nada menos cinco livros de poesias, incluindo este “Fragmentos e poeiras”, que a Editora Henriqueta Galeno lança ao público. Ele é da Ribeira do Acaraú, mas propriamente de Bela Cruz, (há um poeta novo por lá – poeta e desenhista muito bom – Vicente Freitas). O outro poeta de que trataremos mais adiante, é o veterano Nicodemos Araújo, do Acaraú. Ambos estes poetas, João Damasceno e Nicodemos Araújo, têm um traço comum – identidade esta muito louvável. Trata-se de dois vates religiosos – espécie de cristãos primitivos sem a sotaina daquele bardo ilustre, também do mesmo rincão, o Pe. Antônio Thomaz.

       Bem, vamos à análise do livro de João Damasceno Vasconcelos. Trata-se de um sonetista exímio, um parnasiano inspirado, dono de uma poesia pungente (e aqui lembramos Augusto dos Anjos e Cruz e Souza, com quem Damasceno não guarda qualquer ressonância). Sua poesia é muito pessoal, com as marcas de seu misticismo, suas saudades e suas angústias existenciais. Mas o que nos chama a atenção nos seus versos, são a estrutura de linguagem, o metro correto, a rima impecável. Nesse ponto ele está bem integrado na Escola de Bilac e Raimundo Correia, Alberto de Oliveira e tantos outros.

      Como o Pe. Antônio Thomaz, Damasceno, sai, vez por outra, para a poesia, mas estes são acontecimentos raros, o soneto, com sua forma fixa, é que o seduz – e que bela sedução! Mas, no fim deste livro, ele se entrega à poesia e tece um belo poema ao nosso estadista – dos maiores do mundo, Tancredo Neves – um pensador solitário, cuja via-crúcis todos nós acompanhamos emocionados. Um soneto de João Damasceno Vasconcelos para fechar este comentário, extraído de “Fragmentos e poeira”.

                      QUANDO MOÇO

        Quando era moço, conduzindo sonhos,

        Ideais formosos que me estimulavam,

        Os meus dias eram cálidos, risonhos,

        E céleres meus passos avançavam.

        A palmilhar embora ermos tristonhos,

        Meus olhares ditosos lobrigavam

        Flores em profusão que os tons bisonhos

        Em festões coloridos transformavam.

        Mas o tempo chegou em que a ilusão,

        Como fogueira em noite de São João,

        Em cinzas se desfaz, que o vento leva.

        Quando ao cair da tarde o sopro frio

        Do ocaso se anuncia, entre o sombrio

        Final do dia e o aproximar da treva.

     Agora, voltemos a falar de Nicodemos Araújo. Ele nos chega, como também já dissemos, da Ribeira do Acaraú, e/ou melhor, da própria cidade, que é Acaraú, cidade – ribeira (ribeirinha) como quer o filho de Santana, Audifax Rios, e o poeta da ficção, entre os dotes plásticos que possui, tudo naquela região toma nomes iguais.

      Nicodemos Araújo, poeta e historiador, autor de nada menos, sete livros de poesias, sete de história, com incursão pelo Teatro, Genealogia e Biografia. Por aí se vê a versatilidade deste escritor – um homem manso e bom, a quem o nosso poeta e diplomata Márcio Catunda chama de eremita.

      No momento, o que tenho em mãos para analisar é o seu belo estudo “Almofala e os tremembés”, lançamento da Secretaria de Cultura e Desporto. O livro não é de hoje, é de três anos atrás, mas isso em nada importa, porque a história não é a novidade do dia, mas a surpresa do tempo. E aí está o livro de   Nicodemos para confirmar o que afirmamos.

     “Almofala e os tremambés” são cento e vinte e cinco páginas, incluindo as fontes de pesquisas, as mais autênticas, que Nicodemos conhece bem o terreno que pisa e os ares da região onde vive. Tudo isso concorre para a autenticidade da obra, rica sob todos os aspectos, sob a visão muito responsável e sensível do autor. Nicodemos nos remete ao passado com precisão de elementos históricos, verdadeiramente fascinantes. Pois a magia daquela colônia (Almofala) é um sortilégio que nos abre a alma à curiosidade e ao encanto daquelas plagas.

     O livro está dividido assim em capítulos: O Topônimo, Almofala, Os tremembés, A capela, Vida religiosa, Vida cultural, Vida política e Vida econômica. Por aí o leitor já faz uma idéia da intenção do historiador – a de cobrir todo o campo daquele rincão. E o faz com precisão e mão de mestre. Não sei se Nicodemos Araújo é um autodidata, mas isso não importa, o certo é que ele escreve com ativismo, com um estilo aberto à comunicação e espírito de síntese, o que nem todo historiador consegue.

     Fazendo o registro da história e de suas emoções, Nicodemos nos dá belas páginas neste livro – páginas de evocações – onde não faltam a poesia e o folclore, costumes e outras tantas atividades artísticas hoje tão pesquisadas daqueles nativos (Os tremembés). É um livro muito útil ao estudioso do assunto e aos próprios historiadores. É um volume que fica não só como subsídios à história, mas como realização de um trabalho honesto e profícuo.

ESTILO E TEMÁTICA DA POESIA DE 

NICODEMOS ARAÚJO

                                                            Dimas Carvalho

      A trajetória poética de Nicodemos Araújo, que se estende ao longo de sete décadas, iniciou-se sob o signo de um neoparnasianismo mitigado, a que não faltam fortes cores românticas e mesmo simbolistas. Infenso à revolução modernista de 22, quando publica seu livro de estréia, em 1935, Nicodemos imprime certas características aos seus poemas, características estas que irão persistir, embora levemente modificadas, através de toda sua produção posterior. Fará parte, ele, daquele grupo de poetas, espalhado por todo o país, seja nos grandes centros, seja – especialmente – nas pequenas cidades interioranas, que irá rejeitar o legado modernista, ou por desconhecimento das propostas vanguardistas – mais no começo –, ou por convicção – o que  virá a acontecer depois. Correspondendo ao gosto do leitor médio da época, tais autores terão como mestres os grandes nomes do passado, de Camões e Bocage a Bilac, de Basílio e Cláudio Manuel a Antônio Nobre, passando por Gonçalves Dias e Castro Alves.

       Inspirados em tal Cânon, não é de se estranhar que continuarão a praticar o verso rimado, vazado principalmente no decassílabo e no alexandrino. Um certo tom altissonante, retórico, aliado ao emprego da norma culta, e mais a  predileção pelo soneto, vão compor a maneira expressiva dos neo-parnasianos, bem como uma severa compostura nos assuntos a serem abordados, pois que esta poesia terá, em última instância como aliás já foi dito, o público de classe média como leitor, sempre cioso, ao menos aparentemente, da preservação dos “bons costumes”, o que equivale a dizer, da ideologia pequeno-burguesa que lhe justifica o “status quo”.  Daí, da persistência do nacionalismo ufanista e acrítico; daí, também, a visão idealizadora e reducionista da problemática social exatamente quando a nação sofria o processo de urbanização e industrialização, com as inevitáveis rupturas e os choques inevitáveis que sempre o acompanham.

      Poesia tradicional, portanto, quer no estilo, quer na temática, e que vai se pautar, por isso mesmo, pelo escapismo temporal, tão caro aos românticos (“tudo que é distante, é romântico”), fazendo do passado uma época mítica – a “Idade de ouro” dos gregos. No caso específico da poesia de Nicodemos Araújo, a infância é um dos temas mais explorados, com a recordação dos familiares e dos brinquedos típicos do período, o passado visto como o Éden irrecuperável.

      Também a temática religiosa, versando sobre passagens bíblicas, e enfatizando a figura de Maria, é uma constante, “leit-motiv” de sua obra. São inúmeros os hinos por ele elaborados tendo em vista festas religiosas, e que irão inclusive render um volume, Pela glória do altar. Tudo isto decorrente, sem dúvida da leitura diária da Bíblia e do seu catolicismo praticante.

     Igualmente importante, dentro do “corpus” enfocado, são as vertentes telúricas, onde o poeta celebra o Ceará, o Acaraú e Bela Cruz, inclusive praticando o cromo, e a bucólica ou campestre, quando o descritivismo panteísta do autor vai dar qualidades humanas ao mar, às árvores e à paisagem. A carnaubeira, o mangue, o rio (subtenda-se o Rio Acaraú), o crepúsculo e a aurora, são vistas através de uma óptica extremamente subjetiva, que irmana em uma mesma família universal, vegetais, animais e minerais. 

      Finalmente, o lado reflexivo, filosófico, que tece considerações acerca da fugacidade da existência, e os inúmeros poemas de cunho elegíaco, demonstrando profunda preocupação com os mistérios que nos cercam na vida e na morte. A poesia assume aqui uma dimensão maior, mais grave, tocando diretamente naquelas coisas que fazem a grandeza e a miséria do ser humano – a vaidade, a ambição, a inveja, a dor do sofrimento e o sofrimento da dor.

     Ora, todos estes temas, presentes já em seu primeiro livro, irão aparecer, avariando apenas na proporção e na quantidade, em todos os seus demais livros subsequentes. E aqui parece se confirmar a afirmativa de Carlos Drummond de Andrade de que um poeta não tem fases, não evolui nem involui, mas que passa a vida “cavoucando a mesma idéia e a mesma imagem”.

     Nos últimos livros, porém surge um novo tipo de poema, a que Nicodemos dará cada vez mais atenção. Trata-se da quadra ou trova, das quais possui 600 enfeixadas em volume ainda inédito, intitulado Sementes da mente.

      Neste rápido bosquejo, cabe ainda ressaltar a presença, facilmente perceptível, quer no torneio frásico, quer  na escolha de certas rimas, quer na eleição de situações semelhantes, da obra do Padre Antônio Thomaz, príncipe dos poetas cearenses, conterrâneo e contemporâneo de Nicodemos, e com quem o autor primou de sua carreira nas letras, presença que em nada diminui a obra de Nicodemos Araújo, antes a eleva e dá-lhe um sentido de continuidade, de sucessor do padre poeta nas terras do Acaraú.

APRECIAÇÃO SOBRE “OPERÁRIOS PARA A MESSE”

Mons. José Edson Magalhães

     Quis a bondade de Nicodemos Araújo que fosse eu uma das primeiras pessoas, creio, a ler o seu poema “Operários para a messe”.

       A razão para explicar o privilégio, encontrei na natureza do tema explorado.

       Não faço versos, contudo, a poesia corre dentro de mim à semelhança de uma cascata. Poesia e música alimentam, permanentemente o meu estado de espírito poético; por isso mesmo sempre me agrada conviver com os cultores da beleza artística, também, através da poesia rica no conteúdo e na forma.

       Pensei em me pronunciar a respeito de “Operários para a messe” assumindo (que pretensão!...) a postura de um crítico literário. O tempo, todavia, não me foi solidário. Aliás, ao longo do meu itinerário de pastor, ordinariamente, ele me tem negado a oportunidade de escrever, como gostaria de fazê-lo, de quando em quando, embora, reconhecendo não ser escritor de “bom quilate”.

     Quero, então, deixar, pelo menos, uma superficial opinião sobre o poema. 

      Na sua variada experiência de escritor, Nicodemos há percorrido os caminhos do jornalismo, da história, do teatro e da poesia. Na poesia, no entanto, é que o descubro mais fecundo e mais realizado, registrando emoções, fatos, realidades, cantando a vida e a natureza, acordando sentimentos, semeando amor e paz, espalhando sabedoria, eternizando momentos, cenas, vidas e enaltecendo a obra do criador. 

      Os motivos religiosos incorporados à sua formação desde a infância e nunca abandonados, têm-lhe inspirado diversas e bonitas composições poéticas. “Operários para a messe”, entretanto, segundo a minha observação, materializa e reflete melhor a maturidade da sua fé. 

      Nicodemos Araújo foi buscar, diretamente, na Bíblia a inspiração e a temática do seu poema. Aí, o poeta aparece empolgado e vivamente impressionado  por um extraordinário acontecimento, o do envio, que Jesus Cristo faz dos operários para o trabalho gigantesco e desafiador de continuarem a sua missão e ação transformadora e libertadora.

      O sopro do mesmo espírito que contemplou Nicodemos com o dom prodigioso da poesia, sem dúvida o fez privilegiar este tema, nos transportando assim, à fascinante consideração de Jesus, o Enviado do Pai, e ao agir da vanguarda heróica do cristianismo e da evangelização e de todos os enviados pelo ministério sacerdotal, na sucessão dos tempos, para o anúncio e testemunho da Boa Nova.

      Seguindo a sua linha tradicional de versejar, em versos bem construídos e cadenciados, disciplinados pela rima e sem, em instante algum, desfigurar a essência, o poeta vai assinalando com clareza, a idéia central do poema. 

      “Operários para a messe” não contém excesso de palavras nem de imagens. As imagens e as palavras, harmoniosamente, empregadas são necessárias para ressaltar a idéia principal e as idéias satélites ou enfoques importantes, dados pelo poeta à pregação de Jesus e às origens e missão da Igreja. 

       Repassado da unção e da vibração da sua fé, o poema de Nicodemos é um verdadeiro canto de louvor ao Senhor.

     Na delicadeza dos versos e na musicalidade do ritmo, “Operários para a messe”, nos apresenta Jesus Cristo como centro da nossa fé, como a Palavra do Pai que devemos acolher, como o salvador que desafia os redimidos a segui-lo; exalta a Igreja continuadora da sua missão.  

     No poema “Operários para a messe”, Nicodemos Araújo canta o combate heróico “daqueles homens rudes, mas de frontes calmas que  Ele fizera pescadores de almas”, que apaixonados por Jesus e por sua mensagem, sob a ação do Espírito Santo, dilataram as fronteiras do Reino. 

     Finalmente, o poeta entoa um canto de exaltação aos apóstolos e evangelizadores de ontem, de hoje e de amanhã, mensageiros da fé, da esperança e do amor, que renunciam a projetos pessoais legítimos a fim de se comprometerem mais profundamente com o plano da construção do Reino de Deus na terra. Apóstolos e evangelizadores, livres e conscientemente enfrentando o desafio dos sacrifícios previsíveis e imprevisíveis, que exigem a aventura da doação da vida ao serviço dos irmãos, aceitando serem crucificados, tantas vezes, pelas incompreensões, armadilhas, injustiças, perseguições e adversidades, tudo enfim, para se engajarem no “bom combate” de levar Jesus Cristo, “caminho, verdade e vida”, “O Salvador vitorioso”, a todo lugar e semearem as sementes do evangelho que precisam fecundar o chão dos corações de todos os homens e de todas as mulheres.

     A leitura de “Operários para a messe” me fez evocar, um pouco, Castro Alves, no seu poema “Jesuítas”, denominados por ele de “os Vândalos sublimes do Cordeiro, os Átilas da fé”. 

      Diferentemente do fanático e do sectário, é feliz o homem que possui uma fé autêntica, pois além de outras vantagens, ela lhe dá uma visão da verdade na sua universalidade. É o exemplo que nos oferece o poeta.

     Bendito seja Deus que escolheu Nicodemos Araújo, como seu instrumento, para comunicar, em verso esta linda mensagem evangélica, para transmitir em forma poética tão preciosa catequese.

__________

1. Prefácio. In Operários para a messe, 1994.
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